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INTRODUCÇÃO 

Os homens úteis e bons s3o meio santos. 
Ed. Coelho — Passeios na Província. 

Não me consta que de Eduardo Coelho ficasse — como 
aliás se disse por occasião da sua morte — uma auto-biogra- 
phia, na rigorosa accepção da palavra, completa em todas as 
particularidades, na enumeração de factos e na fixação de da- 
tas. Nada mais se encontrou, entre os seus papeis, do que 
breves escorços de dois ou tres episódios da sua mocidade, 
ligeiras notas que, á semelhança das noticias muito succin- 
tas, e, por isso mesmo, bastante deficientes, insertas em uma 
ou outra publicação, não podiam evidentemente supprir a 
necessidade de indagações demoradas. 

Estava, pois, ainda por fazer a biographia d'uma das mais 
distinctas e salientes individualidades do nosso tempo, bio- 
graphia que—alguém o notou — dava capítulos que decerto 
não invejariam as paginas, tão commoventes, da Vie de Bo- 
hême, de Henri Murger. 

Porque Eduardo Coelho viveu efiectivamente, por bastante 
tempo, essa vida de paciência e de coragem, que nem por 
parecer descuidosa, leviana e fácil, deixa de ter os seus trium- 
phadores e os seus martyres, vida que Murger tão eloquen- 
temente descreve no prefacio dos seus bellos contos, e em 
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que só se pôde luctar — ellc proprio o diz — revestido d'uma 
forte coiraça de indifferença, á prova dos néscios e dos in- 
vejosos, não se devendo ura só momento abandonar, como 
bordão de arrimo, para se nào cair prostrado no caminho, 
o vivo orgulho de si proprio. 

Poderão outros, decerto melhor e mais intelligentemente, 
relatar esses 51 annos, extinctos depois d'uma fadiga sem 
repoiso, numa agonia longa, consciente e lúcida, em que o es- 
pirito, sem perder uma scentelha sequer da sua perspicácia, 
se sentia, a cada hora decorrida, falseado pelo crescente aba- 
timento do corpo, trahido pela invencível decrepitude d'uma 
organisação, que fôra robusta e válida. 

Depressa, porém, se apaga nos vivos a lembrança saudosa 
dos que morreram; e salvar d'um olvido, mais ou menos 
proximo, a memoria dos que amámos, é um dever dos que 
iicam, em relação aos que para sempre se apartam, deixando 
de si uma tradição abençoada. 

Eis ao que só mira este livro — livro talvez mais de sen- 
timento do que de critica, mais do coração do que da in- 
telligencia, e em que, se o biographo cuidadosamente procu- 
rou não omittir factos, o critico, para não ser averbado de 
suspeito, frequentemente preferiu deixar o campo aos juizos 
alheios. 

Não me consentia, em verdade, o animo que por mais tempo 
ficassem perdidas nas columnas dos jornaes e nas paginas 
d'uma ou outra obra, em referencias isoladas e em apre- 
ciações dispersas, os elementos com que podia integrar-se e 
reconstituir-se, quasi por completo, uma existência que se 
consumiu, até o ultimo alento, em milhares de escriptos, es- 
palhados por montões de jornaes, e que, lidos hoje com a 
avidez da novidade, ámanbã se abysmavam para sempre 
nesse golphão sem fundo do periodicismo diário. 

A vida inquieta dos jornalistas tem o seu tanto ou quanto 
de semelhante com a vida dos actores ; porque é uma espe- 
cie de gloria au jour le jour, passageira e inconsistente, a 
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que uns e outros conquistam pelo seu trabalho. O papel do 
actor, estudado com diiliculdade, creado com fatigante e 
accurado escrúpulo, com rigorosa consciência da arte, finda 
com os últimos echos da derradeira noite de triumpho; do 
artigo de jornal, subordinado ao assumpto que occorre, li- 
gado intimamente ao facto que aprecia, variando com a con- 
stante mutabilidade dos acontecimentos, que sem interca- 
dencias se suceedem, extingue-se, com a opportunidade de 
momento, a ephemera sensação que dispertou. D'um e d'ou- 
tro, passada a emoção que determinaram, nada ou quasi 
nada resta de persistente e de duradouro. 

Tanto mais necessário é, pois, para que á instabilidade 
da obra não corresponda a da celebridade que por ella ad- 
veiu, que d'algum modo se fixe, e se perpetue, o que essa 
obra teve de culminante, e o que essa celebridade pôde af- 
firmar de legitimo e de inconfundível. 

* 
* * 

Se eu tentasse em curtos períodos resumir o que todo 
este escripto evidenciarã, pela singela narrativa de factos, 
desacompanhada de artificios e de fabulas, ao meu intento 
bastaria trasladar para estas paginas uma carta honrosissima 
de Antonio Augusto de Aguiar, então ministro das obras pu- 
blicas, e a cuja proposta e espontânea intervenção Eduardo 
Coelho devera a mercê de commendador da ordem de S. 
Tiago, por cuja recente concessão a mesma carta o felici- 
tava '. Synthetisa ella rigorosamente a vida do infatigável 

< A nomeação de coinmendador da ordem de S. Tiago, que era uma 
das maiores e mais raras distincçòes que o finado rei D. Luiz couce, 
dia, teve por fim, segundo consta do respectivo diploma, datado de C 
do novembro de 1881, e referendado pelo ministro do reino o sr. Au- 
gusto Cesar Barjona de Freitas, dar a Eduardo Coelho «um publico tes- 
temunho de consideração pelos serviços por elle prestados gratuita- 
mente ao ministério dos negocios das obras publicas, commercio e in" 
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jornalista, condensando em breves termos a critica da sua 
obra de paz, de caridade, de incentivos generosos, de pro- 
paganda sempre util e sempre civilisadora. 

«Felicito-te pela distincção, bem merecida e bem applica- 
da, escrevia-lhe Aguiar em 25 de setembro de 1884. Todos 
os meus collegas te fizeram justiça, e, acima de todos, El-Rei, 
que, sempre cioso da sua ordem predilecta, assignou a carta 
regia com verdadeira satisfação. Não faço rhetorics, escrevo 
a verdade. Nada deves aos ministros, e muito menos a mim. 
Fizeram-te justiça. Um homem como tu, que, embora filho 
de um .patriota, começou a sua vida luctando com a desgra- 
ça, e que, depois de infinitos combates, chega a ser o crea- 
dor da imprensa imparcial e independente, valendo á sua 
conta mais do que muitas escolas de instrucção primaria, 
incutindo nas classes populares o gosto pela leitura, merece, 
no meu entender, as melhores distincçOes de que os gover- 
nos podem dispôr. Um homem como tu, que puzeste ao ser- 
viço dos interesses nacionaes a tua penna e o teu jornal 
para se realisar o inquérito industrial com feliz êxito, e fa- 
zer-se a exposição agrícola de 1884, tem direito a todas as 
considerações dos poderes públicos. 

«Um homem como tu, que sustentas uma família nume- 
rosa de industriaes, que proteges os fracos, que louvas des- 
interessadamente os amigos do paiz, e que ajudas os go- 
vernos nos seus intentos generosos, tem em toda a parte a 
estima e o respeito dos seus concidadãos. Se ha uma festa 
de caridade, lá está o teu jornal a patrocinal-a, se ha uma 
empreza util, apparece sempre o teu jornal a defendel-a, se 
ha uma campanha patriótica a emprehender, ainda vem o 
teu jornal, primeiro que todos, a promover a sua realisação. 

dustria, na commissío do inquérito industrial, e na organisaçío da ex- 
posição agrícola do Lisboa no corrente anno (de 1881).» A mercê foi 
concedida em 12 de setembro d'este anno iDiario do Governo n • 217, 
de 21 de setembro). 
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Pedes para os pobres, advogas os interesses dos humildes, 
e prestas sempre auxilio aos infelizes. 

«Não te esqueceste dos teus infortúnios no meio da opu- 
lência que te cerca, nem renegas o teu passado de trabalho, 
de energia e de lucta. Todos te devem mais ou menos uni 
pequeno favor, e nem mesmo os ingratos, a sós com a sua 
consciência, podem olvidal-os. 

«Eu não fiz nada para que m'o agradeças. O governoé que re- 
conheceu os teus serviços, e tão bem o fez, que não tem mere- 
cido por isso senão elogios. Quem te conhece, como eu, sabe 
que não careces de distincções para augmentar o teu mere- 
cimento. O que se fez não foi senão accentuar, de um modo 
positivo, o que a opinião publica affirma a teu respeito.» 

Valia esta carta para Eduardo Coelho tanto como a pro- 
pria mercê, que, embora ninguém mais legitimamente con- 
quistasse, e a tão poucos fosse então dado possuir, elle não 
pretendera nem solicitara, havendo-a acceitado, mais para 
não melindrar, coma recusa, o amigo que lhe quizera tão de- 
dicadamente demonstrar a sua consideração, do que porque 
o envaidecessem honras taes, aliás invariavelmente rejeita- 
das d'outras mãos, e em outras occasióes. 

E um simples facto o prova, bem característico e bem si- 
gnificativo. No mesmo livro de apontamentos particulares, o 
na mesmíssima pagina, em que Eduardo Coelho deixou co- 
pia do laconico officio, em que terminantemente recusava uma 
distineção que o rei de Hespanha, Amadeu, lhe havia conce- 
dido, por proposta do ministro dos negocios estrangeiros 
Christino Martos, encontra-se transcripto — como que para 
accentuar o contraste — um outro officio, em que agradecia, 
com alvoroçada satisfação, e nos termos mais cordialmente 
enthusiasticos, o diploma de socio benemerito, que, em 30 
de maio de 1876, lhe fora conferido por uma modesta asso- 
ciação popular de Lisboa. • 

A' pçnhorante communicação do governo hespanhol, 
Eduardo Coelho respondia : 
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«Ex.™" sr. — Lisboa 2 de outubro de 1872. — Tive a honra 
de receber o aviso em que v. ex.* se dignou communicar-me 
que S. M. El-Rei de Hespanha houve por bem eonferir-me 
em data de 22 de setembro de 1872, o titulo de commen- 
dador da Real Ordem de Isabel a Calholica, e exprimindo 
a v. ex.* o meu mais vivo reconhecimento por tSo subida 
prova de dislincção, com que a munificência de El-Rei de 
Hespanha houve por bem agraeiar-me, peço av. ex.* licença 
para lhe communicar respeitosamente que não posso aecei- 
tar a mencionada graça. Receba v. ex.*, etc.» 

Proximamente quatro annos depois, accusando a rece- 
pção do officio da Academia Civilisação Popular, em 29 de 
ninho de 1876, escrevia elle, entre outros, os seguintes perío- 
dos : 

«Causa-me intimo jubilo o pertencer a uma corporação que 
tão bem se harmonisa com as recordações do meu passado, 
com as tendências e predilecções do meu animo, e com as 
aspirações do ineu espirito. Antes d'ella me abrir as suas por- 
tas, c de me oflerecer tão distincto logar no seu grémio, já 
eu sentia pertencer-lhe. Nasci no meio do povo que a fun- 
dou ; passei os meus primeiros annos Marido nas classes 
commercial e artística, que lhe formam o núcleo; cursei as 
escolas do trabalho e do estudo, que a inspiram, e tenho con- 
sagrado as minhas limitadas faculdades, por dever e por con- 
vicção, á causa da instrucção popular, que ella apostolisa e 
patrocina. 

«Póde-se, sem desdouro, deixar de pertencer a este ou 
áquelle grupo ou partido, de professar tal ou tal credo; o 
que se não pôde é deixar de ser apostole d'esta cruzada su- 
blime, que marcha para a conquista da civilisação verdadei- 
ra : — a instrucção e moralisaçáo do povo, sem a qual todos 
os systemas são falsos, todas as reformas contradietorias, to- 
dos os regimens desiguaes c injustos. Agradeço, de coração 
aberto, a elevada honra que a Academia Civilisação me fez, 
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e confesso-me soldado obediente nas suas fileiras, subscre- 
vendo-me, etc.» 

A carte de Antonio Augusto de Aguiar não era todavia um 
suspeitoso testemunho de sympathia, eivado de qualquer par- 
cialismo politico ou pessoal; pois que, volvidos annos, sub- 
stituídos no poder os regeneradores de Fontes por um mi- 
nistério retinctamente progressista, os serviços de Eduardo 
Coelho foram de novo, e em termos egualmente calorosos, 
assignalados e agradecidos pelo ministro que então geria a 
pasta das obras publicas, e que, ao mesmo tempo que fazia 
instantes votos pela continuação d'esses serviços desinteres- 
sadíssimos, lhe pedia o valioso apoio na resurreição do tra- 
balho industrial, em que o energico estadista estava empe- 
nhando o melhor dos seus esforços. 

Se tantas vezes succedeu, porém, que, mesmo das eminên- 
cias do poder, espontaneamente lhe exaltassen) os méritos e 
lhe demandassem o vigoroso auxilio, é infelizmente verda- 
deiro que ninguém, mais do que Eduardo Coelho, encontrou- 
a embargar-lhe o passo, em todas as aspirações generosas, a 
malquerença, o tenaz egoísmo dos invejosos, — d'aquelles 
a quem tão claramente allude num pequeno conto ', que é, 
para quem bem o comprehenda, uma quasi auto-biographia, 
e que não lhe podiam vér a elle a camisa lavada que não 
podem vér a ninguém. 

«Não conhece profissões a intelligencia, escrevia elle, em 
um dos folhetins do seu Diário. Quita, o Alcino Mycenio da 
nossa Arcadia, poeta erudito e correcto, era cabelleireiro. 
Quanto não devem, aos olhos da critica justiceira, avultar 
mais que os que puderam cursar universidades e academias, 
Xavier de Novaes e Ignacio de Araujo, que do maçarico de 
ourives formaram o plectro da poesia satyrica, e Vieira Cal- 
das, para quem foi academia o balcão de mercador ! Gomes 
de Amorim, o melodioso poeta dos Cantos Matutinos, tem 

a O rapaz da camisa lavada (Historias de Hoje.) 
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o mais luzente florão da sua corôa litteraria, na circumstan- 
cia de haver sido chapelleiro, conquistando, a preço de la- 
grimas intimas e de minguas cruéis, o elevado logar a que 
chegou nas letras.» 

Typographo, pois, como tantos outros homens notáveis o 
teem sido, por necessidade ou por vocação ; havendo, como 
de si proprio escreveu Michelet, juntado letras no compone- 
dor, antes de juntar ideas em livros ; caixeiro do commercio, 
como o fóra também, no exílio, Almeida Garrett, que d'isto 
sempre se orgulhava muito, Eduardo Coelho desvanecia-se 
sinceramente d'esses mesmos factos, que outros, para o de- 
primirem, parecia nunca haverem esquecido completamente. 

Mas esse homem, cuja elevada estatura intellectual e mo- 
ral os insignificantes e os biliosos punham em duvida, não 
perdendo ensejo de a amesquinliar, era ao mesmo tempo hu- 
mildemente procurado, para ajudar a firmar reputações, nem 
sempre justificadas, aos que tentavam apoucar-lhe a sua re- 
putação, tão legitima e tão independentemente ganha, e que 
unicamente devera á energia da vontade propria, e ao pro- 
prio esforço d'uma intelligencia perseverante, quanto foi e 
quanto valeu. 

Para Eduardo Coelho devia ser comtudo um motivo de 
intima vaidade o vêr como tantos se acolhiam a essa protec- 
ção, que a sua grandeza de alma a ninguém negava, nem 
aos agradecidos, nem aos ingratos. 

Poucos luctaram tanto como elle ; mas pouquíssimos lam- 
bem deixaram de si uma lição egualmente eloquente, do muito 
que pôde uma tenacidade de ferro e uma energia sem desfal- 
ecimentos, postas ao serviço d'um ideal alevantado e nobre. 

Poucos soffreriam tanto como esse homem bondosíssimo, 
que, numa crise aguda, falto de todos os recursos, desespe- 
rançado de encontrar um arrimo, attingiu o ultimo gráo do 
desespero, ao tocar o auge da adversidade; mas ninguém, 
mais e melhor do que elle, soube mitigar soflrimentos, con- 
citando a caridade dos abastados para a miséria dos despro- 
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tegidos, e o auxilio dos poderosos para a fraqueza dos hu- 
mildes. 

Ninguém amou, com mais entranhado affecto e mais des- 
interessada sympathia, o proletário e o trabalhador des- 
amparado ; mas ninguém ainda recebeu, em paga d'essa af- 
feição, diariamente affírmada por mil modos e em mil de- 
monstrações ineluctaveis, uma manifestação menos suspeita 
de facciosismos de partido, mais sincera e mais espontânea, 
de respeito e de saudade, quando d'elle jâ não podia espe- 
rar-se uma palavra de incitamento, porque o seu lábio em- 
mudecera para sempre, ou um simples acto de commiseração, 
porque para sempre a sua mão benefica cahira inanimada. 

Ninguém trabalhou com mais afiinco, com mais ardor, com 
fé mais vehemente nos seus esforços; mas ninguém legou 
uma prova mais convincente da omnipotência do trabalho, 
que tudo consegue e tudo vence, quando nelle confiamos 
sem restricções, e a elle nos entregamos sem vacillações e 
sem esmorecimentos. 

«Se havia homem — escreveu para uma das mais impor- 
tantes folhas do Brazil o sr. Pinheiro Chagas, antigo collega 
e companheiro de Eduardo Coelho, por cuja intervenção o 
illustre historiador e romancista iniciára, em 1862, no jor- 
nalismo portuguez a sua triumphante e brilhantíssima car- 
reira — se havia homem que pudesse fazer devéras a apo- 
theose do trabalho, era sem duvida alguma Eduardo Coelho. 
Tudo lhe deveu, e pôde afoitamente dizer-se que a sua vida 
teve estes vertices honrosissimos — o trabalho, a família e a 
bondade.» 

Pois unicamente d'aquclla bondade sem limites e d'aquelle 
trabalho sem tregoas, que nunca tergiversou um ponto na 
sua linha de proceder impeccavelmente correcta e dirigida 
ao bem, foi que emergiu a gloria da sua vida, a populari- 
dade da sua obra, e a sympathia e o respeito do seu nome. 

Foi esse trabalho, em que elle acreditava com uma fé 
inabalavel, que o fez rapidamente ascender de simples com- 
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posltor d'uma imprensa pobre, a proprietário e ehefe do 
mais importante jornal do paiz; que o fez passar da humil- 
dade do noticiarista e da modesta condição de secretario de 
escriptores illustres, a director d'um periódico, que, impri- 
mindo movimento á opinião, e encaminhando lealmente o 
povo, tem sabido fazer-se respeitar e ter em conta pelos 
altos poderes do estado ; que finalmente o levou, da sua at- 
trihulada obscuridade, por um trilho accidentado e áspero, 
cortado de obstáculos e de contrariedades, mas sempre var- 
rido e desensombrado de acções ruins, por um caminho de 
honestidade e de honra nunca abandonado, á apotheose que 
lhe coroou a existência, e, numa glorificação unanime, con- 
stituiu a sagraçSo solemne e publica da sua individualidade. 



1835-1854 

Filho de João Gaspar Coelho, que fora amigo 
e companheiro de muitos dos homens públicos 
mais importantes do' nosso tempo, nas luctas da 
liberdade, travadas no segundo quartel d este sé- 
culo, Eduardo Coelho deixou uma pequena bio- 
graphia de seu pae 

«Não pôde haver nada de mais amoravel e de- 
monstrativo de dedicação filial», observa o notá- 
vel jornalista e patriota, o sr. Martins de Carva- 
lho, do que esse escripto, em que a vida do ar- 
dente liberal de Coimbra é narrada com a mais to- 
cante e commovedora singeleza. 

Casando aos 24 annos, João Gaspar Coelho an- 
tepoz aos commodos da família o serviço desinte- 
ressado pela patria, e acompanhando na sua va- 
ria fortuna a causa liberal, perseguido como ma- 
Ihado, homisiado em Lisboa e Setúbal, soffrendo 
todos os riscos a que as suas avançadas idéas o 

1 Brinde aos senhores assignanles do Diário de Noticias 
em 1875, p. 133 : —Meu 1'ae, com dedicatória ao seu socio 
e amigo sr. Thomaz Quintino Antunes, hoje Visconde de 
S. Marçal. 

2 
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expunham, tendo de oppôr os ardis d'uma fecunda 
inventiva, ás pesquisas constantes dos seus inimi- 
gos, logrou penetrar no Porto, por occasião do 
cerco, e obter, 44 dias depois da entrada do du- 
que da Terceira em Lisboa, um documento offi- 
cial, que lhe reconhecia «os bons serviços presta- 
dos á causa da patria, o acerto, honradez, zelo e 
actividade» com que desempenhára «laboriosas 
diligencias» de que fôra incumbido, e «principal- 
mente a intrepidez e bravura» com que se portou 
no dia 5 de setembro de 1833, «fazendo em todo 
aquelle dia um fogo vivo ao inimigo, que mereceu 
o elogio de muitos militares que o presencearam.» 

Regressando a Coimbra em 1831, um anno an- 
tes do nascimento de Eduardo Coelho, voltava po- 
bre. «Os honrados não enriquecem em taes cam- 
panhas — diz seu filho na biographia a que alludi 
— se n'ellas entram, como elle entrava, com a fé 
ardente do adepto sincero. A única riqueza que 
trazia era a gloria de ter pelejado desinteressada- 
mente a favor da liberdade politica do seu paiz, 
e dos progressos da civilisaçâo social.» 

Mais tarde, nas fileiras da guarda nacional, en- 
trou na revolução de setembro, foi partidário da 
constituição de 1838, acompanhando sempre o par- 
tido setembrista, e, victorioso o governo de Costa 
Cabral, fundou a imprensa 1 d'onde, em 9 de ju- 

1 Todos os filhos do fundador da modesta imprensa da 
Opposiçâo Nacional, vieram a dedicar-se á cultura das le- 
tras, e a viver d'ellas. O mais velho, Adriano Gaspar Coe- 
lho, que foi (até a sua morte, em 27 de dezembro de 1872) 
secretario da redacção do Viário de Noticias, desde 1867, 
em que voltára do Brazil, havia fundado na cidade de 
Campos um jornal denominado o Cyme, tendo côllabo- 
rado em diversas folhas da mesma cidade. Auctor de 
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lho de 1844, saiu o primeiro numero da folha re- 
volucionaria A Opposição Nacional, cujo prin- 
cipal redactor foi Antonio Augusto Teixeira de 
Vasconcellos. 

A pequena fortuna que, á custa de muito tra- 
balho, alcançára no intervallo d'estas luctas, le- 
varam-lh'a os fornecimentos ás guerrilhas e forças 
populares reunidas em Coimbra em 1846, forne- 
cimentos que ficaram por pagar, e em troca dos 
quaes apenas restaram, em poder da viuva, va- 
les por satisfazer numa somma importante. 

Fôra o duque de Loulé, então governador civil 
de Coimbra, e com quem João Gaspar Coelho in- 
timamente privava, que, por alvará de 15 d'outu- 
bro d'aquelle anno, e «attendendo á sua probida- 
de», o nomeára «fornecedor das forças populares». 

«Quando eu, meus irmãos e irmãs, escreveu o 
finado director do Diário de Noticias, distribuía- 
mos ôom infantil alegria os viveres aos guerri- 
lhas, n'uma grande sala da nossa habitação, mal 
suspeitávamos que estávamos dando parte pre- 
ciosa do nosso pequeno património, e que nos ha- 
via de fazer grande falta dentro em pouco tempo.» 

No seu livro — Passeios na Província — Eduardo 

algumas comedias, e do drama sacro Santa Cecilia, 
veiu a ser correspondente do Diário Mercantil, do Por- 
to, e era-o, quando falleceu, do Jornal do Recife, de Per- 
nambuco. 

Dos outros dois irmãos, mais novos do que Eduardo 
Coelho, Abel Maria Coelho falleceu na Uruguayans, em 
12 de fevereiro de 1891, sendo, durante 14 annos, redactor 
e proprietário do jornal O Guarany, e havendo lá também 
fundado um outro periódico O Noticioso; e o único irmão 
que ainda existe, o sr. Francisco Adolpho Coelho, é o il- 
lustre professor da cadeira de glottologia no Curso Supe- 
rior de Letras, de Lisboa. 
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Coelho refere-se ainda, nos seguintes termos, a essa 
época da sua infancia : 

«Nós, os pequenos, participávamos d'aquelle 
santo enthusiasmo. Meu irmão Adriano, tendo ape- 
nas 14 annos, e andando nas aulas do pateo, cor- 
ria a sentar praça no batalhão académico, onde 
era rejeitado por não chegar á craveira: 

— Mas o sr. Casal Ribeiro não é mais alto do 
que eu, objectou elle. 

— Esse tem outra estatura politica í 
— Ah ! sim! elle é isso, pois esperem. 
«E foi fardar um batalhão de rapazes, de 8 a 

12 annos, que ao menos servia para fazer alga- 
zarra e barulho, o que já é de alguma utilidade 
em tempo de revolução popular. Então publicava 
-elle em casa um periódico manuscripto revolucio- 
nário. 

«Eu lembro-me ainda de uma vez, com Antonio 
Augusto Pereira de Miranda ', o joven e talentoso 
deputado por Lisboa, que tanto tem illustrado o 
mandato com que o distingue o corpo do commer- 
cio da capital, e que n'aquelle tempo era para nós 
o Antoninlio, fazermos em casa d'elle, na Calçada, 
um simulacro de batalha, queimando a tiros de 
peça diversos soldados de papel. 

«Era o exercito inimigo ! 
«Com meus irmãos armavamos telegraphos, 

faziamos cartuchos, e acarretavamos até caliça 
e areia para as barricadas e platafórmas, como 
aconteceu depois da batalha de Torres Vedras, 
quando se teve a pueril pretensão de fortificar 
Coimbra, para o conde das Antas ali resistir ao 

1 Actualmente par do reino, e, até ha poucos mezes, go- 
vernador do Banco de Portugal. 
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Saldanha, que entrava na cidade, sem disparar 
um tiro, na manha de 5 de janeiro de DS47.» 

«Havia ali (na rua do Visconde da Luz, antiga 
rua do Coruche, em Coimbra) um edifício perten- 
cente á casa da Misericórdia, no qual eu —hoje 
pacato, tolerante, perdoador, e até não sei se já 
um tanto conservador, quand mime, aprendi a ser 
revolucionário.» 

«Podia ter saído um Ferrabraz, um Roldão, ou 
um D. Quichote, que andasse por ahi a esgrimir 
com os moinhos, ou a incommodar a humanidade. 
Melhor foi para mim e para ella que assim não 
acontecesse.» 

Seguindo as vicissitudes do partido em que se 
filiára, sempre lidando com a intelligencia, o braço 
e o dinheiro por todos os ideaes democráticos, João 
Gaspar Coelho veiu, depois da entrada de Salda- 
nha em Coimbra, a ser preso em 19 de fevereiro 
de 1847, no assalto feito ás habitações dos patu- 
leias mais salientes, e em virtude do plano archi- 
tectado e posto em pratica por um seu compadre 
e amigo, a quem havia, tempos antes, salvado a 
vida, com risco d'elle proprio perder a sua. 

Trazido, com mais 27 liberaes, para Lisboa, 
esteve preso no segredo do Limoeiro até 27 d abril 
de 1847, e nesta cadeia teve por companheiros 
os seus amigos e patrícios Joaquim Martins de 
Carvalho, o velho e glorioso jornalista do Conim- 
bricense, o dr. Duarte Nazareth, lente de direito, 
o dr. José Alexandre de Campos, e outros vultos 
importantes da politica de Coimbra — todos, no 
dizer do Espectro de 26 de fevereiro de 1847, réos 
do nefando crime de serem progressistas ! Nenhum 
outro delicto consta dos livros da cadeia. 

Alludindo a estes factos, de que foi testemunha 
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presencial, o sr. Joaquim Martins de Carvalha 
historioti-os d'este modo no seu jornal o Conim- 
bricense, de 24 d'abril de 1886: 

«Faz no dia 29 do corrente mez de abril 39 an- 
nos que nos podemos evadir da referida prisão 
(do Limoeiro). Uns foram mortos pelos cruéis sa- 
tellites do cabralismo; outros poderam definiti- 
vamente evadir-se, e outros tornaram a ser pre- 
sos. 

«O sr. João Gaspar Coelho foi do numero dos 
que poderam escapar-se ; nós tornámos a ser preso 
no mesmo dia, presenceando as maiores atrocida- 
des, e livrando-nos de ser assassinado, por um 
modo admirável. 

«Regressando para Coimbra, falleceu o sr. João 
Gaspar Coelho, apenas passado um anno, no dia 
17 de agosto de 1848 (na sua residência do Arfo 
de Almedina, onde José Eduardo Coelho nascera 
em 23 de abril de 1835); sendo o primeiro dos 
28 presos que falleceu. Somos nós o único que 
ainda vive n'esta cidade. 

«A sua não vulgar e desinteressada dedicação 
á causa popular havia feito com que, pelo seu fal- 
lecimento, ficasse a numerosa familia nas mais de- 
ploráveis circumstancias 

O padre Antonio de Jesus Maria da Costa, mais 
conhecido pelo padre Antonio da Calçada, homem 

1 O mesmo jornal, d'onde transcrevo estas palavras, e 
que então se intitulava O Observador, dá testemunho d'a- 
quelle facto no seu n.° 116, de 19 d'agosto de 1848, noti- 
ciando que a viuva de João Gaspar Coelho, D. Francisca 
do Carmo Coelho, ficara com 10 filhos, e em vesperas do 
undecimô, tendo de dirigir-se ao provedor e mesarios da 
Misericórdia para que alli lhe recolhessem dois ou tres 
d'elles. 
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que se tornou muito notado nas luctas d'essa epo- 
cha, fora instituído tutor de Eduardo Coelho, á 
morte de seu pae. «Posso certificar que não lhe 
mereceu grandes cuidados a tutela»', escreveu o 
seu tutelado; e não foi só esse, d'entre os que se 
diziam amigos de João Gaspar Coelho, e dos que 
d'esse titulo usaram e abusaram, para o ajudarem 
a comprometter-8e, que pagou com a ingratidão 
os benefícios recebidos. «Na hora ultima, antes dos 
sacramentos da egreja lhe ungirem o corpo e san- 
tificarem a alma, ainda cheio d'essa candura, que 
dourou todas as suas acções, recommendou a mu- 
lher e os filhos, n'urn bilhete que eu escrevi por 
seu ditado, a um dos chefes do partido a que per- 
tencia, solemne e respeitável recommendação que 
pareceu produzir effeitos negativos.» 

A ingratidão dos que se diziam dedicados com- 
pletava a ruina causada pela perseguição dos ini- 
migos. E se Eduardo Coelho pôde perdoar — e 
perdoou sempre — a guerra dos adversários leaes, 
difficilmente esqueceu o procedimento dos correli- 
gionários mal agradecidos. 

Ao conde de Thomar, o perseguidor tenaz dos 
patuleias, com o qual travou relações na redacção 
do Conservador, veiu a tratal-o com a benevolên- 
cia devida a um homem, que, embora terrível 
como antagonista, era comtudo fiel e devotadís- 
simo aos que por elle se sacrificavam ; d aquelles, 
porém, que, ao contrario do temido heroe do ca- 
bralismo, retribuíam com a indifferença e o des- 
prezo, os sacrifícios, de que, para se engrande- 
cerem, largamente se haviam aproveitado, Eduar- 
do Coelho sempre se afastou invariável e sys- 
tematicamente; e quando teve de responder, no 
jornal de que então era redactor litterario, a 
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umas insinuações malévolas que na imprensa lhe 
dirigiram, embora se confessasse estranho á po- 
litica, declarava solemnemente que nunca poderia 
alistar-se nd partido, «cujos Ídolos, em paga dos 
serviços que lhes prestou um dos seus antepassa- 
dos, lhe roubaram o seu modesto património, dei- 
xando-o abandonado aos arbítrios da sorte *.» E 
esta promessa, publicamente feita, foi durante toda 
a sua vida — vida cuja absoluta e exemplar cohe- 
rencia se accentuou do principio ao fim — pontual 
e religiosamente cumprida. 

João Gaspar Coelho exprimia a convicção de 
que a vontade firme do homem tudo vence, nesta 
hyperbolica phrase, que frequentemente repetia 
aos seus: — Se eu imaginasse um dia ser papa, 
e quizesse sel-o, havia de o ser —; e foi esta tra- 
dição da fé viva na prodigiosa efiicacia do traba- 
lho, e da energia e da coragem na adversidade, 
que pautou, como invariável norma, a vida inteira 
de seu filho, servindo de solido alicerce a essa 
admirável obra de actividade e de lucta, que é o 
monumento perdurável de Eduardo Coelho. 

Cortada a educação d'este e de seus irmãos 
pela morte de seu pae, um amigo da família to- 
mou-o para sua casa, com um outro irmão, e, de- 
corridos mezes, mandava-o, com destino á carreira 
commercial, para Lisboa, onde chegou em 28 de 
dezembro dè 1848, depois de durante quatro dias, 
como elle proprio o contava passados bastantes 
annos, «vir chouteando n um relaço macho de ar- 
rieiro». 

Tendo estado, pouco mais de quatro annos, 
numa loja de ferragens da rua dos Capellistas, 

1 O Conservador n.° 69, de 13 de abril de 1862. 
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pertencente a Francisco José de Araujo Barros, 
passou em seguida para a de outro commerciante 
da rua dos Fanqueiros, José Anastácio Verde (pae 
do fallecido poeta Cesário Verde), cujo estabele- 
cimento ficava na loja do prédio hoje occupado 
pela casa Henry Burnay & C.a, proximo á rua 
Nova da Alfandega. 

Desde logo se accentuou em Eduardo Coelho 
uma invencivel tendência para as letras. Um seu 
amigo d'esse tempo, dando d'este facto testemu- 
nho a ura dos redactores do Jornal do Commercio, 
de Lisboa, conta que quasi sempre o encontrava 
a ler, «como que ás escondidas do patrão, e, se 
n'essa occasiào lhe pediam algum objecto, elle mal 
attendia o freguez, e dizia : — Estou enganando o 
patrão ; eu não nasci para vender pregos, não es- 
tou aqui bem.» 

* 
# # 

Refere-se aos primeiros annos que passou na ca- 
pital, um dos poucos fragmentos que Eduardo Coe- 
lho deixou das suas projectadas memorias. Tran- 
screvendo-o, eu não quiz em nada alterar essa lin- 
guagem despretenciosa e simples, que era uma 
das suas mais apreciadas qualidades de escriptor, 
e que foi um dos elementos mais poderosos, que 
concorreram para a popularidade e para a divul- 
gação da sua obra. 

«Foi ahi (quando caixeiro de José Anastácio 
Verde) que se me desenvolveu fortemente a vo- 
cação litteraria, começando por publicar o Livri- 
nho dos Caixeiros, collecçâo de quadras, em que 
se proclamava contra certas oppressães e vexa- 
mes desnecessários, que esta classe soffria. 
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«Vendeu-se toda a edição, que não era grande. 
Fez enthusiasmo na classe, onde todos me apon- 
tavam como um dos mais distinctos. Os patrões, 
porém, murmuravam das minhas tendências, que 
lhes não pareciam das mais felizes para o com- 
mercio, e um caixeiro dos mais illustrados, que 
mais tarde foi dos meus dedicados amigos, João 
Alfredo Dias, troçou-me bastante, annunciando 

ue n'aquella loja se faziam versos de venda e 
e encommenda. 

u Publicava-se então o Jardim Litterario, folha 
litteraria semanal de 10 réis, onde se estreiaram 
um grande numero de poetas, e eu um dia es- 
crevi um romancito em prosa, no genero bucolico, 
genero em que eu andava muito enfronhado com 
a leitura de poetas arcadicos, que na loja com- 
prava aos vendedores ambulantes de livros, e 
mandei-o para lá, pedindo a publicação. O dono 
da empresa e da typographia, que era um José 
Philippe, publicou o, e travou conhecimento pes- 
soal commigo, tendo-me custado alguns cruzados 
novos dos meus ordenados o ser collaborador do 
jornal, para onde continuei a mandar composições, 
sobretudo versos ou rimas. 
, «O tal romance intitulava-se O pastor da flo- 

resta. Eu começava a minha carreira jornalística 
ás vessas. Dava dinheiro aos editores, em vez 
de serem elles que m'o dessem a mim. Haviam 
decorrido cinco annos. Tinha eu então 18. Era 
por 1853. 

«Em 1854 depois de pequenas contestações 

1 Foi em 1854, e tendo apenas 19 annos, que Eduardo 
Coelho publicou, iirmando-o com as iniciaes do seu nome 

9 
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com o patrão, que vendo os meus versos no Jar- 
dim Litterario, me aconselhava a que deixasse 
de ser poeta, que era «uma vida de pelintras», e 
que me entregasse inteiramente ao commercio, que 
«era isso que deixava», dizendo-lhe eu que sabia 
que ia ser um desgraçado, mas que aquella ma- 
nia não me passava, despedi-me. 

«Havia eu então contrahido relações com um 
rapaz que me aconselhava litterariamente, Jero- 
nymo Alves de Avellar Machado, que, quando 
lhe eu disse que me despedira, e que não tinha 
onde ir dormir, e só possuía de meu 5)5000 réis, 
e um bahu cheio de livros, me respondeu: — 
Tens dinheiro para muito tempo, e fizeste bem 
em deixar o commercio. Com o teu talento podes 
ter uma bella carreira.» 

Esta prophecia, que não falhou, a rarissimos 
seria dado realisal-a. Para outros, com menos força 
de vontade, seme^iantes palavras teriam sido o 
mais desastrado e perigoso dos conselhos. 

«Quem me diria então a mim — escrevea 
Eduardo Coelho 20 annos depois, numa das nar- 
rativas dos seus Passeios na Província, alludindo 
áquella quadra da sua vida, — que ainda havia 
de vir a ser compositor typograpbico, auctor dra- 
mático, e empresário e redactor de jornaes? Em- 
fim, a gente tem de ser alguma cousa n'este mun- 
do, e bom é quando, luctando braço a braço com 

J. E. C., um pequeno romance intitulado — A Separação 
dos recemcasados — hoje raríssimo, e de que só conheço 
dois únicos exemplares. O seu proprio auctor queimava 
quantos lhe viessem ás mãos, e o mesmo destino dava ao 
Livrinho dos Caixeiros, publicado em J8Ú2, e de que não 
consegui vêr exemplar algum. 
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a adversidade mais cruel, como eu luctei, accu- 
mulando um capital de lagrimas, desdens e des- 
enganos, de que se tira tardio juro, não esmo- 
rece nem cae, vencido no campo, e pôde, um dia, 
sem ser pesado ao Estado, pôr as suas faculda- 
des á disposição doa seus concidadãos.» 



1854-1857 

Abandonada, portanto, e de vez, a carreira do 
commercio, restava principiar vida nova, e occor- 
rer ás necessidades instantes de todos os dias. 

Com um capital de 5#000 réis, e alguns livros, 
não podia evidentemente aspirar a uma existência 
regalada, nem metter hombros a empresas de largo 
folego. 

Coincidia, pois, com o fim da sua curta car- 
reira commercial, o começo d'essa época difficil, 
que, em annos de prosperidade, Eduardo Coelho 
recordava saudosamente, e a que ficou chamando 
o tempo da fome. 

«Já lá vão 18 annos, escrevia elle em 1873, 
num folhetim consagrado á memoria d'um dos 
seus amigos d'entao, o poeta Henrique Van Dei- 
ters A sorte trazia-me a parodiar aquelles ca- 

1 Referindo-se a Van Deiters, nesse folhetim, publicado 
no Diário de Noticias n.° 2:812 de 28 de novembro de 1873, 
escreveu Eduardo Coelho : «Este nome começou a appare- 
cer num pequeno periódico li tl erário, o Cysne do Tejo, fun- 
dado e mantido por Avelar Machado, com a nossa coope- 
ração litteraria, o a de outros companheiros d'estas des- 
cuidosas peregrinações da Bohemia do infortúnio.» 

Um d'esses companheiros foi Pinto Neves (José Pinto da 
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pitulos tristemente alegres de Henri Murger : ap- 
prendia por entre as agruras e as minguas do vi- 
ver abandonado, o officio de escriptor; as refeições 
do dia eram condimentadas com o pó dos livros 
da bibliotheca publica, ou limitavam-se aos sor- 
risos do amor e ás fugazes radiações da vanglo- 
ria; á noite, ceava com as estrellas amigas na mi- 
nha velha trapeira de uma travessa da baixa, 
aonde não me molhava os pés a cheia da inveja, 
nem se atreviam a trepar as dolorosas honrarias 
da calumnia, amargos mimos dos dias de prospe- 
ridade. A minha porta tinha uma fechadura. .. 
de segurança, de que os meus amigos todos sa- 
biam o segredo. Puxado por fóra um certo cordão, 
abria-se.» 

«Por esse tempo, conta um seu biographo, 
foi Eduardo Coelho companheiro de casa e de 
aventuras de muitos escriptores e artistas, entre 
os quaes podemos enumerar Van Deiters, Mendes 
Leal (Antonio), Cesar de Vasconcellos, escripto- 
res dramáticos notáveis, José d'Anchietta, o ce- 
lebre explorador naturalista, que ha annos per- 

Fonseea Neves), que veiu a morrer em janeiro de 1881, em- 
pregado das obras publicas em Leiria. «Fora um typo 
muito popular em Lisboa, principalmente entre o grupo 
dos denominados poeta» de botequim. Era um homem de ta- 
lento, sympathico, audaz, de imaginação ardente, de gran- 
des qualidades de coração, repentista, improvisador... 
Fez-se bastante conhecido na imprensa pelas suas composi- 
ções poéticas, algumas demuitaoriginalidade, collaborando 
em todas as folhas litterarias, sendo aquellas em que com 
mais assiduidade escreveu o Jardim Litterario, a Estrella 
de Alva, o Cysne do Tejo, a Illustração e o Braz Tisana. 
Fez algumas composições para o theatro, e poderia ter 
seguido carreira brilhante, se o seu talento tivesse tido 
uma direcção mais pratica.» Diário de Noticias n." 5:388, 
de 31 de janeiro de 1881. 
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corre os sertões da Africa, e os actores Leoni e 
Joaquim de Almeida, com os quaes se deram ace- 
nas galantíssimas da vida pobre '. 

«Eduardo Coelho, depois de ter sido mestre de 
meninos e professor de francez, depois de ter es- 
gotado todos os recursos de que podia dispor, sen- 
ti u-se afrouxar em meio da estrada do trabalho. 
Cora a desgraça nem sempre se é heroe. Existem 
ainda alguns artistas do antigo theatro de D. Fer- 
nando, que um dia o foram encontrar completa- 
mente succumbido, desalentado e prestes a lançar 
mão do suicidio, como derradeiro recurso da des- 
graça. Estes artistas, seus amigos, arrancando as 
portas da casa, onde então vivia Eduardo Coelho, 
conseguiram salvar-lhe a vida, derramando con- 
solações boas e salutares na sua alma, immersa 
em trevas 2.» 

As difficuldades, sempre crescentes, com que 
luctava, fizeram-no pensar na aprendizagem da 
arte typographica. Entrou, portanto, para uma 
typographia da travessa do Convento da Encar- 
nação, á calçada de Sant'Anna, emprezaria do 
Jardim Litterario, folha semanal que veiu a aca- 
bar com o titulo de Jardim do Povo, e onde 
havia publicado os seus primeiros ensaios littera- 
rios, chegando mais tarde a ser, ao mesmo tempo, 
compositor, administrador e redactor d'esse pe- 
queno semanário. 

.1 D'um d'esses episódios — uma scena de morte simu- 
lada, que, para amedrontar Eduardo Coelho, o seu com- 
panheiro Joaquim de Almeida preparara á volta do thea- 
tro de D. Fernando — existe a narração no Diário de No- 
ticias n.° 1:157 de 17 de novembro de 18G8. 

1 Semana lllustrada, n.° 2, do 1.° anno (1878) : biogra- 
phia pelo sr. Magalhães Lima. 
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«Quem me aconselhara tal resolução (diz elle, 
em um dos seus apontamentos) tinha sido o actor 
Pedro Pinto de Campos, que também foi compo- 
sitor, em circumstancias idênticas, por falta de 
meios. Nas conferencias do botequim do Barnabé, 
no largo de Santa Justa, onde eu ia passar as mi- 
nhas poucas horas todas as tardes, tinha-se discu- 
tido a these da minha regeneração financeira, e 0 
Pinto de Campos tinha-me dado este bom conselho. 

«Tendo apprendido a compor, em casa do Fi- 
lippe, do Jardim Litterario, onde já no fim d'um 
mez compunha quasi todo aquelle periódico, que 
também na maior parte escrevia, como o bom Fi- 
lippe não podia dar dinheiro nenhum, pela cruel 
razão de que o não tinha, aconselhou-me a que 
procurasse uma typographia fora, e, ajudado ainda 
por Pinto de Campos, fui para a rua da Conde- 
ça; de lá para o Elias dos cartazes, onde compuz 
o livreto das Vesperas Sicilianas, e d'outras ope- 
ras. Na primeira semana fiz a féria total de 300 
réis. Na segunda, já cheguei a 650 réis. Na ter- 
ceira, estava rico : ganhei, nos 7 dias, 1$300 réis. 
Era mais do que os 120 réis de que eu precisava 
para não morrer de fome, e toda esta felicidade 
m'a havia alcançado o trabalho, a oííicina, a arte. 

«Que consolação e que desvanecimento, se um 
obstáculo se não oppozesse então a que eu fosse 
inteiramente feliz. E era que o Elias, sendo um 
bom velho, muito laborioso, honrado e boníssimo, 
não conseguia muitas vezes reunir o dinheiro pre- 
ciso para pagar integralmente as férias no fim da 
semana. Do Elias fui ainda para a imprensa do 
José Candido, na rua dos Douradores, onde se im- 
primia o jornal politico O Parlamento, que advo- 
gava a politica conservadora do conde de Thomar. 
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Era redactor principal Luiz de Vasconcellos Aze- 
vedo e Silva, homem de distincta educação, e si- 
multaneamente escrevia com elle o D. José de La- 
cerda, um excellente caracter e homem de bastan- 
tes conhecimentos. Algumas vezes ahi passei da 
caixa da composição para a mesa da redacção. D. 
José de Lacerda gostava de conversar commigo, 
e reconhecendo que eu tinha algum geito para es- 
crever, convidou-me por vezes a fazer algumas 
noticias. 

«Lembra-me que, havendo-se publicado a col- 
lecção das portarias com que o illustre José Ma- 
ria Eugénio de Almeida fizera as notáveis refor- 
mas da Casa Pia, D. José me pediu que accusasse 
a offerta d'aquelle livro á redacção. Li-o, e impres- 
sionou-me ; e escrevi tres artigos numerados, que 
causaram alguma impressão, porque louvavam 
actos contra os quaes se levantára no publico exal- 
tada celeuma, e obrigaram José Maria Eugénio a 
subir á mansarda da travessa de S. Nicolau, onde 

• eu morava, para me deixar o seu cartão de visita 
a agradecer. 

«Do Parlamento, onde ainda escrevi alguns fo- 
lhetins theatraes, transitei para a imprensa nacio- 
nal, com o auxilio dedicado do meu amigo José de 
Abreu, que era das relações de José de Almeida. 
Ahi passei por um exame na escola typographi- • 
ca, para o qual me deu lições o mesmo José de 
Abreu, e em que fiquei nemine discrepante.—Ti- 
nha praça assente entre os compositores da im- 
prensa nacional, possuindo o diploma, que ainda 
conservo 

1 Segundo uma nota, que obsequiosamente me fornece- 
ram na imprensa nacional, Eduardo (Joelho foi na mesma 

3 
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De um dos mais tristes episódios da sua vida 
de rapaz pobre deixou ainda Eduardo Coelho a 
narrativa, que vae lêr-se, e que bem mostra a de- 
licada tempera do seu bondoso coração : 

«Era em 1857. Reinava então D. Pedro V. Eu 
era compositor typographico na imprensa nacio- 
nal. 

«Vivia contentíssimo com os meus sonhos de 
gloria litteraria, que delimitavam os horisontes do 
meu espirito n'aquella epocha. 

«Ás vezes, não tendo que fazer, ia pelos bote- 
quins conversar com os janotas, mais ou menos 

imprensa admittido, na qualidade de official de compositor, 
em 22 de maio de 1857, e, em 9 de janeiro de 1858, reque- 
reu e obteve licença illimitada. 

Eduardo Coelho votou sempre A classe typographica uma 
entranhada estima, e a benemeuta Associação Typogra- 
phica Lisbonense, de que foi socio, com o n.° 883, desde 
11 de maio de 1862, e presidente da assembléa geral nos 
annos de 1878, 1879,1883 e 1884, deveu-lhe relevantíssi- 
mos serviços. D'isto deu publico testemunho, na sessão 
solemne de 12 de janeiro de 1890, pela mesma associação 
consagrada á memoria do finado jornalista, o illustre pre- 
sidente da assembléa geral, o sr. Pereira e Sousa, no sen- 
tido discurso que então pronunciou; recordando, nessa 
mesma occasião, um outro digno socio, o sr. Julio Pereira 
Sande da Silva Coutinho, estas palavras por Eduardo Coe- 
lho proferidas em junho de 1880, na sessão solemne com que 
a Associação Typographica celebrou o tricentenário de 
Camões : «Esta associação sabe quanto eu a estimo e con- 
sidero, quanto me honro de ser seu filho e seu associado. 
Não o digo por affectaçâo democrática, embora eu seja de- 
mocrata por tradição e natureza. Meu pae era um honrado 
operário que me ensinou o amor do trabalho e o culto da 
liberdade, com a dedicação pela patria e por todos que 
para o seu engrandecimento contribuem com o labor de to- 
dos os dias. Os meus collegas e camaradas de officina, os 
typographos, podem attestar, com o tracto de todas as ho- 
ras, quanto em mim são sinceros estes sentimentos.» 
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calado sobre os meus infortúnios, e sempre ale- 
gre. No cafó bilhar da rua do Ouro, depois deno- 
minado Áurea Peninsular, encontrava-me varias 
noites com um rapaz socegado e sem ambições, 
de conversação ingénua, maneiras polidas, e em 
quem eu percebi singular delicadeza de sentimen- 
tos, que logo me prenderam a elle. Era José de 
Almeida ', filho de uma modesta familia da baixa, 
da qual era chefe um empregado publico distin- 
cto. José de Almeida também sympathisava com- 
migo, e tendo-me elle apresentado á familia, esta 
em breve me estimava, tratando-me sempre cora 
affecto e distincçilo. 

«Como eu tinha alli aquelle apoio, e não pos- 
suía então mais ninguém em Lisboa, aluguei um 
quarto proximo, n'uin quinto andar, ou trapeira 
do prédio á esquina da travessa de S. Nicolau e 
rua dos Douradores, e fiz d'elle o meu quartel no- 
cturno. Tempos andados, foi d'este quarto, que era 
um esconso com uma janella, e onde apenas ca- 
bia a minha cama, que saíram para a publicidade 
os primeiros prospectos d um jornal noticioso de 
10 réis, mas que não devia vender-se avulso nas 
ruas, e que se chamaria o Boletim Noticioso. 

«Mas não compliquemos os apontamentos. A fe- 
bre amarella dizimava cruelmente a população de 
Lisboa. Começára pela Ribeira Velha, e uma das 

i José Joaquim Monteiro de Almeida, empregado do 
commercio, era filho de um digno funccionario da alfan- 
dega do consumo, que me consta viver ainda. Aquelle in- 
feliz moço dedicou Eduardo Coelho a ultima poesia do seu 
romance em verso — o Filho das Artes (1858) —trabalho 
este que, segundo se deprehende da nota final, que o acom- 
panha, foi escripto juncto ao leito d'aquelle seu amigo mo- 
ribundo. 
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suas primeiras victimas fura um rapaz meu ami- 
go, Salvador Calaia, que morava na rua da Pa- 
daria. Salvador, que era um rapaz de 17 annos, fal- 
leceu com o corpo cheio de nodoas negras, e como 
então não fosse cousa bem definida, para o pu- 
blico e para os medicos, a febre amarella, dizia-se 
que elle levara alguma sova com um sacco cheio 
de areia! 

«Mas bem depressa se conheceu todo p horror 
do flagello, pois na baixa morreram famílias in- 
teiras, e aquellas ruas foram uma crypta immen- 
sa. A' Ribeira Velha, houve uma casa d'um vidra- 
ceiro, na qual falleceram 9 pessoas, e tiveram de 
ser postas travessas nas portas, pela auctoridade. 
Na rua dos Douradores a mortalidade foi estu- 
penda. Da egreja de S. Nicolau partiam, ás noi- 
tes, para os cemitérios, enterros, em que se trans- 
portavam 30 cadáveres, em outras tantas seges. 

«Voltava eu um dia da Imprensa Nacional a 
casa d'aquella boa família, e encontrei o José com 
febre. Combinei logo com a mãe ficar juncto do 
meu amigo, e não ir no dia seguinte á imprensa. 
Como o pae, que me estimava, não havia de que- 
rer que eu perdesse o meu salario, porque me fa- 
zia falta, dir-lhe-hia que não havia que compor. 
E assim se fez. 

«Chamou-se logo o medico da casa, e o José 
teve um tractamento rigoroso, que não impediu 
a doença de progredir rapidamente, a ponto delle 
manifestar o vomito negro. 

«De dia e de noite, pois, alli estive, a pé fir- 
me, como enfermeiro do meu amigo, sem descu- 
rar cinco minutos o gravíssimo encargo, que me 
confiava aquella vida. 

«Tinha-se por axioma que na febre amarella 
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havia dois dias de crise—:o sétimo e o decimo 
quinto. José de Almeida sobreviveu ao sétimo, o 
chegou ao duodecimo, em que se ergueu da cama, 
numa grande afflicção, e abraçando-me com os 
braços já meio hirtos, e d'um tom amarello de 
limào secco, balbuciou : — És um bom amigo ! 
Na madrugada seguinte expirava. Em casa ha- 
viam adoecido da mesma terrível moléstia quatro 
irmãos do infeliz, e eu era a única pessoa que alli 
os animava, porque toda a gente fugia dos doen- 
tes da febre amarella. Uma noite, porém, cahi 
sem forças, no meio d'uma das casas, vencido 
pela fadiga e pelo somno '.a 

Eduardo Coelho foi, pouco depois, atacado tam- 
bém pela terrível doença, e com tal gravidade, 
que chegaram, no hospital, a consideral-o inteira- 
mente perdido, e a cobril-o com um lençol, como 
mortalha, com destino ao cemitério. 

Aos ligeiros apontamentos, que tenho reprodu- 
zido, com as indispensáveis alteraçSes, que exi- 
gia a sua coordenação, se limita tudo quanto 
o meu biographado chegou a escrever com des- 
tino ás suas projectadas memorias. 

Outros muitos episódios, porém, não menos in- 
teressantes, se deram, por aquelle tempo, na vida 
do infatigável escriptor, e de alguns delles, ainda 
hoje conservados na memoria dos seus amigos 
d'então, servirão de amostra os seguintes, que tran- 

1 Os serviços por Eduardo Coelho prestados durante tão 
calamitosa quadra, vieram a justificar a concessão que a 
camara municipal de Lisboa, em sessão de 27 de setembro 
de 1869, lhe fez do uso da medalha de prata, instituída 
para galardoar serviços d'aquella natureza, conforme o de- 
creto de 25 de agosto de 1859. 
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sere vo d'uma das folhas que, por occasião da morte 
de Eduardo Coelho, os divulgaram: 

• Muitas vezes o illustre jornalista (contava o periódico 
a Tarde, de 15 de maio de 1889) se referia ao tempo em 
que soflreu horríveis privações. 

«Uma d'ellas foi quando morreu o actor Tasso. 
« — Era um bom amigo ! exclamou o Eduardo Coelho, 

sentado na cadeira presidencial da redacção. Uma vez, 
quando eu tinha fome ! disse-me que arranjára 30 assigna- 
turas para os meus primeiros versos, e era elle quem pu- 
zera o dinheiro da sua algibeira ; assignaturas nem uma!» 

«Morava então na rua do Martim Vaz, n'um segundo 
andar bem modesto e pago aos mezes. 

«Não se dava com pessoa alguma da visinhança. Uma 
vez estava á janella e ouviu o seu visinlio de cima cantar 
a canção dos Zuavos, que se repetia todas as noites no 
theatro de D. Fernando, e que estava muito em voga. 

«Admirado de ouvir n'aquelle sitio cantar em francez, 
e para travar relações com o visinho, começou a cantar o 
refrain da canção. D'ahi dataram as suas relações até aos 
seus últimos dias com o actor Leoni — o visinho — que 
nos narrou este caso com as lagrimas nos olhos.» 

• Ainda com o actor Leoni. 
«Eram ambos pobríssimos, mas com amor ao trabalho. 

Depois de mil combinações para se tornarem capitalistas, 
resolveram fundar uma agencia onde se escreveriam car- 
tas, requerimentos, memorises áquelles que o não soubes- 
sem fazer. Se bem o pensaram, melhor o fizeram. 

«Cartazes feitos á penna, eil-os por Lisboa fora, muni- 
dos de pucarinha cheia de massa e duma brocha, a aíli- 
xal-os pelas esquinas ! 

«Ate ao Chiado foi o caso bem, mas em frente dos Mar- 
tyres surge uma patrulha da municipal, e, apavorada pelo 
gorro vermelho de zuavo com que sahira Leoni, intima-os 
a que lhe digam o que estão alli fazendo. Conscios da sua 
innocencia, mostraram-lhes os seus pequenos cartazes. 

• Então o arvorado achou satistactorias as declarações 
dos conspiradores. Eduardo Coelho e Leoni tinham, por 
acaso, apresentado o cartaz de pernas para o ar. 

«No dia seguinte, estavam elles pbantasiando caricatu- 
ras no esboroado da parede, entrou-lhes em casa o seu pri- 
meiro e ultimo freguez — um sargento de infanteria. Vi- 
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ilha encarregal-os de preparar uma missiva amorosa para 
a viuva do seu capitão ! 

«Escripta a carta, receberam do sargento tres tostões 
em prata. Foram também os primeiros e os últimos !» 

A vida de typograplio mais havia accentuado 
ainda em Eduardo Coelho, a sua irresistível ten- 
dência para as letras, que nunca abandonára de 
todo, e a que resolveu por fim entregar-se defini- 
tivamente, sem que o amedrontassem os revezes 
das primeiras tentativas. 

Escrevendo, em 26 de novembro de 1863, uma 
carta de agradecimento á classe typograpliica, 
que por essa occasião lhe prestâra, como protesto 
contra as aggressões de que elle era victima em 
um dos jornaes da capital, uma solemne e publica 
homenagem de respeito e de estima, Eduardo Coe- 
lho alludia, por estas palavras, a essa nova direc- 
ção que tomou a sua tão accidentada carreira: 
«Entre vós retemperou-se a minha fé ; redobrou-me 
a coragem, e renasceu-me mais viva a crença no 
trabalho e no estudo. Deixei-vos, agradecido e 
saudoso, para ir buscar as eruditas lições do 
grande poeta, que chamou ao trabalho — riqueza, 
virtude e vigor—, e com ellas dei entrada no 
theatro e na imprensa.» 



1858-1865 

Desde 1858, segundo se deprehende do prologo 
das Historias de Hoje, Eduardo Coelho subsistiu 
exclusivamente do trabalho litterario, soffrendo 
durante sete ou oito annos, até á plena acceitação 
do seu jornal, a pouca fortuna e as muitas priva- 
ções, que geralmente acompanham quem á vida 
das letras se dedica, desprovido de quaesquer ou- 
tros recursos. 

Buscando ávidamente a convivência dos homens 
illustres d'aquelle tempo, serviu de secretario a 
dois dos mais eminentes entre todos — José Este- 
vão e Antonio Feliciano de Castilho, com quem 
esteve alguns mezes, e que sempre o ficou con- 
tando no restricto numero dos seus dilectos 

1 «Um arremesso do infortúnio, dizia Eduardo Coelho, 
em 1862, em carta dirigida a Castilho, ácerca do Amor e 
Melancolia, e publicada no Conservador n.° 206, de 30 de 
setembro d'aquelle anno, me deparou tão consolador oasis 
no deserto da vida; e dos fruetos que ahi colhi, e dos tra- 
gos suaves que ahi libei, jã eu não cedo a ninguém a glo- 
ria.» E em 1875, recordando, num folhetim do Diário de 
Noticias, um episodio d'essa epocha, escrevia: «Era nos 
tempos, de certo modo pouco felizes, em que não tinha 
ainda quem se inquietasse a espreitar se eu podia ou não 
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Em 1861, convidado por Antonio Xavier de 
Brederode, proprietário da Revista Contemporânea, 
para ir exercer na capital da França, o cargo de 
secretario de Antonio Augusto Teixeira de Vas- 
concellos, que entào residia em Paris, Eduardo 
Coelho acceitou, com alvoroço, o convite, em car- 
ta, de que ficou copia, datada de 25 de outubro 
d'aquelle anno. 

«Antonio Augusto conhecia-me, pela tentativa 
de romance histórico A vida d'um príncipe, de 
que a Revistei se occupára, e por artigos e folhe- 
tins na Revolução e outros jornaes. Nâo se reali- 
sou esse contracto, porque Teixeira de Vascon- 
cellos, que já havia pactuado as condições, resol- 
veu, por essa occasiào, regressar a Portugal (março 
de 1862). Quando chegou, era eu chronista da Re- 
volução, onde elle escrevia umas deliciosas corres- 
pondências i.» 

comprar algum titulo de divida publica com o producto do 
meu trabalho. Já lá vâo 18 annos. Occupando o logar de 
secretario do cantor da Primavera, vivia na intimidade 
d'aquella familia (Castilho).» 

' Passeios no estrangeiro, pag. 56. 
Na primeira folha d'um album, que pertenceu ao illus- 

tre romancista e fundador do Jornal da Noite, e que 
Eduardo Coelho adquiriu em 1880, deixou este a seguinte 
nota: «Este album pertenceu ao jornalista portuguez An- 
tonio Augusto Teixeira de Vasconcellos. Comprei-o no lei- 
lão do seu espolio, em Lisboa, por ficar com uma memoria 
d'aquelle escriptor illustrado, de quem, em dias de pouca 
fortuna, estive para ser amanuense em Paris, a quem, em 
dias de mingua e abandono para elle, pude no Diário de. 
Noticias proporcionar trabalho remunerador, e a quem vi 
morrer em Paris, abandonado de todos os aftectos de famí- 
lia, dos amigos, na escura casa da rua Joubert, que tao 
triste impressão me deixou.» Como collaborador do Diário 
de Noticias, Teixeira de Vasconcellos publicou, em 1870, 
vários artigos sobre instituições económicas, e a collecçSo 
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No prologo das Historias de Hoje, diz-se alludin- 
do-se a esta epocha da vida de Eduardo Coelho: 

«Os modestos productos da sua penna iam abysmar-se 
n'esse golphão sem fundo, que alguém chamou o cemité- 
rio das letras, o jornalismo diário, e o auctor lidava n'este 
trabalho Ímprobo, muitas vezes útil, mas sempre inglório, 
dos artigos, das chronicas, das correspondências diarias, 
tendo sido largos mezes correspondente do Nacional e 
Porto e Carta, do Porto, do Douro, da Régua, da Gazeta 
do Meio Dia, de Évora, do Conimbricense, da Razão, de 
Valença, cinco annos 1 cbronista e folhetinista do Conser- 
vador, e simultaneamente tres, redactor effectivo da Chro- 
nica dos Theatros, de que foi fundador com o sr. Eusébio 
Simões, mais de tres annos encarregado da secção noti- 
ciosa da Revolução de Setembro, e agora, nos últimos doze 
annos, redactor do Diário de Noticias. Um capital immenso 
de trabalho irreproduzivel pela maior parte.» 

de folhetins, que veiu a formar o volume Papeis Velhos. 
Foi pouco depois que elle fundou o Jornal da Noite, no 
qual, passados sete annos (abril de 1877), relembrava, com 
agradecimento, a protecção que Eduardo Coelho lhe dis- 
pensara, «quando as eventualidades publicas o haviam 
condemnado a um ostracismo momentâneo, e de nenhuma 
sorte merecido, com o qual padecia uma familia inteira.» 

«As minhas relações com Antonio Augusto, escreveu 
Eduardo Coelho no capitulo dos Passeios no Estrangeiro 
consagrado á morte do insigne jornalista, datam da Revo- 
lução de Setembro, e estreitaram-se na redacção da Gazeta 
de Portugal, notável folha politica e litteraria de que elle 
foi fundador, como o fora do Arauto, e de que tinha a res- 
ponsabilidade, como editor, Brito Aranha, um dos seus 
collaboradores mais úteis.» 

Em sessSo da Associação dos Jornalistas e Escriptores 
Portuguezes, em março de 1881, Eduardo Coelho propu- 
nha, e era unanimemente approvado, que se obtivessem, 
por subscripção, meios para ser collocada, pela associação, 
e em nome dos escriptores portuguezes, uma lapide sobre 
a sepultura de Teixeira de Vasconcellos, cujo corpo íicára 
em Paris, numa campa rasa do cemitério Montmartre. 

1 Ha erro. O Conservador durou pouco mais de 3 annos. 
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Não foi, todavia, unicamente nestas folhas que 
Eduardo Coelho collaborou com effectividade. Em 
quasi todas as que ha trinta annos se publicavam 
em Lisboa, e particularmente nas de indole litte- 
raria ou scientifica, se encontram escriptos firma- 
dos pelo seu nome. 

Especialisarei, por serem dos primeiros e mais 
antigos periódicos para que escreveu o Jornal 
para todos, pequena revista illustrada, que come- 
çou a publicar se em Lisboa, em 2-i de setembro 
de 1859, e de que parece ter elle sido, até o 
n.° 15, o director e redactor principal s; o Ar- 
chivo Universal 3, uma das melhores publicações 

1 Na sessão solemne, celebrada, em 12 de janeiro de 
1890, em homenagem a Eduardo Coelho, pela Associação 
Typographica Lisbonense e artes correlativas, um dos seus 
mais distinctos soeios, o sr. José Antonio Dias, leu um 
hello artigo, intitulado Trabalho e ocio, eseripto por 
aquelle finado jornalista, e inserto no periódico A Fe- 
deração (folha industrial dedicada ás classes operarias) 
n.° 3d, de julho de 1857. Como notou o sr. Dias, foi este 
um dos primeiros artigos que Eduardo Coelho escreveu 
para a imprensa operaria, pela qual sempre manifestou 
especial predilecção. 

2 Esta folha, que a principio se imprimia e tinha os 
escriptorios na calçada do Combro n.° 83, passou depois 
para a travessa do. Alcaide n.° 7 B. Depois d'esta mudança 
6 que julgo ter Eduardo Coelho abandonado a redacção 
effectiva da revista, em que collaboraram Mendes Leal 
(Antonio), Eduardo Vidal, Innocencio da Silva, Eduardo 
Garrido, P. Caldas, Costa e Silva, e outros. 

3 N'esta revista, que até abril de 18ti0 se imprimiu na 
Typographia Universal da rua dos Calafates n.° 110 (a 
actual typographia do Diário de Noticias) publicou Eduar- 
do Coelho um pequeno romance original — O Barqueiro 
do Mondego —, dedicado a José Maria Pereira Rodrigues. 
O Archivo Universal era, a esse tempo, dirigido por Carlos 
José Barreiros, J. F. Silveira da Motta, e Rodrigo Paga- 
nino. 
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d'aquella epocha, e que desde o n.® 17 do seu 2.® 
anno (1860) o incluiu na lista dos seus collabo- 
radores cffectivos, entre os quae.s figuravam Her- 
culano, Castilho, O. Marreca, Corvo, Latino Coe- 
lho e Rebello da Silva; e o Monitor Portuguez, 
que em 1863 começou a publicar-se semanalmente 
em Lisboa, cujo proprietário era José Cesar de 
Noronha, e que teve como collaboradores, entre 
outros, Manuel de Roussado e Julio Cesar Ma- 
chado, incumbindo-se Eduardo Coelho da revista 
litteraria. 

A.sua mais longa e assidua collaboração foi, 
porém, na Chronica dos Theatros ', periódico quin- 
zenal, que principiou em 1 de setembro de 1861, 
e de que foi director e quasi exclusivo redactor, 
durante o primeiro anno, cargo em que lhe suc- 
cedeu José Maria Pereira Rodrigues; no Conser- 

1 Impressa na Typographia Universal, da rua dos Cala- 
fates 110, onde a principia tinha os escriptorios, mais tarde 
passaram estes para a rua da Prata, 178,3.» Creio ter sido 
a primeira folha que Eduardo Coelho ostensivamente diri- 
giu. Na lnlroducçào dizia este : «Sabemos que vamos ar- 
car com as difficuldades que fazem succumbir nâo poucos 
periódicos do genero do que damos á estampa. Temos pre- 
sentes a Atalaia nacional tios theatros; a Sentinella do pal- 
co, a Galeria theatral, o Rspectador, a Revista dos thea- 
tros, Revista dos espectáculos e Revida de Lisboa, etc., dos 
quaes sobretudo estes dois últimos, redigidos por pennas 
muito auctorisadas, e creados com todos os elementos de 
vida, acabaram deixando vivas recordações nos dominios 
da critica; mas... contamos sobrepujar todos quantos 
obstáculos se nos opponham.» Abandonando a direcção 
da Chronica, quando esta ia entrar na sua 3.* serie (1 de 
setembro de 1862), Eduardo Coelho nào deixou comtudo de 
continuar a collaborar n'esse periódico, onde ficaram 
d'elle alguns folhetins, e muitos artigos de boa critica 
theatral. 
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vador ', folha politica e noticiosa que começou a 
publicai\se em Lisboa, em 21 de janeiro de 1862, 
e de que elle foi, como já acima fica dito, folhe- 
tinista e clironista durante alguns annos; e con- 
junctamente na Revolução de Setembro, onde, ainda 
bastante depois da fundação do Diário de Noti- 
cias, permaneceu como noticiarista, cargo de que 
Antonio Rodrigues Sampaio insistia em não o 
querer exonerar, mesmo quando Eduardo Coelho 
lhe expunha a impossibilidade de o exercer, e a 
necessidade de se fazer substituir definitivamente2. 

1 D'este jornal, que também era impresso na Typogra- 
phic!. Universal da rua dos Calafates, u." 110, onde tinha 
os escriptorios, foi gerente Antonio Ferreira de Simas Ju- 
nior, que já o havia sido do periódico a Lei, e que veiu a 
ser o administrador do Diário de Noticias até 3 de feve- 
reiro de 1890, em que falleceu. O Conservador era folha 
de opposição ao gabinete dç duque de Loulé. Eduardo Coe- 
lho, sem nunca se envolver na politica do periódico, limi- 
tou-se, eomo chronista, a ser a expressão exacta d'essa en- 
tidade, que elle proprio descrevia no 1.° numero do jornal, 
especie de «judeu errante» que anda, sem cessar, dia e 
noite, de rua em rua, de casa em casa, de club em club», 
colhendo elementos para a sua chronica; e a procurar, 
como folhetinista, «não, ter graça, dizia elle, mas cahir em 
graça.» O Conservador veiu a suspender a publicação em 
28 de fevereiro de 1865, com o n.° 922. Foram seus reda- 
ctores principaes D. Antonio Correia de Lacerda (já fal- 
lecido), e o sr. Paulo Eduardo Pacheco, que é hoje gene- 
ral de artilheria. 

1 «Ahi se tornou notável a sua collaboração, pela ma- 
neira como Eduardo Coelho redigia as locaes, procurando 
imprimir-lhes a forma litteraria e elegante que Silva Tul- 
lio dava ás noticias que escrevia na Patria e no Correio 
Mercantil.» (Novidades, de 15 de maio de 1889.) Aos fal- 
lecidos Vieira da Silva, e Luiz da Silva Coutinho, editor 
e director typographico da Revolução, deveu elle a sua en- 
trada para chronista eífectivo do jornal, que então era de 
Mendes Leite e José Estevão. 
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As relações de Eduardo Coelho com o sr. Pi- 
nheiro Chagas, estreitadas mais tarde até á inti- 
midade, datam do tempo, em que ainda aquelle 
era simples noticiarista do Conservador, e tiveram 
começo num facto, que o illustre romancista e 
director do Correio da Manhã relembrava em 1889, 
num bello artigo 1 consagrado á morte do seu 
antigo companheiro e amigo: 

«Dias depois da morte de D. Pedro v, conta o sr. Pi- 
nheiro Chagas, começou Antonio Feliciano de Castilho a 
compor a poesia (No transito de D. Pedro v) que lhe fora 
pedida pelo director da Iievista Contemporânea, Ernesto 
lliester.» 

«Ora, quando a poesia appareceu, eu, que andava pro- 
curando todas as occasiões de confiar a minha prosa e os 
meus versos & letra redonda, entendi que era optimo o en- 
sejo para applaudir publicamente o grande poeta, e quiz 
publicar-um folhetim em honra da famosa poesia. Como 
publical-o, porém ? Nào conhecia um único jornalista, e ao 
mesmo tempo não queria que fosse o proprio Castilho quem 
me franqueasse os áditos da publicidade. Um amigo meu, 
João Cesário de Lacerda, tinha a dita inetfavel de ser 
amigo particular do noticiarista do Conservador. O noti- 
ciarista, informado por elle da pretençào do desconhecido, 
que desejava publicar a sua primeira critica debaixo do 
véo do anonymo, prestou-se generosamente a conceder a 
esse modesto joven as honras do folhetim, que elle mesmo 
prefaciaria. Confundido por tão generoso oflerecimento, en- 
treguei a minha prosa e a minha calligraphia — ó compo- 
sitores do Paiz, consagrae a homenagem da vossa fervida 
syrapathia aos compositores do Conservador em janeiro de 
18(52 ! foram os primeiros que se viram a braços com a 
minha letra ! — ao corpo typographico d'esse jornal 

1 No jornal O Paiz, do Rio de Janeiro (Diário de No- 
ticias, n.° 8:460, de 28 de julho de 1889J 

' O artigo intitulava-se—A poesia do sr. Castilho á morte 
d'el-rei — e encontra-se no n.° 2 do Conservador, de 22 de 
janeiro de 1862. 
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«Sabem, porém, como se chamava esse noticiarista, 
que assim me abria as portas da imprensa, e prefaciava 
com phrases amaveis uma prosa que não sei como diabo 
elle entendeu ? Chamava-se Eduardo Coelho, e foi elle que 
eu acompanhei ha oito dias á ultima morada.» 

Apezar de, na collaboraçào do Conservador, se 
manter escrupulosamente alheio a controvérsias 
politicas, limitando-se á parte litteraria e noticiosa 
do jornal, houve quem na imprensa de Lisboa 
insinuasse, como menos correcto, o facto de elle 
redigir, ao mesmo tempo, as secções noticiosas 
de dois periódicos da capital. 

Eduardo Coelho immediatamente sahiu a cam- 
po, levantando a affronta, e abrindo d'este modo 
devassa publica aos seus actos : 

«O encarregado d'esta secção, escrevia elle na chronica 
do Conservador, em 21 d'agosto de 1863, espera dever ao 
cavalheirismo de todos aquelles que o julgarem cabido em 
contradicção de idéas ou princípios, ou réo d'algum acto 
impróprio d'um caracter leal e honesto, que tem só por pa- 
trimónio o trabalho honroso, o obsequio de formularem 
claras as suas accusações, a fim de que elle possa defen- 
der-se de qualquer injustiça que se lhe fuça.» 

A este appello corresponderam espontaneamente 
duzentos dos mais considerados negociantes, em- 
pregados públicos, escriptores e artistas de Lis- 
boa, que na Gazeta de Portugal, e no Conserva- 
dor, accudiram a prestar homenagem ás qualida- 
des de caracter e de espirito de Eduardo Coelho, 
ácerca de quem ô seu proprio detractor, o falle- 
cido jornalista e deputado Eduardo Tavares, se 
via forçado, em respeito á verdade, a fazer a de- 
claração seguinte 1: 

1 Commcrcio de Lisboa de 22 de novembro de 1863, 
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«Empreguei, como represália, expressões offensivas do 
caracter, aliás immaculado, do sr. Eduardo Coelho, que 
muito espontaneamente me apraz retirar, dando assim um 
testemunho sincero da profunda convicção em que-estou 
da sua probidade.» 

Outro testemunho, não menos eloquente, havia- 
lh'o anteriormente dado a classe typographies, no 
documento em seguida transcripto, assignado por 
103 typographos, entre os quaes figuravam os no- 
mes do fallecido Silva e Albuquerque e do sr. P. 
W. Brito Aranha, e que, sendo primeiramente 
publicado na Gazela de Portugal, de 12 de outu-' 
bro de 1863, a redacção politica do Conservador, 
no dia immediato, se apressava a reproduzir: 

«Os abaixo assignados, membros da classe typographi- 
es, tendo conhecimento de que a reputação do seu antigo 
collega, e hoje escriptor, o sr. Eduardo Coelho, foi desfa- 
voravelmente avaliada em um dos jornaes diários, que se 

. publicam na capital, lamentam profundamente tão des- 
agradável acontecimento, e dão aqui testemunho solemne 
e espontâneo, pelo conhecimento que têem do mesmo se- 
nhor, da sua probidade, intclligencia e confraternidade, 
qualidades estas que o tornam digno da estima dos seus 
collcgas typographicos. Lisboa, 9 de outubro de 1863.» 

Foi durante este periodo de 7 annos, isto é, 
de 1858 a 1865, que Eduardo Coelho mais se 
entregou aos trabalhos dramáticos, tanto da sua 
predilecção, não me constando que, depois da fun- 
dação do Diário de Noticias, tivesse escripto para 
o theatro obra de vulto 

1 Só conheço tres pequenos trabalhos posteriores a 1864: 
a opereta Amor aos bofetões, representada em vários thea- 
tres de Lisboa e da província; a poesia cómica Amor e 
rheumatismo, escripta em 1872, a pedido da viscondessa de 
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A especial aptidão por elle revelada para o ge- 
nero, corresponderam as boas graças do publico, 
e as da censura, que, por intermédio dos mais 
notáveis criticos dramáticos da epocha, lhe ap- 
provava e animava as tentativas. E assim era 
que Lopes de Mendonça, em 6 de julho de 1858, 
dando o seu voto de approvação ao primeiro en- 
saio dramático de Eduardo Coelho, escrevia: 

«Está (a comedia Um namorado exemplar) correctamente 
escripta, desenha com verdade o viver e o sentir dos po- 
pulares typos que reproduz, revela engenho, e está conce- 
bida com um intuito de moralidade, fim a que se deve en- 
caminhar toda a fabula dramatics.» 

E, no anno seguinte, os censores José da Silva 
Mendes Leal, Ernesto Biester e o mesmo Lopes 
de Mendonça, approvavam e recommendavani 
uma outra comedia de Eduardo Coelho, o Amor 
conjugal, como digna de ser representada no thea- 
tro normal, visto «o auctor d'esta producção re- 
velar uma vocação feliz, e uma cultura de espiri- 
to, muito superior ao vulgo das peças apresenta- 
das, á censura.» 

É difficil fazer a enumeração completa do que 
elle chamou as suas tentativas dramaticas, como 
não é fácil também enumerar todos os livros que 
publicou anteriormente a 1865, alguns dos quaes, 
ha muito, desappareceram totalmente do mercado 

Trancoso, e a esta offerecida; e uma scena cómica A Tra- 
Í>eira, escripta por Eduardo Coelho, em 1887, para sua fi- 
lia mais velha, que a desempenhou no pequeno theatro 

da propria casa do auctor. A primeira e a segunda foram 
publicadas ; a terceira ficou inédita. 

1 Para se fazer idéa d'esta dificuldade, bastará notar 
que, apezar da resenha das obras de Eduardo Coelho, que 
figura no Diccionario Bibliographico, t. 12.°, pag. 301, ter 
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Da sua obra litteraria, anterior á fundação do 
Diário de Noticias, sobrelevam, porém, tres li- 
vros : A vida d'um príncipe, romance histórico, 
que tomou por assumpto a desastrosa morte do 
príncipe D. Affonso, filho único de D. João II, na 
margem do Tejo, juncto a Santarém, em 12 de 
julho de 1491; os Primeiros versos, volume de 
100 paginas, publicado em 1861; e o drama Op- 
pressão e liberdade, que data do mesmo tempo, 
mas que só foi publicado dez annos mais tarde. 

Os Primeiros versos abrem por estas melancó- 
licas quadras — No ermo — amostra do tom geral 
do livro: 

Agora que perpassa o somno sobre as pálpebras 
Da lassa humanidade, em ti me escondo, ó ermo ; 
Em teu silencio grave eu busco o allivio único 
Que sobre a terra encontra um coração enfermo. 

Enfermo, porque a vida, em penas crudelissimas 
Lhe vae trocando a esp'rança, a crença, a fé, o amor ; 
Delicias, que entrevira, em maguas só convertem-se ; 
Prazeres, que sonliára, expiram junto á dôr. 

N'aurora da existência, a sorte, em vis supplieios 
Trocou-me afagos mil, que o berço me offertou ; 
Um turbilhão social, em seus ingratos ímpetos, 
Creança, por meu mal! do lar me arrebatou ! 

Sem guia errando, a sós, por esse mundo túrbido, 
Rasgarem-me senti o coração no seio ; 
Curvei-me á impiedade, e sei que uma aura gélida, 
Em vez do autigo ardor, de frio enchel-o veio. 

sido organisada sobre os esclarecimentos por aquelle mesmo 
prestados ao erudito e consciencioso investigador, sr. Brito 
Aranha, tal resenha está deficientissima, faltando-lhe pro- 
ximamente metade dos trabalhos litterarios que nella de- 
viam ter cabimento. 
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Os outros dois livros, a que alludi, foram pela 
critica recebidos com justos louvores, e á Vida 
de um príncipe, encarecida, ao tempo do seu ap- 
parecimento, por Silva Tullio, Julio Cesar Ma- 
chado e Ernesto Biester, que, na Revista Contem- 
porânea, lhe consagrou palavras de favorável aco- 
lhimento, deveu Eduardo Coelho o tornar-se co- 
nhecido d'uma classe mais escolhida de leitores. 

•Conheço por outras obras históricas do talentoso es- 
criptor, dizia ha aunos o sr. Pinheiro Chagas, referindo-se 
ao dratna Oppressão e Uberdade, a consciência, o escrúpulo 
de investigação com que estuda as epochas de que se 
occupa.'i 

•N'essa gentil composição, onde se respira o mais vivo 
patriotismo, o auctor soube tirar das sceuas históricas 
optimos effeitos dramáticos... Mas o que nem todos apre- 
ciam, e que é comtudo um dos predicados mais apreciá- 
veis dos romances ou dramas históricos de Eduardo Coe- 
lho, é a fidelidade com que estuda a epocha e os persona- 
gens, nas suas idéas, no seu modo de falar, no meio em 
que vivem.» 

Nâo me deterei a apreciar os escriptos de 
Eduardo Coelho, no período que decorre até fins 
de 1864 '. A sua obra capital ia então ser en- 
cetada corajosamente, e foi a ella que d'ahi em 
diante consagrou toda a energia da sua activida- 
de, e todo o poder da sua fecunda intelligencia. 

1 Por este tempo, Eduardo Coelho e o dr. J. Cesário de 
Lacerda, planearam uma publicação mensal, que deveria 
sair em folhetos, e intitular-se : Os homtns do nosso tempo. 
«Eduardo Coelho começou a trabalhar na biographia e 
apreciação de José Estevão, e o dr. J. Cesário de Lacerda 
na biographia de Garrett. Cada folheto devia conter a bio - 
graphia e apreciação dos trabalhos de um homem notável 
a'aquella epocha.» (Biographia de Eduardo Coelho, pelo 
sr. João de Mendonça, no Occidente, n.° 376, de 1 de junho 
de 1889.) 
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Dentro em pouco ia principiar para Eduardo 
Coelho uma nova vida. Quando chronista do Con~ 
servador, escrevera elle estes periodos, que po- 
diam definir 17 annos da sua existência, desde 
que chegara a Lisboa, em 1848, até ao começo 
da prosperidade do seu jornal: 

«Eu aqui tenho experimentado de tudo : os sorrisos da 
ventura e as lagrimas da desgraça; o remanso e a paz da 
alma, e a agitação das grandes luctas intimas ; os suaves 
clarões da esperança, e as procellosas trevas do desalento; 
os gratos enlevos do amor, e as cruciantes dores da trai- 
ção. 

•E s<5, abandonado, abordoando-me ao trabalho, e soc- 
correndo-me á justiça dos homens de consciência, se não 
tenho sahido heroe da lucta, ao menos não depuz as armas 
no campo, nem recuei perante o perigo.» 

Poucos annos depois de escriptas estas palavras, 
Eduardo Coelho podia affirmar que, sem abando- 
nar um momento os princípios que severamente 
se impuzera, sem depor as armas no campo, nem 
recuar perante o perigo, sahira emfim heroe da 
lucta. Porque nenhuma outra lucta, em verdade, 
houve para elle mais tenaz, mais persistente, mais 
cortada de riscos e de contrariedades, do que a 
da implantação do seu jornal, que havia de dar- 
Ihe, com os commodos d'uma legitima fortuna, os 
louros d'uma gloria honrada. 
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Tendo-se familiarisado com os trabalhos jorna- 
lísticos, na assídua collaboração das folhas perió- 
dicas de ha 30 annos, Eduardo Coelho foi quem, 
em Portugal, primeiro e mais perspicazmente do 
que qualquer outro, previu o largo futuro duma 
empreza de indole inteiramente nova entre nós, 
como seria a de um jornal noticioso, genuina- 
mente imparcial e independente, cujo preço esti- 
vesse ao alcance de todas as bolsas, e cujo pro- 
gramma e cujos processos se assemelhassem aos 
de alguns periódicos estrangeiros de sua particu- 
lar predilecção. 

Tornara-se-lhe esta idéa a preoccupaçao de to- 
dos os instantes, o objecto de todos os seus pla- 
nos, o thema favorito das suas conversações, como 
elle proprio escreveu, traçando em 1885 a biogra- 
phia do sr. Visconde de S. Marçal * ao historiar 
por estas palavras a fundação do seu Diário: 

«O auetor d'este esboceto, que em 1864 redigia os noti- 
ciários da Revolução de Setembro e Contervador, e as cor- 

1 Diário Jllustrado de 4 de setembro de 1885, e Diário 
de Noticiai n.° 7:051, de 6 dos mesmos mez e anno. 
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respondcncias de tres jornaes da província, tinha a mais 
profunda crença no exito d'um jornal do genero da C'or- 
respondencia de Eepana e do Petit Journal, de que muito 
fallava, e de que já havia dois annos tentára a publicação, 
por assignatura, com o titulo de Boletim Noticioso, jornal 
de noticias e annuncios a 10 réis. 

•Havia 5 annos que lidava nessa idéa, qUe chegou a 
qualificar de monomania. 

«Sendo assiduo redactor do Conservador, encontrou-se 
muitas vezes a fallar na idéa do jornal com Thomaz Quin- 
tino, o qual, nutrindo egual fé. se lhe associou para a rea- 
lisarem, na melhor opportunidade, o que fizeram no dia 
acima indicado (29 de dezembro de 1864) 

Muitos julgavam o emprehendimento arriscado, 
emquanto outros absolutamente descriam da sua 
proficuidade; e quem bem conheça o nosso meio, 
a estreiteza de vistas dos nossos industriaes, e a 
timidez, até certo ponto justificada, da maioria 
dos editores portuguezes, sem difficuldade calcu- 
lará quantos obstáculos se opporiam á realisaçiío 
desse projecto, em que Eduardo Coelho confiava 
com uma fé, que se nâo mallogrou, e quào pode- 
roso auxilio em tal conjunctura lhe prestaria o já 
entào proprietário da Typographia Universal, que 
á nova publicação ligava para sempre o seu hon- 
rado nome. 

Concorrendo, pois, um com o seu trabalho in- 
fatigável, e outro com as forças do seu entào mo- 
desto capital, era finalmente iançado á publicida- 
de, entre a natural anciedade dos seus fundado- 
res, a indifferença de um publico sem o habito 
da leitura, e os desdéns dos magnos sacerdotes da 
litteratura e do jornalismo, no dia 29 de dezem- 

1 O n.° 1 do Diário de Noticias tem a data de 1 de ja- 
neiro de 1865, domingo. Precederam-no, porém, os dois nu- 
meros-programmas de 29 e 30 de dezembro de 1864. 
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bro de 1864, o numero-programma do Diário dt 
Noticias. 

Ahi, a empreza explicava d'esta fórma a indole 
e a missão da nova folha: 

«O Diário de Noticias—o seu titulo o está dizendo*— 
será uma compilação cuidadosa de todas as noticias do dia, 
de todos os paizes e de todas as especialidades, um noti- 
ciário universal. Em estylo fácil e com a maior concisão, 
informará o leitor de todas as occorrencias interessantes, 
assim de Portugal como das demais nações, reproduzindo 
á ultima hora, todas as novidades politicas, scientificas, 
artísticas, litterarias, commerciaes, industrials, agrícolas, 
criminaes e estatísticas, etc. Eliminando o artigo de fundo, 
não discute politica, nem sustenta polemica. Registra com 
a possível verdade todos os acontecimentos, deixando^ ao 
leitor, quaesquer que sejam os seus princípios e opiniões, 
o commental-os a seu sabor. Escripto em linguagem de- 
cente e urbana, as suas columnas sào absolutamente veda- 
das á exposição dos actos da vida particular dos cidadãos, 
ás injurias, ás allusões deshonestas e reconvençoes insi- 
diosas. É pois um jornal de todos e para todos — para po- 
bres e ricos de ambos os sexos e de todas as condições, 
classes e partidos. 

Todos os paizes illustrados possuem publicações deste 
genero, e nomeadamente a Inglaterra, a França, a Bélgi- 
ca, e ainda a nossa visinha Hespanlia, publicações que 
teem attrahido considerável numero de sympathias, leito- 
res e subscriptores. 

A idéa não é,'pois, original nossa, senão imitada ou tra- 
duzida, como melhor quizerem, para preencher uma notá- 
vel lacuna do nosso jornalismo. E os meios de publicação 
que a empreza do Diário de Noticias adopta, embora pa- 
reçam singulares, sào também uma copia fiel do que se 
usa nesses paizes, onde se comprehendem e exploram todos 
os meios de publicidade. 

O programma do Diário de Noticias está posto em ac- 
ção no seu 1.° numero. A empreza não faz senão uma pro- 
messa, e é que buscará corresponder á confiança publica, 
e ser grata ao favor com que espera vêr acolhida a sua 
idéa, operando gradualmente todos os melhoramentos qu.e 
a experiência lhe fôr aconselhando.» 
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Este programma, simples como agora parece, 
importava comtudo, por si só, uma completa in- 
novação de principios na imprensa portugueza. 

Estávamos, em verdade, ha um quarto de sé- 
culo, pouco mais adiantados do que se estava em 
França, no tempo da Restauração, no tempo do 
jornalismo essencialmente doutrinário, em que 
eram tão grandes os artigos, como pequenas eram 
as tiragens. Porque ainda effectivamente não ha- 
via chegado Girardin, o grande revolucionário da 
imprensa franceza, e com elle o período em que a 
litteratura e as noticias deviam começar a pre- 
ponderar nos periódicos, cedendo a politica, a 
pouco e pouco, o passo á reportagem e á chro- 
nica. 

É certo que nem todos reconhecem nesta evo- 
lução um verdadeiro progresso, e que, bem ao 
contrario, muitos lhe attribuem o que vulgarmente 
se chama «a crescente decadência do jornalismo» ; 
mas não é menos certo também, e não é menos 
justamente, a meu ver, que outros filiam essa 
mesma decadência, por um lado, na exploração da 
imprensa pelo desenfreado affarismo da politica 
e da finança, que a escravisam a interesses pes- 
soaes, nem sempre escrupulosos, e por outro, no 
desbocamento das polemicas jornalísticas, nessa 
frequente inobservância d'uma simples regra de 
bom viver, por Henri Maret definida nestes jus- 
tíssimos termos—o não escrever cada um aquillo 
apenas que seja capaz de dizer cara a cara, e 
de viva voz. 

É facto, porém, que, do mesmo modo que no 
jornalismo politico e de combate, em Portugal, 
se perpetuou um nome — Antonio Rodrigues Sam- 
paio— ligado a duas folhas notabilissimas—O 
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Espectro e a Revolução de Setembro; do mesmo 
modo que no jornalismo litterario avulta a me- 
moria do escriptor que entre nós o creou, e mais 
brilhantemente o desenvolveu — Antonio Augusto 
Teixeira de Vasconcellos; assim também do jor- 
nalismo popular e noticioso, imparcial e raorige- 
rado, inoffensivo na propaganda e incolor em po- 
litica, ha de ficar, distincto entre todos, um mo- 
delo no genero — o Diário de Noticias — e um 
nome — o de Eduardo Coelho — que difficilmente 
se confundirá com o de qualquer outro. 

# 
# # 

A feliz idéa que presidira á creação do jornal, 
não menos que o modo pratico como se lhe dava 
realisação, a prodigiosa actividade desenvolvida 
para em nada se faltar aos pesados compromissos 
contrahidos, sem demora determinaram um tal 
crescendo de acceitaçâo e de sympathia, que, no 
fim do primeiro anno de publicação, tinha-se a 
tiragem do Diário elevado, de 5:000, como fôra 
a principio, a 9:600 exemplares por dia. 

Todos procuravam esse «grande jornalsinho», 
como Bulhão Pato lhe chamava, todos o liam, 
desde os membros da família real, que não tar- 
daram a inscrever-se na lista dos seus assignan- 
tes, até o mais humilde homem do povo. E se 
realmente, em pouco mais de um anno, a tira- 
gem quasi duplicava, triplicando o numero dos 
seus annunciantes e vendedores, simultaneamente 
também fôra elevado ao dobro o maior formato 
do Diário *. 

1 Passados os primeiros 5 annos, em fins de 18G9, dos 
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Como era de prever, uma tão rapida prosperi- 
dade dispertou immediatamente invejas, creando 
inimisades entre os officiaes do mesmo officio; e 
á guerra, que desde logo se lhe moveu, alliou-se 
a exploração pouco escrupulosa de interesseiro» 
especuladores 

50:000 exemplares de jornaes, diariamente publicados em 
Lisboa, nem menos de 17:000, ou quasi uma terça parte, 
eram do Diário de Noticias. 

O seguinte quadro comparativo, em que se tomaram 
para termos de confronto os annos de 1865 e de 1885, elo- 
quentemente mostrará quanto o Diário progrediu durante 

1885 
26:000 
26:000 
26:000 

44 

11:220 

260:000 

178:078 

490 
201 
686 

862 

5:558á360 
1 Eduardo Coelho, num folhetim em verso, do Diário 

n.° 3:381, de 18 de julho de 1875, com o titulo a llaposa 
e o Corvo, parodia a conhecida tabula de Lafontaine, fa- 
zendo a si proprio, e ao seu jornal, uma conceituosa appli- 
caçào da parodia. Conta a historia dum corvo, que andara 
«para arravjar um triste queijo — a lidar a vida inteira 
— luctando com o negro fado, — sofrendo muita canseira» ; 

esses seus primeiros 20 annos: 

Tiragem diaria (média)  
» » (minima)  
» » (maxima)  

Numero máximo de columnas. 
Numero máximo de liuhas (ap 

proximado)    
Numero máximo de letras (appro 

ximado)  
Numero de annuncios (durante 

anno)  
Média de annuncios por numero 

do Diário  
Mínimo de annuncios  
Maximo » 
Números do Diário publicados du 

rante o anno  
Importância em réis, das subscri 

pções e esmolas entregues du 
rante o anno  

1865 
7:300 
5:000 
9:600 

16 

1:520 

40:000 

14:402 

48 
4 

141 

297 

196*560 
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Nem uns nem outros olhavam a processos. Mea 
e meio depois da fundação do Diário de Noticias, 
uma folha de Lisboa tomava, como titulo supple- 
mental o de Jornal de Noticias, facilmente con- 
fundível com aquelle, adoptando idêntico program- 
ma, formato semelhante, e semelhante fórma da 
venda. 

Simultaneamente, propalavam-se contra o Diá- 
rio falsidades de toda a ordem, por parte dos que 
pretendiam viver á sombra dos seus créditos, e 
desconceitual-o na opinião do publico ; e a perse- 
guição chegava a ponto de se pensar em consti- 
tuir uma liga de todas as administrações dos prin- 
cipaes periódicos de Lisboa, com o fim de publi- 

cum corvo que, «pequenito, abandonado — sem pae, sem 
mãe a seu lado — curtiu muita fome e frio — muito des- 
dém e despreso — do resto do povo alado.» «... Eis quando 
— premio das tribulações — arranja um cheiroso queijo — 
fresco, brando, luzidio. — Foi p'ra ver da bicharia o co- 
mico desvario. — Ante o ramoso poleiro — vae passando a 
romaria, —desfila o longo cortejo.» «E como o corvo cioso 
— d'um bem que tanto custou, — se mostrou attencioso, 
mas o queijo não largou,— um côro ao longe soou: — «Pí- 
fio, rolha, ruim peça! —falso, vil, malsim, polirão! —- 
que esse teu queijo apodreça, — ou que t'o rôam os ratos! 
— que morras de indigestão! — que o soffrer te de mil tra- 
dos — impafio paparrotão!» — -Vão se lembram das rapi- 
nas, — nem dos bichos parasitas, — das mil aves exquisi- 
tas, — que o sangue das outras sugam, — das carniceiras 
mofinas —garra adunca e rouca voz, — que a nenhuma o 
pranto enxugam, — e só pensam «Venha a nós !• — Nada, 
o busilis, a coisa — está no corvo, coitado, — que a ninguém 
tira um bocado, — que em mesa alheia não poisa — e um mi- 
nuto não repoisa —p'ra ter o seu queijo honrado. — Só este 
é o invejado...» «Mas o corvo tinha lido — a historia d um 
seu avô», — que «morria, dava o cavaco —por ouvir certas 
cantigas...» «Esse largara o seu queijo — ás lérias d uma 
raposa...» «Essa historia de família -foi-lhe aviso salu- 
tar.» 
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Carem uma folha egual ao Diário de Noticias, des- 
tinada a distribuição gratuita, e cujo intuito se- 
ria aniquilal-o de vez. 

Mallogrou-se o plano, denunciado pelo correspon- 
dente, em Lisboa, do Diário Mercantil, do Porto, e 
pela imprensa das províncias legitimamente qua- 
lificado de «injusta falta de camaradagem>, mas 
íiào terminaram as aggressSes ao Diário, nem fin- 
dou a perseguição desleal que se lhe movia. 

Em 27 de março de 1866, a empreza prevenia 
os seus leitores do apparecimento de uma outra 
folha (As Noticias) «da mesma indole, e de titulo 
que, pela semelhança, parecia escolhido de pro- 
pósito para se confundir com o do Diário», e no 
dia seguinte noticiava que, nào só diversas pes- 
soas haviam sido enganadas, mas até lhe haviam 
faltado vendedores, que a empreza do outro pe- 
riódico conseguira assalariar, para irem dar mor- 
ras ao Diário de Noticias, em frente das janelias 
dos escriptorios. 

O Diário nào deixava comtudo de progredir, 
rompendo corajosamente por entre os que lhe que- 
riam, a todo o transe, impedir a marcha; e, co- 
nhecendo bem o intento dos seus inimigos, dizia, 
em 17 de junho d'aquelle anno : 

«O nosso crime é termos fundado um jornal baratíssimo 
para o povo, e que tem a fortuna de possuir considerável 
numero de amigos, leitores e aunuuciantes. Isto de ler ini- 
migos é uma honrada desgraça, diz o padre Vieira. Os ini- 
migos veem na proporção dos amigos e dos bens; mas fe- 
lizmente para nós, na razão de 3 por cento, que é o juro 
dos papeis de credito 

_1 Por differentes vezes, e sob diversos pretextos, tem 
sido renovada a guerra ao Diário de Noticias. Em 1881, 
uma folha da capital iniciava contra clle uma campanha 
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Depois de uma renhida campanha, em que fí«. 
cou vencido, mas não convencido, Antonio Au» 
gusto de Aguiar, alludindo aos obstáculos que o 
haviam contrariado no seu nobre empenho de me- 
lhorar as condições do porto de Lisboa, affirma- 
va, numa conferencia publica, que os homens da 
governo se parecem, em muito, com os artistas de 
theatro ; uns e outros, ao mesmo tempo que são. 
victoriados pelo publico, são de ordinário depri- 
midos, nos bastidores, pelos seus collegas na arte. 

O que se dá com os homens de governo, dá-se 
com todos os que se collocam numa evidencia 
honrosa. 

Eduardo Coelho experimentou-o como poucos; e 
não foi certamente do publico que partiu essa 
guerra sem tregoas, de que sahiu, sem duvida, lar- 
gamente victorioso, masdequelheresultaramamar- 
guras e desgostos, que muito concorreram para 
que tão breve se lhe consumisse a vida. Porque 
o publico havia-o comprehendido desde logo; e 
d'essa prompta comprehensão, d'essa perfeita cor- 
respondência entre a indole do jornal, e o gosto 
o o entendimento dos seus leitores, proveiu a po- 
pularidade que o cercou, e a prosperidade, que. 

de descrédito, uma verdadeira guerra santa, como lhe cha- 
mava o correspondente d'uin jornal do Porto, 9 Dez de 
Março, condemnando-a nos seguintes termos : «E preciso 
sermos justos. Não acho muito exemplar esta autopsia 
feita ua imprensa a um collega que tem sido sempre o pri- 
meiro a dar provas de boa camaradagem, e a quem todos 
os jornalistas, mais ou menos, devem testemunhos irrecu- 
sáveis de cordialidade e sympathia.» E poderia acrescen- 
tar que poucos lhos deveriam em tão subido numero, como 
o jornal e o jornalista por quem o Diário era aecusado de 
ser «um dos mais poderosos agentes da corrupção publi- 
ca!» 
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Berviu de justa recompensa a tantos sacrifícios e 
dissabores 

Se a fortuna do emprehendimento estava, em 
grande parte, na bondade intrinseca da idéa, nào 
menos essencialmente o estava também na maneira 
como esta viesse a ser posta em pratica 2. E o 
programma do Diário de Noticias, consubstan- 
ciando, ao tempo em que foi concebido, a razão 
de ser do jornal, não explicaria ainda agora o 
porquê da sua longa e desafogada existência, se 
como tão raro succede a programmes de qual- 
quer natureza, resistindo a todos os contratem- 
pos, a todos os ataques, a todas as suggestoes, 
não tivesse, até hoje, sido cumprido com uma pon- 
tualidade e um escrúpulo verdadeiramente admi- 
ráveis. 

* 
* * 

Voltaire, nos seus Conselhos a um jornalista, 
liavia dicto que o meio único de um periódico 

1 -Na redacção do Diário de Noticiai ha um ponto em 
que Eduardo Coelho revela para nós o tino jornalístico — 
a perfeita equação entre o jornal e o publico que o lê. 
Daqui, parte da popularidade do Diário; o resto deve-o 
ao seu serviço de informações.» Biographia de Eduardo 
Coelho no Diário de Portugal de 1 de fevereiro de 1880, 
n.° 664, transcripta no Diccionario Bibliographico Portu- 
guês, t. 12." pag. 304. 

«Muitos houve que pensaram na fundação do jornal 
noticioso, e ao verem a prosperidade do Diário de Noti- 
cias ainda hoje pensam que lhes caberia egual fortuna, se 
tivessem realisado a sua idéa. Puro engano. A idéa era o 
menos, a perseverança, o tacto, a prudência para a reali- 
sar e manter sem alteração era o essencial, e para isso 
nem todos teriam as condições de espirito de Eduardo 
Coelho.» Artigo de Ruy-Barbo (o sr. Alfredo Ribeiro) no 
jornal satyrico o Pimpão, n.° 661, de 19 de maio de 1889. 
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ainda poder vingar, entre a alluviào de publica- 
ç5es que já no seu tempo enchiam a França, se 
resumia em duas palavras — ser imparcial. 

Ninguém o foi mais e melhor do que Eduardo 
Coelho; e nenhum jornal, tanto como o Diário 
de Noticias, soube compenetrar-se d'aquella ma- 
xima sensatíssima. 

Muitas folhas, de Portugal e do estrangeiro, 
a teem inscripto nos seus programmas, como a 
norma de proceder mais adequada para conquis- 
tar leitores. Pouquíssimas, porém, se lhe teem sa- 
bido conservar fieis, e ainda ha 11 annos apenas, 
em 1880, um jornal que entào começava a im- 
primir-se em Paris, e que, por uma notável coin- 
cidência, parecia ter copiado quasi textualmente, 
nalguns pontos, o programma com que o Diário 
de Noticias, 16 annos antes, apparecera em pu- 
blico, explicava, por estas palavras, os intuitos 
que presidiam á sua creaçâo: 

«Decidido a manter completa independência, sem se 
prender a nenhum partido, escrevendo simplesmente a his- 
toria, e traduzindo, mais do que a sua propria opinião, a 
opinião dos outros, pertence a todos, sendo unicamente 
de si mesmo. É por isto que procurará tornar-se uma crea- 
çâo verdadeiramente nova, entre os jornaes que syste- 
maticamente reflectem um partido, um grupo até de tal 
ou tal partido, quando não succede ser uma determinada 
individualidade, que aspira, mais ou menos, a ser tida em 
consideração.» 

O Grand Journal, que assim se dirigia ao pu- 
blico francez, considerava, pois, uma creaçâo ver- 
dadeiramente nova ainda em 1880, e entre os cen- 
tenares de folhas que diariamente se imprimem 
em França, a independência e a imparcialidade, 
que apregoava aos seus leitores, e que sào, na 
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realidade, tão fáceis de prometter, quanto difficeis 
de observar sem desvios. 

Propondo-se portanto, secundo o seu program- 
ma, a registar com a possível verdade todos os acon- 
tecimentos, e procedendo inalteravelmente nesta 
conformidade, o Diário de Noticias havia desco- 
berto um dos mais efficazes segredos da sua boa 
fortuna. 

Era egualmente uma das suas promessas o eli- 
minar o artigo de fundo, não discutindo politica, 
nem sustentando polemica. 

O artigo de fundo, como se sabe, é o que ge- 
ralmente define a attitude do jornal na politica, 
marcando o logar d'este nas fileiras partidárias. 
Por isso mesmo, é nelle também que as paixões 
resfolgam com mais ardor, é nelle que mais se 
accentuam as incompatibilidades pessoaes, e mais 
avultam os antagonismos de facção. 

Ora, ao tempo em que o programma do Diário 
promettia a eliminação do artigo de fundo poli- 
tico, não havia — como ainda hoje ó raro —folha 
que d'elle não fizesse a sua principal arma de 
combate, e conjunctamente o seu melhor processo 
de captivar proselytos. 

A abstenção da polemica jornalística era, por 
assim dizer, um corollario da suppressão do ar- 
tigo editorial politico, onde tal polemica mais larga 
e mais azedamente se expandia; e estas duas in- 
novações tão salutares davam, desde logo, ao 
Diário uma situação sui generis, definindo-lhe a 
attitude, e particularisando-lhe o caracter. 

Em 1868, Mendes Leal, dissertando ácerca dos 
deveres da imprensa, dizia que esta não argu- 
mentava, invectivava ; não discutia, exprobava; 
não se contentava de theorias, e só se alimentava 
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de diffamações, pospondo o acto, para só curar 
da pessoa 

Claro é que este proceder, bem distante do 
ideal d'uma imprensa independente e cordata, ha- 
via de necessariamente conduzir a esses funestos 
resultados, que Benjamin Constant apontava, al- 
ludindo ao jornalismo francez do seu tempo: nào 
ficar, num paiz de muitos milhões de habitantes, 
um nome sem macula, uma acção illibada de ca- 
lumnia, uma memoria pura, uma verdade tranquil- 
lisadora, um único principio consolador. 

Proscrevendo também das suas columnas a ex- 
posição dos actos da vida particular dos cidadãos, 
as injurias, as allusZes deshonestas e reconvenções 
itisidiosas, preceituando a correcção d'uma lingua- 
gem decente e urbana, o Diário de Noticias apar- 
tava-se ainda com vantagem do caminho trilhado 
pelos periódicos da epocha. 

Nem todos, é certo, o comprehendiam assim, e 
um dos defeitos que pretendiam encontrar no novo 
jornal, era precisamente o eximir-se a discussões 
e evitar polemicas. Defendendo-se, porém, d esta 
imputação, o Diorio respondia : 

•Conhecemos quanto é mais fácil que a linguagem com- 
posta, a phraseologia desgrenhada; menos ditlicil o estylo 
cáustico que o emolliente; menos obrigada a praxes a pai- 
xão desenfreada que a aspiração regrada pela luz serena 
do entendimento, claro ou obscuro.» (N.« 2:731, de 7 de 
setembro de 1873). 

«Nào nos furtamos a entrar em qualquer conversação 
urbana, decorosa e util; ao que nós fugimos systematica- 
mente é ás polemicas desvairadas, insultuosas e inúteis, 
que offendem ás vezes a moral e o bom senso, aborrecem 
os leitores, e são uma da» causas principaes da decaden- 

1 A America, n.° 9:—Do» devere» da imprenta. 
5 
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cia da imprensa politica, e da indifferença com que, se- 
gundo já vimos escripto, o publico a olha por vezes; a 
essas e a tudo quanto n'esse genero se filia, negamos desde 
muito absolutamente as nossas columnas, fechaudo-lhe até 
as portas da administração, embora com damno dos legi- 
timos interesses da empreza.» (N.° 4:538, de 28 de setem- 
bro de 1878). 

Não implicavam comtudo estas normas, que 
invariavelmente teem sido mantidas, o silencio 
ou a abstenção do Diário nas questões de prin- 
cípios, de ordem publica, ou de utilidade geral. 
Attestam-no o modo como sempre calorosamente 
pugnou por tudo o que se relacionasse com a li- 
berdade individual e de imprensa — elle que, pela 
especial natureza do seu programma, menos do 
que qualquer outro estava sujeito a exorbitar; 
com o respeito e a inviolabilidade das pessoas; 
com a autonomia do paiz, os melhoramentos de 
interesse commum, com todas as grandes e patrió- 
ticas manifestações da vitalidade nacional. Pro- 
vam-no, entre outros factos, a sua infatigável cam- 
panha contra as machinações, que ha 25 annos 
promoviam a chamada união ibérica, os seus es- 
lorços para a commemoração do tricentenário de 
Camões, para a realisação do inquérito industrial, 
da exposição agrícola, e ainda mais recentemente 
das obras do porto de Lisboa, que, como todos reco- 
nheceram, desde o ministro que as propoz, até á 
classe commercial, a quem ellas mais directamente 
interessavam, á propaganda constante e pertinaz 
do Diário deveram o ser mais promptamente de- 
cretadas. 

O inteiro desprendimento de tudo que não fosse 
o cumprimento fiel do programma que se impo- 
zera, sem ligações pessoaes, politicas ou financei- 
ras, que compromettessem a critica dos factos, ou 
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pervertessem a apreciação das pessoas, creavam 
ao jornal uma singular posição de liberdade e de 
desassombro, que por isso mesmo lhe imprimia 
uma superior auctoridade moral 

Francklin, escrevendo a Hopkinson, e applau- 
dindo-o por se nào envolver em questões pessoaos, 
dizia-lhe que a vergonha e o escândalo que ellas 
provocavam, levavam-no a arrecear-se seriamente 
de emprestar um periódico a quem quer que fos- 
se, antes de meudamente o haver examinado. Tal 

i Era carta dirigida a Eduardo Coelho, em 13 de setem- 
bro de 1868, e que precedia o folhetim Duas facadas (Diá- 
rio de Noticias n.° 1:117, de 1 de outubro), romance origi- 
nal de Teixeira de Vasconcellos, dizia este: «Folguei muito 
de que a minha prosa desataviada e chã fosse vulgarisada 
na folha mais lida em Portugal, e mais protegida até hoje 
pelas classes populares. Assim a doutrina da minha narra- 
tiva terá grande publicidade, e passará entre o povo refor- 
çada com a auctoridade moral do Diário de Noticias, cuja 
seriedade em todos os assumptos v. tem sabido manter 
com louvável discernimento e grande benevolência.» 

Estes predicados fizeram com que o Diário, em 1880, 
fosse, pela commissào executiva da imprensa de Lisboa 
para a celebração do tricentenário de Camões, escolhido, 
na sessão de 8 de abril, para seu orgào oficial, como o 
foi ainda, desde outubro d'aquelle anno, da Associação dos 
Jornalistas e Escriptores Portuguezes, e como foi também, 
e embora officiosamente, o orgào do congresso das asso- 
ciações portuguezes, das commissões nomeadas para a rea- 
lisação do inquérito industrial de 1881, do centenário do 
Marquez de Pombal, em 1882, das exposições agricola de 
1884 e agricola e industrial de 1888, — numa palavra, de 
todas as obras philantropicas, e de todos os comuiettimen- 
tos de interesse nacional. 

Do diploma de cooperação conferido ao Diário pela com- 
missào executiva da exposição agricola de 1884, na tapada 
da Ajuda, consta o seguinte: «A commissão executiva con- 
fere um diploma especial honorífico ao «Diário de Noticias» 
de Lisboa, pelos relevanlissimos serviços prestados á agricul- 
tura portuguesa por occasiâo da exposição.» 
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não succederia decerto com a nova folha, que em- 
bora com prejuízo de interesses, vedava as suas 
columnas aos proprios communicados de respon- 
sabilidade alheia, desde que envolvessem quaes- 
quer allusões offensivas ou deprimentes. 

No n.° 189 do Diário, prevenia a empreza de 
que nào admittia «casos da vida particular ou 
publicações infamantes, quer para o corpo de re- 
dacção, quer para a secção dos annuncios», nào 
se tomando conhecimento de cartas anonymas ; e, 
no n.° 273, ainda accrescentava: 

«Bom conselho ao povo, respeito a todos os cidadãos, 
acatamento aos poderes constituidos, amor ao progresso, 
á patria e á religião santa de nossos maiores, e profundo 
acatamento ao foro da consciência alheia e ao inviolável 
lar do cidadão, eis os preceitos do nosso decálogo Nào 
faremos nunca da imprensa — foco de luz creadora — in- 
strumento de terror, pelourinho de diffamação, agente de 
paixões ruins.» 

E os 27 annos de vida do Diário de Noticias 
ahi estào attestando, como uma eloquente liçào, 
o respeito com que estes moralisadores principios 
teem sido inalteravelmente observados. 

Escreveu Littré que cada povo tem o jornalis- 
mo que merece, e é hoje materia corrente que a 
imprensa tem conseguido elevar-se á altura d um 
verdadeiro poder do estado — do primeiro talvez, 
a acceitar-se a doutrina d'um illustre jornalista 
francez de que é cila que faz e desfaz todos os 
demais poderes '. 

t Um nosso insigne jurisconsulto e parlamentar distin- 
ctissimo, antigo professor e ministro de estado, a quem se 
devem os mais notáveis livros de jurisprudência que nes- 
tes últimos 20 ânuos têem visto a luz publica em Portu- 
gal, escrevendo, em 1885, a Eduardo Coelho, chamava-lhe 
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Quando, pois, o nível do senso nacional entre 
nós attingir um mais alto gráo, quando a opinião 
publica, dirigida por um mais sito critério, accen- 
tuar, com um caracter de generalidade, a sua 
predilecção pela imprensa genuinamente indepen- 
dente, e verdadeiramente imparcial, então, tarde 
talvez, ha de melhor apreciar-se a proficuidade 
da lição que os esforços dos fundadores do Diá- 
rio era si continham, e ha de fazer-se-lhes justiça 
inteira — essa justiça que até aqui tantas vezes 
lhes tem sido negada. 

# 
# ♦ 

«Se o povo não lia, era porque não tinha lei- 
turas accessiveis ás suas limitadas posses, escre- 
via-se no Diário de Noticias, em fins de março 
de 1865. Com tres mezes de existência apenas, 
esta folha é hoje adquirida diariamente por mais 
de 6:000 pessoas Se todas as classes e sexos, 
desde o paço dos nossos reis, até a humilde mo- 
rada do pobre.» 

Subordinando-se exclusivamente a um fim scien- 
tifico, litterario ou artístico — mais geralmente 
politico — os periódicos da epocha não attentavam 
em que, estranha á politica, e, pela sua limitada 
instrucção, pouco interessada pela alta sciencia 
ou pela alta litteratura, havia no paiz uma clas- 
se, de todas a mais numerosa, cuja curiosidade 
se satisfazia com as noticias de interesse geral, 

o «poder occulto por excellencia», alludindo a esse «quinto 
poder do estado, que não precisa de estar reconhecido na 

' constituição, e que, talvez por isso, governa mais do que os 
restantes quatro poderes reunidos.» 
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quanto possível exactas e não desfiguradas pela 
paixão de quem as transmittisse, e cujo gosto 
pela leitura não podia evidentemente ser cultivado 
por meio de publicações muito acima dos seus re- 
cursos pecuniários e intellectuaes. Podia-o, e de- 
via o ser, comtudo, por meio de escriptos, sin- 
gelos na forma, facilmente assimiláveis, claros na 
idéa, e tanto pelo que respeitava aos factos que 
occorriam, como á difiusão dos conhecimentos ge- 
raes indispensáveis á vida, sempre interessantes, 
sempre práticos, sempre adequados a illustrarem e 
a prenderem sem esforço a attenção de quem lia. 

Ora os jornaes mais considerados de ha 27 an- 
nos não satisfaziam manifestamente a este desi- 
deratum, porque a politica absorvia tudo: e era 
com verdade que o Diário de Noticias, inverten- 
do totalmente estes hábitos, dizia, ao encetar o 
13.° anno da sua publicação : 

• Implantando nVste paiz uma publicação nova, de um 
caracter especial, destinada principalmente ás classes a 
quem se não proporcionavam leituras fáceis e modicissi- 
mas, que, despertanio-lhes, pelas novidades quotidianas, 
os estímulos da curiosidade, as chamassem ao amor do es- 
tudo, ao convívio do jornalismo, de que andavam alheadas, 
e illustrando-as com as copiosas noções do saber que nes- 
tes mil nadas de todos os dias se vão, sem esforço, intro- 
duzindo no espirito das multidões — á empreza pareccu- 
lhe que fazia uma obra digna da cooperação e do applauso 
dos homens justos e imparciaes.» 

Reproduzindo, pois, com absoluta imparciali- 
dade, sob o titulo— Echo dos jornaes—, e em lo- 
gar das pouco edificantes verrinas jornalísticas, a 
«opinião das diferentes folhas politicas ácerca dos 
negocios públicos» ; substituindo os longos commu- 
nicados injuriosos pelas simples correspondências, 
noticiosas de grande parte das terras do paiz; 
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applaudindo sem reserva todos os actos meritó- 
rios, sem olhar a indivíduos, e nem sequer a jus- 
tos resentimentos pessoaes ; o Diário offerecia 
ainda aos seus leitores, em vez do clássico e ge- 
ralmente irritante artigo de fundo politico, não só 
artigos puramente doutrinários e impessoaes, mas 
também um coz-po de boa sciencia pratica, suc- 
cessivamente publicado sob a denominação de Ins- 
trucção Popular, Lições ao Povo, Sciencia para 
Todos, Conselhos ás Famílias, Educação Domesti- 
ca, etc. 

Em 1 de janeiro de 1871, notava a empreza: 

«Contamos na nossa folha mais de 1:500 artigos de his- 
toria patria e universal, geographia e chrouologia, a re- 
produeção de quasi todos os factos do annuario histórico, 
artigos biographicos e bibliographicos, boa parte da-histo- 
ria sagrada, a historia de quasi todos os heroes do chris- 
tianismo, um compendio de economia social, outro de hy- 
giene popular, outro de chimica, artigos de physica e 
medicina, e muitos outros que completam a idea funda- 
mental do nosso programma.» 

Como elemento educador, os esforços do Diário 

'O bello livro do sr. Luciano Cordeiro, A Sciencia dos 
pequeninos, foi a reproducçâo de uma serie do artigos pri- 
mitivamente publicados no Diário de Noticias. Os edito- 
res, em nome do sr. Luciano Cordeiro, diziam uo prefa- 
cio: «O que possa haver de bom, de util e de louvável no 
facto da publicação d'este escripto, e na propria idéa da 
sua elaboração, manda-nos o auctor dizer, sem reservas 
nem hesitações, que pertence completamente ao sr. Eduar- 
do Coelho. Foi elle quem suscitou a idéa inicial, quem con- 
vidou a estudal-a e a traduzil-a, o auctor, quem lhe deu 
a primeira consagração da publicidade no Diário de No- 
ticias. Foi elle ainda um dos que mais instaram pela pre- 
sente edição ampliada e correcta, segundo as exigências 
da nova forma.» 
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de Noticias teem portanto um valor incalculável. 
Ao fechar o seu primeiro anuo de existência, 

36 jornaes da província reconheciam, em termos 
de caloroso incitamento, os altos serviços devidos 
pela instrucçào popular a essa empreza, que mal 
começava, e na ultima semana d'aquelle anno, o 
Diário, transcrevendo o officio d'um regedor de 
parochia, que era um modelo de ignorância crassa, 
definia d'este modo os fins a que mirava: 

«Sabem para que sào os 9:600 exemplares do Diário de 
Noticias? Sâo para que d'aqui a 9:600 dias nào haja em 
nenhuma freguezia rural do paiz nenhum regedor que es- 
creva ao seu administrador participações do jaez da que 
abaixo se lê.« 

Este fim veiu a ser amplamente realisado; e 
quando, em vez de 9:600 leitores, o Diário con- 
seguira ser lido por 26:000 pessoas, Eduardo Coe- 
lho merecia bem as palavras de Antonio Augusto 
de Aguiar, na carta a que me referi na introduc- 
ção d'este livro — palavras a que a incontroversa 
auctoridade de homens como Herculano, Castilho 
e D. Antonio da Costa dava, por seu lado, uma 
plena e honrosa confirmação; merecia bem que o 
considerassem como valendo só á sua parte por_ 
muitas escolas, tantos foram os conhecimentos úteis 
que diffundiu, e tantas as boas e salutares lições, 
que fez fructificar. 

Nos Assumptos do dia, secção que devia corres- 
ponder á dos artigos de fundo políticos das outras 
folhas, acham-se tractados todos os problemas que 
interessam o bem estar do povo. 

Nào se procurem alli nem catilinarias contra 
certos governos, nem adulações a determinados 
governantes. O que nelies se encontra é a defeza 
ardente de todas as providencias tendentes á pro- 
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tecção das classes laboriosas e da infancia aban- 
donada, á reorganisação do trabalho operário, ao 
derramamento da instrucção, á creação de asylos, 
de albergues e de creches, de escolas e de ly- 
ceus, á educação profissional da mulher; é a con- 
demnação das desegualdades do recrutamento, das 
imperfeições dos tribunaes, da emigração desorde- 
nada e aventurosa, — é tudo, emfim, o que res- 
peita ás questões vitaes do paiz, á sua regenera- 
ção colonial, ao engrandecimento dos seus portos, 
ao largo desenvolvimento da sua industria e da 
sua agricultura. 

Assim, sem se envolver em politica, o Diário 
de Noticias adoptava, comtudo, como nelle se es- 
crevia em 1885, «uma boa politica na sua signi- 
fcação pratica, fazendo muitas vezes avultar, pela 
força da sua mesma isenção, os assumptos de in- 
teresse nacional.» 

E verdade que, como elle proprio confessava, 
d'entre os que não conseguiam descobrir-lhe qual- 
quer parcialidade, «uns achavam-n'o amarello, ou- 
tros roxo, este azul, est'outro verde, aquelle en- 
carnado, aquell'outro violeta... todas as cores do 
iris, e suas derivadas» ; e assim ora o intitulavam 
«folha official de Prim (embora do proprio caudi- 
lho hespanhol Eduardo Coelho recebesse, por mais 
de uma vez, cartas de protesto contra algumas 
asseverações do Diário), ora sectaria de Narvaez, 
agora ministerial, logo opposição, ás vezes folha 
do paço da Ajuda, e até já periódico miguelista, 
umas vezes jornal atheu, outras reaccionário, ou- 
tras protestante, e tudo quanto lhes apraz para 
honra d'elles, não menos que para galardão nos- 
so.» (Diário de Noticias, n.° 852, de 13 de novem- 
bro de 1867). 
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E o proprio Diário fornece mais de uina prova 
edificante da injustiça com que o arguiam de per- 
tencer a um ou outro partido politico. 

«Dizia ante-hontem um papel, que nos ama tanto como 
á verdade : «O Diário de Noticias está. ao serviço do par- 
tido histórico». Lê-se no Campião das Provindas, folha 
opposicionista : «O Diário de Noticias, que está ao lado do 
governo prestahdo-lhe o seu apoio, etc.» Nota de um col- 
laborador padenle: Deixem-se de intrigas, e verão que o 
tal Diário está onde sempre esteve, e onde o seu prograinma 
inalterável o manda .estar.» (Diário de Noticias, n." 3:409, 
de 15 de outubro de 1875). 

Tendo noticiado a' próxima deposição de um 
ministério, que effectiv'amente caía dias depois, 
succedeu o que era de prever: 

«Para os adversários do governo, nós éramos a folha 
sempre bem informada ; para os seus amigos, soffremos o 
desdouro da informação ser qualificada de menos leal, e 
falia e insidiosa. São ossos do officio, e hábitos da terra.» 
(Diário de Notidas n.° 5:670, de 13 de novembro de 1881.) 

O motivo comtudo por que de tão diversas ma- 
neiras o apreciavam, dizia-lho um seu assignan- 
te, servindo-se d'um conceituoso e conhecido ada- 
gio popular:—era porque «a melhor fructa ó 
sempre a mais picada dos passaros», e esta pitto- 
resca explicação definia só de per si, e melhor do 
que as mais largas e desenvolvidas considera- 
ções, o porquê das picadas com que quotidiana- 
mente o feriam sem piedade. 

* 
* * 

A' missão civilisadora que o Diário de Noticias 
se impuzera, e que mais se accentuava com uma 
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propaganda activíssima em favor da creação de 
institutos de ensino, de associações tendentes a 
divulgar o gosto pelas sciencias, pelas letras e 
pelas artes, outras propagandas se alliavam, nào 
menos generosas, e sustentadas com um ardor e 
uma dedicação, que nunca o povo lhe agradecerá 
suficientemente. 

Pôde bem dizer-se que nào tem havido uma re- 
forma única, uma única iniciativa proveitosa, 
neste ultimo quarto de século, que tendesse a 
melhorar a situaçào do operário, ou a estimular 
e a desenvolver a aptidão do artista, que naquella 
folha não encontrasse palavras de incitamento, e 
em Eduardo Coelho um apostolo tão ferveroso 
como infatigável. 

Data do primeiro numero do jornal, a primeira 
supplica em favor dos pobres, para quem se pe- 
diam alli casas baratas — generosa e humanitária 
aspiração de que o Diário dezenas de vezes se 
tornou echo. 

Se attentarmos no resultado das solicitações 
que diariamente elle tem dirigido á philantropia 
publica, não será também exageração afirmar que 
poucos estabelecimentos de caridade terão obtido 
tão importantes recursos pára valer a um-tão cres- 
cido numero de infelizes. E ainda que outros tí- 
tulos elle não pudesse apresentar á gratidão das 
classes menos afortunadas, aquelle bastaria para 
o engrandecer no conceito geral. 

«Um dos mais nobres deveres da nossa missão é 
promover o aLlivio dos que padecem», lia-se no 
Diário de Noticias, poucos mezes depois da sua 
fundação; e logo nesse mesmo anno de 1865, 
quando ainda elle mal podia dar para se susten- 
tar, distribuía pelos pobres 200$000 réis appro- 
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ximadamente, importância esta que quadrupli- 
cava passados apenas dois annos, em 1867, as- 
cendendo as esmolas recebidas em 1870 á quantia 
de 1:217)5490 réis, com que foram soccorridas 
1:116 pessoas ou famílias, e subindo a cêrca de 
12:000,>000 réis o producto total das que foram 
distribuídas nos primeiros dez annos da existên- 
cia do Diário, isto é, até 1875. E, se comparar- 
mos essas duas datas — 1865 e 1875 — com a 
de 1885, ver-se-ha a que extraordinário desen- 
volvimento chegou essa protecção aos desvalidos 
da fortuna. Neste anno, o Diário conseguiu, por 
meio de pedidos e dCsubscripções, e sem contar 
com o poderoso auxilio prestado a todas as festas 
ou diversões de caridade, uma importância su- 
perior a 5:550)5000 réis 

Foi em janeiro de 1868, anno em que as es- 
molas recebidas se elevaram quasi ao dobro das 
que distribuirá em 1867, ou fossem 1:350(5890 
réis, que o Diário de Noticias montou um serviço 

1 «Desde os primeiros dias da existência d'csta publica- 
ção, que nós adoptamos o costume de solicitar esmolas para 
os pobres, seguindo o exemplo que já estava estabelecido 
por um dos jornaes mais antigos, buscando assim contri- 
buir para alliviar as desgraças de muitos infelizes que nes- 
tes grandes centros de população luctam com a miséria, 
dando ao mesmo tempo occasião ás pessoas bemfazejas a 
satisfazerem as aspirações da sua caridade. E com etfeito 
durante os 20 annos decorridos da existência do Diário de 
Noticias, temos podido recolher do publico, que tão larga- 
mente tem escutado as nossas preces, para numerosíssimos 
infortúnios, algumas dezenas de contos de réis, que teem 
suavisado muitas dores moraes, dado o pão a muitos famin- 
tos, consolado muita desgraça. A nossa conta corrente da 
caixa das esmolas do Diário de Noticias está impressa dia 
a dia lias nossas coluinuas.» Diário de Noticias n.° 6:888, 
de 26 de março de 1885. 
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regular de recepção e distribuição de donativos 
para o que tinha em seu poder, logo no princi- 
pio d'esse anno, 1:200 attestados de pessoas que 
pediam allivio para a sua miséria. 

Claro é que no computo acima feito d'estes au- 
xílios prestados pelo Diário de Noticias, não se 
inclue a sua efficaz interferência em todas as obras 
philantropicas, que desde a sua fundação se teem 
realisado em Portugal, e mais particularmente 
em Lisboa, e que na sua publicidade teem sempre 
encontrado um dos mais seguros elementos de 
bom êxito. 

Bastará lembrar que, por occasião das inun- 
dações de Murcia, tendo-se aberto na imprensa 
uma subscripçào para a compra do jornal (numero 
único) Paris-Murcia, cuja venda reverteria em 
favor das victimas de taes inundações, dos 7:000 
exemplares subscriptos, 4:700, ou mais de dois 
terços, foram-no, em 20 dias, por intermédio ex- 
clusivo do Diário de Noticias. 

Com justiça, pois, Vieira da Silva, o convicto 
apostolo do principio associativo e o defensor es- 
trénuo das classes laboriosas, em mais de uma 
carta dirigida a Eduardo Coelho, chamava ao Diá- 
rio de Noticias a echo de toda a obra boa que por 
esta terra se faz», exprimindo o seu sincero em- 
penho de que o jornal vivesse e prosperasse, visto 
que d'elle indispensavelmente precisavam todos os 
necessitados, todos os desvalidos da sorte; como 

1 Este serviço tem estado, desde essa data até o pre- 
sente, a cargo d'um dos mais antigos empregados da Ty- 
pographia Universal, e seu gerente, o sr. Luiz Herculano 
Cesar, que de tal encargo se tem desempenhado com um zelo 
e dedicação inexcediveis. 



78 

repetidas vezes as associações operarias da capi- 
tal lh'o significaram também, ao agradecer-lhe ser- 
viços relevantíssimos, pelo popular periódico pres- 
tados com tanta dedicaçào como desinteresse. 

E com egual justiça, portanto, á semelhança do 
modo como Paulo de Cassagnac, por occasião da 
morte de Villemessant, encarecia os serviços, que 
em França prestára o jornal o Figaro — pelo ar- 
dente polemista vivamente recommendado á gra- 
tidão dos seus compatriotas — o Diário de Noti- 
cias, por direito de legitima e honrosa conquista, 
pckle afoitamente ser apontado ao reconhecimento 
publico, como tendo sido, entre nós, o verdadeiro 
o instrumento directo da caridade, o intermediário 
por excellencia entre os que teem posses, e os que 
só teem privações.» 

II 

A' innovação dos princípios estatuídos no seu 
programma, e a que me tenho referido, o Diário 
de Noticias alliava a do preço e da fórma de ven- 
da, a d'um systema perfeitamente organisado de 
informações ou reportagem, e, com o tempo, a 
do prodigioso desenvolvimento'dado ao annuncio, 
como indispensável intercessor nas transacções de 
toda a especie. 

Alludindo á fundação do jornal francez La Pres- 
se, creado por Émile de Girardin em 1 de julho 
de 1836, Emile Mermet escreve: 

«Emquanto todos os jornaes de Paris se pagavam de 80 
a 1^0 francos por anno, o preço (da nova folha) fixou-se 
em 40 francos. Foi uma revolução na imprensa franccza. 
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O êxito justificou o systema : ao fim de dois annos, La 
Presse contava perto de 40:000 assignantes.» 

Até o apparecimento do Diário de Noticias, os 
jornaes custavam geralmente a 30 e a 40 réis 
sendo totalmente desconhecido o systema de venda 
avulsa de periódicos nas ruas. 

1 Começou a publicar-se em Lisboa, em 1 d'abril de 1843, 
um jornal, O Cinco réis, de 4 paginas em pequeno formato, 
e que pouco viveu. Também se haviam creado em Lisboa, 
em 1826, o Periodica dos Pobres, e em 1827 o Periódico 
para os Pobres, ambos de pequeno formato, e do custo de 
10 réis. O 2.° pouco durou; o 1.°, augmentando o formato, 
dobrou o preço. Julgo ter havido também, lia proxima- 
mente 50 ânuos, uma outra folha, O Dez réis, na qual se 
via gravada uma moeda deste valor. 

O primeiro periódico que entre nós se vendeu ao preço 
de 10 réis, e alguns números ainda por menos, a 4, 5,6 e 8 
réis, parece haver sido também a primeira gazeta que se 
crê ter existido em Portugal, embora já antes d'ella hou- 
vesse os chamados papeis votantes, relações ou noticias avul- 
sas, que todavia não apresentavam, quanto á sua publica- 
ção, a periodicidade que caracterisa o jornalismo. Data de 
novembro de 1641 o primeiro numero d'essa Gazeta, em que 
se relatam as novas todas que ouve nesta corte e que vieram 
de varias parles no mes de novembro de 1641. (Com todas as 
licenças necessários, e privilegio real. Em Lisboa. Na ofi- 
cina de Lourenço de Ativeres.) Era mensal, tinha 4, 6 ou 8 
paginas de quarto, contendo geralmente noticias do estran- 
geiro relativas á politica portugueza, e principalmente á 
guerra da Hespanha com a Italia, Allemanha e Flandres, 
e durou até 1647. Não offerecia comtudo paridade com qual- 
quer dos jornaes que hoje se publicam no paiz, nem sequer 
no preço, se attendermos á grande differença, quanto ao 
valor do dinheiro, entre aquella epocha e a actual. 

O facsimile desta curiosa gazeta, acompanhado duma 
interessantíssima Noticia, em francez, ácerca d'ella e do 
periodo rudimentar da imprensa periodica em Portugal, foi 
por Eduardo Coelho apresentado ao Congresso litterario in- 
ternacional, de que era membro, e que em 1880 se reuniu 
em Lisboa. 
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Era de tal modo baixo o preço de 10 réis fi- 
xado ao Diário, mesmo comparado com o de pe- 
riódicos analogos do estrangeiro, que em dezem- 
bro de 18t>5 a empreza fazia notar essa sensivel 
differença: 

«Pode affirmar-se desassombradamente (e a digna im- 
prensa da província tem reconhecido esta verdade) que o 
Diário de Noticias é hoje o jornal mais barato do seu gé- 
nero na Europa : a Correspondência de Esparta extrae 
60:000 exemplares por dia ; é um tanto mais pequena que 
o Diário de Noticias, e custa approximadamente 20 réis ; o 
Petit Journal, de l aris, é bastante mais pequeno, extrae 
diariamente 242:500 exemplares, e custa egualmente 10 
réis; em caso idêntico estão Las Noticias e Les Nouvel- 
les •.» 

Ao mesmo tempo, portanto, que se facilitava, 

1 No seu livro Passeios na Provinda, pag. 167, escrevia 
Eduardo Coelho em 1873: «Temos por vezes de e-tar a 
realisar o quasi milagre economico de vender a 7 reaes 
jornaes, de que só o papel nos custa 6 reaes e meio». 

Em 1 de janeiro de 1882, a empreza dizia ao publico : 
«Este numero do Diário de Noticias inaugura o 18." anno 

d'esta publicação, principiada nos dois números program- 
ntas de 29 e 30 de dezembro de 1864. Cada um desses nú- 
meros abrangia 16 columnas com 1:520 linhas. A folba 

ue hoje damos tem 44 columnas com 11:220 linhas, quer 
izer, è 7 vezes maior do que a folha inicial. A média dos 

números que mensalmente se publicavam era 24; hoje é 
30, e o preço da assignatura não auRmentou. Os annuncios 
que outr'ora inseríamos com a publicidade de 5:000 exem- 
plares, custavam 20 réis cada linha, e hoje custam o mes- 
mo preço, numa publicidade 5 vezes maior, e cujos effei- 
tos todos reconhecem.» 

O preço da assignatura longe, porém, de augmentar, foi 
reduzido, a partir de 1 de julho de 1876, baixando para os 
assignantes das províncias, de lá075 réis, como fôra até al- 
li, a 930 réis por trimestre. Motivara esta reducçào a lei 
de 15 de.fevereiro de 1876, que diminuirá a importância 
dos portes de correio, para os jornaes. 
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pela exiguidade do custo, a acquisição d'um jor- 
nal accessivel a todos, com essa mesma facilidade 
se promovia a divulgação do gosto pela leitura. 
Deixava esta de ser apanagio dos abastados, para 
licar ao alcance de todas as classes, e creava-se 
uma industria, cuja importância poucos então po- 
deriam prever, mas de que actualmente vivem mi- 
lhares de indivíduos no paiz — a dos vendedores 
ambulantes de jornaes 

E certo que, muito antes do terremoto de 1755, 
já se apregoavam e vendiam nas ruas e praças 
de Lisboa os chamados papeis volantes, com que 
o povo entretinha a sua natural curiosidade, e 
que a irmandade dos chamados cegos papelistas 
datava de 1604. 

0 fallecido e illustre académico Silva Tullio, al- 
ludindo á industria dos cegos papelistas, tímidos 
predecessores dos modernos rapazes dos jornaes, 
affirmava humoristicamente que ella constituía um 
iuonopolio, como o tabaco e o sabão 2. E, em ver- 
dade, na parochial de S. Jorge havia uma irman- 
dade de cegos, privilegiada e denominada dp Me- 
nino Jesus, na qual apenas eram admittidos doze 
irmãos com vista, que serviam de auxiliares e de 
guias aos que não viam. 

«Eram estes, refere aquelle escriptor, os que 

1 Em 1891 figuravam nos respectivos livros de matricula 
do governo civil, segundo uma nota que tenho presente? os 
nomes de 9:750 vendedores ambulantes de jornaes. 

2 IiUroducção bibliologica ao primeiro Brinde aos senho- 
res assignantes do Diário de Noticias, em 1865. Neste tra- 
balho, onde o seu auctor allude a algumas «antigualhas 
importantes para a historia da imprensa em Portugal», 
annunciava Silva Tullio a publicação da sua Historia do 
Jornalismo em Portugal, que não chegou a terminar, e de 
que supponho se distribuíram os prospectos. 
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com o seu moço ou o seu cão, apregoavam os pa- 
peis noticiosos pelas ruas, e tinham armarios ou 
tendas de livros usados, com os folhetos novos a 
cavallo em barbantes, t 

Tal industria parece ter tido seus atravessado- 
res, e contra estes se queixaram os cegos ao mar- 
quez de Pombal, que os attendeu, passando-se 
«uma provisão regia, datada de 4 de março de 
1751, pela qual foi confirmado o privilegio que 
tinha a irmandade dos cegos, de só elles poderem 
apregoar e vender pelas ruas, livrinhos, folhinhas, 
gazetas, relações, supplements, e outros papeis 
avulsos impressos, e que o corregedor passasse 
mandado geral para que se fizesse tomadia em to- 
dos os livros e papeis que fossem vendidos por 
quem não pertencesse á irmandade dos cegos.» 

Como é evidente, porém, o cego papelista em 
pouco podia comparar-se ao actual vendedor de 
jornaes, para quem o desembaraço, a desenvol- 
tura e a ligeireza, de que absolutamente eram 
incapazes os desventurados irmãos da privilegiada 
irmandade do Menino Jesus, constituem o melhor 
processo de fazer negocio, e a condição sine qua 
non para com proveito exercerem a sua modesta, 
e para muitos lucrativa industria. 

Ao encetar o terceiro mez do seu primeiro anno, 
lia-se no Diário de Noticias o seguinte: 

«A nossa folha creou uma nova industria que vae ser- 
vir de sustentação a muita gente. Já hoje, apezar da estú- 
pida resistência que tem encontrado da parte da gente des- 
empregada, que autes quer viver sem pão e esmolando, 
do que empregar-se no modo de vida honroso de vender 
pelas ruas um periódico, como se vendem outros generos 
e artigos, que dão muito menos lucro, se occupam em ven- 
del-o 30 rapazes, que colhem uma percentagem diaria de 
200, 300 e 400 réis. 
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O vendedor diligente não vende menos de 100 exempla- 
res cada dia, pelo que tira um lucro certo de 200 réis, le- 
vando os jornaes á commissão, ou 300 réis, vendendo por 
conta propria. A exemplo do que se usa em Hespanha e 
França, são admittidos para a venda todos os indivíduos 
de qualquer edade, e de ura e outro sexo. Como se vê, esta 
industria pode ser proveitosa a todos os indivíduos que não 
teem occupação, nem meios de subsistência, não so da ci- 
dade e seus arredores, como de fóra 

O numero dos vendedores do Diário de Noti- 
cias subia a 100, logo em meiados de 1865, não 
sendo já bastantes para as exigências da venda ; e 
pôde dizer-se, sem exagero, que dos centenares 
de vendedores de jornaes, que em grande parte se 
sustentam d'essa industria, e que dia e noite en- 
xameiam nas ruas da capita!, pouquíssimos, ou 
nenhuns, haverá que da venda do Diário, mais ou 
menos, não aufiram lucros. 

Tão importante é hoje esta classe, que, desde 
março de 1887, se organisou em associação (a 
Associação de soccorros mutuos e escolar dos Ven- 
dedores de Jornaes) á semelhança do que, ha mais 

1 A titulo de curiosidade, transcrevo do Qiario de No- 
ticias n.° 3:510, de 26 de novembro de 1875, a seguinte lo- 
cal : «Manuel Antonio (vendedor do Diário) ao ausentar- 
se, vendera por 1003000 réis a um collega o direito de ser- 
vir os seus freguezes, e agora readquiriu esse direito por 
200,3000 réis. Estas cedências de venda, são muito vulga- 
res entre a classe. Dos rapazes, boje homens, que primeiro 
se habituaram a vender os jornaes pela rua, quando este 
Diário, depois de vencer todos os obstáculos duma ini- 
ciação, estabeleceu essa industria, ainda hoje vendem o 
Diário de Noticias em Lisboa e arredores, a freguezes cer- 
tos e antigos, mais de 50. Muitos d'estes estão casados, e 
chefes de família, e quasi todos teem adquirido nas suas 
terras, pequenas propriedades : uma casinha, uma courel- 
la, um barco de pesca, algumas barracas para banhos, pois 
os mais activos e economicos são ovarmos.» 
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de 20 annos, fizeram os vendedores de jornaes 
em Londres, os quaes escolheram então para seu 
presidente o romancista Carlos Dickens, como os 
de Lisboa também escolheram para seu presidente 
honorário a Eduardo Coelho, a quem sempre de- 
veram, do mesmo modo que á empreza do Diário 
de Noticias, a mais generosa e desvelada protec- 
ção l. 

Como era natural, o vendedor de jornaes, que 
subitamente apparecera nas ruas de Lisboa, ad- 
quiriu notoriedade e conquistou sympathias. Re- 
crutado principalmente entre uma das classes que 
mais amor consagram ao trabalho, e que também 
pelos seus costumes mais distinctamente accen- 
tuam o seu caracter, tornou-se uma verdadeira 
celebridade da rua, não se demorando os theatros 
a explorarem-na como tal, e actores eminentes, 

1 D'isto dão testemunho os Relatórios da Associação, em 
um dos quaes, o de 1889, ao consagrar palavras de sen- 
tida saudade á memoria do presidente honorário, Eduardo 
Coelho, se lê o seguinte: «A vida d'esta associação, ape- 
sar do pequeno numero de associados, continua sendo 
prospera, rnercê da generosa offerta do subsidio mensal 
que nos é dado pela empreza do Diário de Noticias, único 
jornal que nos tem favorecido. Por isso esta direcção en- 
tende ser do seu dever relembrar sempre este facto.» 

Este subsidio, que figura nas contas da associação, do 
alludido anno, por mais de um terço da receita total, foi 
concedido desde 1887, «accedendo ao convite da commis- 
são fundadora da Associação dos Vendedores de Jornaes, 
(dizia Eduardo Coelho na carta que, em nome da empreza 
do Diário, dirigiu á mesma commissão), classe a que a 
mesma empreza determinou a existência social, creando 
a venda avulso de jornaes em grande quantidade, e como 
Uma industria definida», e «tanto que os seus fins sejam 
meramente de soccorro mutuo dos seus associados, e de 
illustração, na conformidade das leis vigentes.» 
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como Valle e Antonio Pedro, a reproduzirem nos 
palcos esse typo tão pittoresco, e, naquelle tem- 
po, tão novo. 

O garoto pobresinho, 
Que não tem para comer, 
Deixando de ser vadio, 
Vae o Diário vender: 

Sustenta a triste familia, 
Aprende a ser cidadão, 
E neste tracto co'as letras, 
Colhe seu gráo d'instrucção. 

Estas quadras d'um chistoso folhetim em verso 
de J. Ignacio d'Araujo, mostravam que nem a pro- 
pria consagração dos poetas faltava a essa nova 
classe de pequenos industriaes, cuja creação em 
Portugal ficou sendo uma das mais legitimas glo- 
rias da empreza do Diário de Noticias 

* 
# # 

A importância dada ao serviço de informações, 
ou de reportagem, deve-se ainda ao Diário de No- 
ticias, que o implantou no paiz, onde então con- 
stituiu uma quasi completa novidade. 

Consideravam-n'o os jornalistas de ha trinta an- 
nos elemento secundário na factura d'um periódi- 
co, concedendo-lhe escassamente duas ou tres aca- 
nhadas columnas. Sabe-se, comtudo, a que elevado 

1 Um dos primeiros vendedores do Diário, que, subindo 
successivamente postos no jornal, é hoje um dos seus re- 
dactores, e o seu editor responsável, foi o sr. João Baptista 
Borges, desde creança educado, e tractado como filho, por 
Eduardo Coelho, a cuja protecção correspondeu sempre 
com uma amisade sincera e lealissima. 
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gráo de perfeição esse serviço tem chegado em 
todos os paizes civilisados, porque de ninguém ó 
ignorado que fabulosas sommas com elle dispen- 
dem as mais importantes folhas do mundo, que 
pagam, a peso de ouro, a primazia d'uma novi- 
dade 4. 

Do que eram todavia em Portugal as folhas no- 
ticiosas, no século passado, e do que ellas ainda 
foram até meiados do século actual, traça-nos o 
seguinte curioso esboço, o erudito investigador 
Silva Tullio 2: 

«Todos estes papeis eram escaços de noticias do reino; 
e se falavam de casamentos, obitos ou despachos, era só 
de gente graúda. 

Para se conhecer o que era o noticiário d'aquelles tem- 
pos, basta a transcripção que vamos fazer. 

O terremoto de 1755 succedeu a um sabbado. N'esse 
tempo a Gazeta saía ás quintas feiras. Na immediata â es- 
pantosa catastrophe, a folha publicou-se pontualmente, e 
no fim dizia o seguinte: 

Lisboa, 6 de novembro de 1755. O dia primeiro do cor- 
rente ficará memorável a todos os séculos, pelos terremo- 
tos e incêndios que arruinaram uma grande parte d'esta 
cidade; mas tem havido a felicidade de se acharem nas 
ruinas os cofres da fazenda real e da maior parte dos par- 
ticulares.» 

Mais nada ! 
Hoje, quando arde um prédio da baixa, e morre algum 

1 É conhecido o facto do Times haver posto á venda nas 
ruas de Londres o texto definitivo d'um tractado, á mesma 
hora a que os plenipotenciários reunidos em Berlim o esta- 
vam assignando ; e foi ainda ao Times que os telegrammas 
do Cabo ácerca da morte do príncipe imperial Napoleão, 
publicados em um só numero, deviam ter custado mais de 
50:000 francos, ou sejam approximadamente 9:000,<5000 
réis, o que não é facto pouco vulgar no grande jornal lon- 
drino. (Emile Mermet — La publicité en France, 1880.) 

* Cit. Introdncção ao 1.® Brinde aos senhores assignantes 
do Diário de Noticias, em 1865. 
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bombeiro, no dia seguinte o noticiário de todos os jornaes 
é uma Eneida (mal comparado), é como se ardesse Troya! 
Não se lê outra coisa; é um acontecimento memorável. 

Arrazou-se quasi toda Lisboa; morreram sessenta mil 
almas ; estão fumegando os seus melhores templos e palá- 
cios incendiados ; ainda os gritos de misericórdia estão fe- 
rindo os ares ; o terror paira ainda sobre a cidade ; e a 
Gazela de 1755 cifra todo este quadro em seis linhas de 
noticiário ! 

Estaria ainda assombrado o redactor, pelos abalos e pa- 
vores da medonha catastrophe a ponto de não atinar com 
0 que havia de dizer? 

Não ; porque passados mais oito dias, escrevia elle com 
o mesmo laconismo, ou antes, com egual seccura e frieza 
parvoa: 

«Lisboa, 13 de novembro de 1755. Entre os horrorosos 
effeitos do terremoto, que se sentiu n'esta cidade no pri- 
meiro de novembro, experimentou ruina a grande torre cha- 
mada do Tombo, em que se guardava o arcliivo real do rei- 
no, o qual se anda restaurando das ruinas da mesma torre, 
e se anda arrumando ; e muitos edifícios tiveram a mesma 
infelicidade.» 

Eis o que era um noticiário no tempo do terremoto !» 

Assim se conservaram as coisas até a institui- 
ção da liberdade de imprensa em 1820. 

•N'e89e anno, continúa Silva Tullio, houve logo um chu- 
veirão de periódicos, todos políticos, mas que também da- 
vam suas noticias, posto que fugitivas, e nem sempre. 

O mesmo se pode dizer dos jornaes que sairam A luz de- 
pois da restauração de 1833, se exceptuarmos o Periódico 
dos Pobres do Porto, que foi mui copioso de noticias, da- 
das em folhetim epistolar, mas quasi sempre satyricamen- 

■ te, embora com muita graça e originalidade. 
Foi a Revista Universal Lisbonense, redigida pelo sr. A. 

F. de Castilho desde 1841 até 1845, a que entre nós creou 
o verdadeiro, o genuino, o proveitoso noticiário. Foi o pri- 
meiro jornal que abriu uma secção especial e exclusiva 
para as noticias. 

Se nunca se haviam colligido com tanta abundancia, tam- 
bém jámais houvera quem as redigisse com tão enfeitiçado 
e maravilhoso artificio! 

«Philosophia, arte, elocução, pureza de linguagem, opu- 
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lencia de phrase, poesia, moção dos affectos, riso, prantos, 
chistes, epigrammas, tudo emíim quanto pode fazer a es- 
cripta para arrebatar a alma, e commover o coração, tudo 
se acha nos diversíssimos painéis que formam a galeria de 
noticias dos primeiros quatro volumes da Revista. 

Está alli uma selecta modelo neste genero de composi- 
ção litteraria, que é tão difficil, por isso tão raro.» 

O que Silva Tullio apontava como sendo as 
principaes e mais apreciáveis qualidades da Re- 
vista, a philosoplda, a opulência de phrase, o en- 
feitiçado e maravilhoso artificio do estylo, foi, em 
grande parte sem duvida, o que mais concorreu 
para que ella nào lograsse ser acceita pela maio- 
ria do publico. Porque a limitadissima instrucção 
d este nào era effecti vãmente de molde a saborear 
e a avaliar o superior merecimento de escriptos, 
que se não mantinham em perfeita equação com 
o gosto e a comprehensão da generalidade dos lei- 
tores. 

Concluindo aquella resenha histórica do noticiá- 
rio em Portugal, tão interessante por mais de um 
motivo, Silva Tullio acrescentava : 

«Com o exemplo da Revista, foram os jornaes alargando 
O campo das noticias, até que se tornou pratinho obrigado 
para os leitores. E tanto que em 1851 tivemos de inven- 
tar a palavra noticiário para titulo de uma das secções da 
Semana, porque o de noticias diversas, chronicas, locaes, e 
outros que se usavam não eram bem expressivos. O termo 
vingou, porque foi geralmente adoptado pelos jornaes, e 
já passou para o diccionario da lingua. 

O noticiário é hoje o melhor visco para engaiolar assi- 
gnantes. E por isso os jornaes são obrigados a ter passa- 
rinheiros de noticias, que andem á caça das mais recôn- 
ditas, e que venham ainda quentes, porque esta volateria 
não é como a perdiz, que se pode levar á bocca com a mão 
no nariz. 

Tal industria 6 já antiga em França, e ainda mais na 
Inglaterra; cm Portugal, porém, é moderníssima.» 
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Quem eAfectivamente primeiro teve entre nós a 
intuição da extraordinária importância a que es- 
tava destinada a missào do noticiarista, ou repor- 
ter, até alii despresada, e tida em tão pouca con- 
sideração, foi a nascente empreza do Diário de 
Noticias, que, conforme o seu primitivo sub-titulo 
promettia, desde logo se tornou um verdadeiro 
noticiário universal. 

Assignalando esta ancia de saber, esta curiosi- 
dade insaciável, que é uma das características do 
espirito moderno, Thiers, ao discutir-se na camara 
franceza a lei da imprensa, proferia, ha 23 an- 
nos, estas notáveis palavras : 

«Para satisfazer uma necessidade sempre crescente da 
instrucção, é-nos preciso um livro de todos os dias, feito 
todos os dias; que digo? duas vezes ao dia; não por um 
homem depois de meditar 30 annos sobre a sua obra, mas 
por um grande numero de homens, separados uns dos ou- 
tros, falando de tudo, da guerra, da paz, das pessoas e das 
cousas; livro diário escripto em face dos acontecimentos, 
sobre as informações transmittidas de todos os pontos do 
globo pelo vapor, impresso de noite pelo vapor, conduzido 
de manhã pelo vapor, e atravessando as distancias com a 
velocidade dos elementos.» 

Todos hoje teem comprehendido a verdade d'es- 
tas aASrmações; e os milhares de periódicos que 
actualmente se publicam no mundo, são outras 
tantas folhas d'esse colossal livro de todos os dias, 
que tudo divulga e de tudo dá conta, e ao qual a 
electricidade, bem mais veloz ainda do que o va- 
por, presta o auxilio da sua rapidez prodigiosa. 

Para conseguir o desideratum, que a si mesma 
se impuzera, claro é que a empreza do Diário de 
Noticias precisava de montar um serviço de infor- 
mações, quanto possível perfeito. Foi, portanto, o 
proprio redactor Eduardo Coelho quem deu o exem- 
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pio, constituindo-se em guia e modelo dos repor- 
ters mais activos e mais perspicazes. E de tal ma- 
neira o fez, que ainda até hoje nenhum outro o ex- 
cedeu na presteza admirável com que tudo sabia, 
e de tudo colhia informações minuciosas, na pas- 
mosa exactidão com que reproduzia quanto ou- 
vira, ou fôsse um simples dito, colhido, de passa- 
gem, numa conversação de homens de espirito, ou 
o discurso mais longo, ou a mais longa e enre- 
dada e fatigante discussão publica. 

Com razão, pois, era apontada como uma das 
mais salientes e notáveis qualidades do finado 
jornalista, esta a que me refiro, e que o tornou 
o chronista de mais recursos da imprensa por- 
tugueza. 

«Quando assistia a uma ceremonia em que se 
pronunciavam discursos, escreveu o sr. Pinheiro 
Chapas no artigo, a que já alludi, do jornal o Paiz, 
do Rio de Janeiro, a um acontecimento qualquer 
de mil episódios que elle tivesse rapidamente de 
narrar, ninguém sabia como elle apanhar os to- 
ques principaes dos discursos pronunciados, en- 
contrar entre as mil peripécias que se passavam 
diante dos seus olhos, aquellas que deviam dar 
ao publico a sensação mais exacta. Muitas vezes 
estive ao seu lado, nessas occasiões, e maravilha- 
va-me a precisão rigorosa dos largos telegrammas 
que enviava para o Diário de Noticias.» 

Não era todavia tão fácil como á primeira vista 
pode parecer, esta arte, em que elle era mestre 
sem egual. Isto de dar noticias, dizia um espiri- 
tuoso folhetinista, requer uma sciencia especial. 
«Ha noticiaristas perigosíssimos, e noticias, que 
o publical-as é pura calamidade. É preciso, pois, 
que a curiosidade dê o braço á prudência, e que 
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a justiça ande a par da sisudeza. Nem a satyra 
que envenena, nem a maledicência que mata, nem 
a politica que intriga, nem a polemica que incom- 
moda.B 

Se a importância dada ao noticiário era uma 
das maiores novidades que o jornal apresentava, 
não o eram menos os princípios a que esse noti- 
ciário se subordinava. 

Assim, por exemplo, no tocante a informações 
policiaes, escrevia-se no n.° 92 do Diário: 

«Sendo ás vezes em extremo doloroso para alguns cida- 
dãos o verem os seus nomes reproduzidos por extenso em no- 
ticias de casos policiaes, resultado muitas vezes de inci- 
dentes inevitáveis, a redacção do Diário de Noticias resol- 
veu, d'ora em diante, pôr apenas as iniciaes dos indivíduos 
que figurarem em casos de minima importância, e nisto 
introduz no jornalismo portuguez mais um illustrado uso 
seguido ha muito pelas principaes folhas estrangeiras. A 
publicação era muitas vezes estimulo e correctivo, mas ou- 
tras dava um resultado mui diverso e precário.» 

S 
Succedeu, todavia, que, emquanto uns con- 

demnavam esta innovação, atacavam outros o Diá- 
rio com fundamento jm publicidade que dava a 
factos, que entendiam nào dever chegar, por tal 
via, ao conhecimento do publico. Aquelles acha- 
vam que dizia de menos, emquanto estes o accu- 
savam por falar de mais. 

Em sua defeza, porém, a empreza adduzia ar- 
gumentos de razão e exemplos de auctoridade. 
Aos primeiros dos seus accusadores, respondia in- 
directamente nestes termos: 

«Conhecemos uma folha barata que foi muito aggredida 
até por ter adoptado o systema de designar apenas por 
iniciaes, como se faz nas folhas estrangeiras, os operários 
e pessoas do povo presos por insignificantes delictos, a 
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fim de nâo ficarem.prejudicados, visto que nào tinham cer- 
tos elementos de defeza e desaffronta de que dispõem sem- 
pre as pessoas gradas. Chamaram-lhe por isto, á tal folha, 
uma folha que defende os malandros, porque, para certas 
pessoas, das taes em quem parece não abundar o senso 
moral, um pobre, um maltrapilho, é, ipso facto, um homem 
de maus costumes.» 

Aos segundos, que o aggrediam por pretendi- 
das demasias de publicidade, recordava-lhes es- 
tes salutares princípios: 

«Nos Estados Unidos, na Inglaterra, em França, na Ita- 
lia, e até na Allemanha, os jornaes fazem registro diário, 
e muitas vezes apparatoso, de todos os crimes, ainda os 
mais horríveis; a publicidade, disse um pensador, é o juiz 
por exeellencia de todos os erros e crimes; de todas as 
idéas falsas e de todas as acções condemnaveis; ha uma 
consciência geral que condemna e repudia tudo o que é 
falso, odioso e repugnante, utn justo critério no espirito 
das multidões que julga em ultima instancia quanto se faz 
e escreve. Esconder as podridões, os vicios e as infamias 
não é remedial-as. Seria o mesmo que tapar uma chaga 
em que lavrasse a gangrena. A publicidade é a verdade, a 
luz, a instrucçâo; a nâo publicidade é a treva, o obscuran- 
tismo, a ignorância. Thévenard escreveu uma nobre aspi- 
ração e uma grande verdade: um dia virá, disse elle, em 
que a publicidade será o único e o mais cruel castigo des- 
tinado ás más acções e ás más doutrinas.» 

• 
* * 

«No nosso século, e neste momento, diz espi- 
rituosamente um escriptor e advogado francez, 
nào basta possuir-se o savoir faire; é também in- 
dispensável o faire savoir». «O nosce te ipsum de 
Socrates teve a sua epocha ; o progresso moderno 
substituiu-o por este axioma — torna-te conheci- 
do.» 

Para verificarmos, por um dos mais frisantes 
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exemplos, o que ha de verdade nestas palavras, 
bastará, pelo que respeita a Portugal, lançar os 
olhos para a secção de annuncios de qualquer fo- 
lha da actualidade, por mais modesta que seja. 
Decerto se nos apresentará mais abundante e mais 
ampla, do que o era, ha 30 annos, a dos mais 
importantes periódicos do paiz. 

Então, alguns, muito poucos, estabelecimentos 
davam timidamente conta dos productos que ti- 
nham para vender; um ou outro annuncio de lei- 
lão procurava attrahir a attenção dos leitores; e 
o resto consistia, quasi exclusivamente, em publi- 
cações judiciaes, que a lei exigia para validade 
dos processos, e nos annuncios gratuitos de pu- 
blicações offerecidas á redacção da folha, que 
d'esse modo retribuía a offerta. 

A isto se reduzia todo o systema de divulga- 
ção e de reclame á data do apparecitnento do Diá- 
rio de Noticias. 

«Para com a publicidade, ainda ha 20 annos 
(escrevia Julio Cesar Machado, em 1874) ninguém 
entre nós sabia por onde entrar nem sair. Quando 
um homem precisava fazer um annuncio, tinha 
uma lida diante de si; e pedia logo uma carta de 
recommendação para um redactor... Havia o 
Gratis 1; mas custava um tostão por linha, era im- 

1 O Gratis foi um dos primeiros, senão o primeiro jor- 
nal exclusivamente de annuncios publicado em Portugal. 
Data de 9 de novembro de 1836. 

Houvera no Porto o Periódico dos annuncios, em cujo 
1." numero de 19 de outubro de 1827, se lia o seguinte : 
«Quem pretender publicar uma noticia qualquer não tem 
mais do que escrevella e entregalla ao redactor, que im- 
mediatamente lba faz publicar, sem que nisso faça des- 
peza alguma.» Mas esta folha, que custava 20 réis, dava 
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presso em papel pardo, e ninguém o lia: tres 
prendas!». 

também artigo de fundo, que a censura mutilava sem pie- 
dade, e uma ou outra noticia, que não era propriamente 
annuncio. 

O Gratis distribuia-se gratuitamente nos logares mais 
públicos, e aflixava-se nas esquinas, custando 40réis ali- 
nha do annuncio. 

Em supplement» ao seu n.°-8, os proprietários do Gratis 
queixavam-se de que alguém lhes usurpára a idéa que 
presidira á creaçào da folha, e que era uma innovação no 
p&iz. «Nem o proprio plano e ordenação d'ella (os annun- 
cios era ordenados por classes : Publicações litterarias, 
Thealros, Vendas, Leilões, Industria, Oferecimentos, Pedi- 
tórios, etc.) escreviam elles, nos quiz deixar intactos, como 
bem verá quem confrontar o nosso Gratis com o Corretor 
de Lisboa, gratis, que este é o nome que á sua obra deu o 
contrafactor da nossa.» 

Em desforra, o Gratis tornou-se durante alguns dias, 
jornal gratuito de annuncios gratuitos. Breve, porém, tendo 
recebido numa semana 1:347 annuncios (menos do dobro 
do que o Diário de Noticias tem publicado em um só dia) 
«a Sociedade editora do Gratis, reconhecendo que não ca- 
bia nas forças humanas publicar regularmente todos os 
annuncios gratuitos que lhe remettiam», decidiu que o 
preço das inserções fosse sempre o mesmo que adoptasse 
o Corretor (30 réis por linha). Supplantado, porém, este 
seu rival, o Gratis annunciava que reduzia (sic) de 30 a 
40 réis o preço da linha de annuncio! 

A partir de 4 de janeiro de 1837, também começou a ter 
assignantes, que pagavam a gratuidade da folha, á razão 
de 100 réis por mez, e com o tempo chegou a dar aos lei- 
tores noticias, variedades, parte official e commercial. Os an- 
nuncios raro excediam uma dúzia por cada numero. 

No seu pensamento inicial teem-se inspirado muitas ou- 
tras publicações, das quaes nenhuma ainda conseguiu vi- 
ver e radicar-se na acceitaçâo publica. 

O Gratis acabou quando mais pomposamente se intitu- 
lava jornal de annuncios e do commercio, reduzido a 2 pa- 
ginas que, embora se annunciassem diarias, saíam com in- 
tervallos de 5, 6 e 7 dias. 
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Effectivãmente, não se faz agora idéa perfeita, 
ao vêr nas folhas diarias columnas e columnas de 
pedidos, de recommendações, de participações e 
avisos de toda a especie, de convites e solicita- 
ções para mil diversos fins, ao vêr a ofierta e a 
procura reveladas numa infinidade de manifesta- 
ções, e revestindo uma extraordinária variedade 
de formas, vendo como a vida dum povo, no que 
tem de mais movimentado e muitas vezes no que 
deveria ter de mais intimo, se assoalha e se pu- 
blica, em prosa e em verso, na secção nunciato- 
ria dos periódicos, não se faz idéa, repito, do 
acanhamento quasi pueril com que ha 20 annos 
se annunciava, e se fazia o que presentemente se 
chama réclame. E preciso correr as folhas d aquella 
epocha para bem se apreciar a differença. 

O annuncio era tido por uma ostentação immo- 
desta, e quem d'elle usasse, por mais laconico e 
parcimonioso que fosse em seus dizeres, passava, 
aos olhos de quem lia, por um charlatão, ou, se 
era negociante, por um homem sem freguezia e 
sem credito — sem o credito e sem a freguezia 
que hoje, independentemente do annuncio, só com 
muita difficuldade se obteein. 

Julio Cesar Machado explicava chistosamente 
aquella repugnância, quando em 1871 consagrava 
aos annuncios um folhetim do Diário. 

«Annunciae, annunciae! escrevia elle. Sempre d'ahi se 
tira alguma cousa. Não o entendiam assim nossos paes, 
tímidos, modestos, calados, vivendo em paz, na sombra, & 
capucba; vivendo como morreram, sem fama, sem ostenta- 
ção, e o que ó mais, sem precisarem d'isso, porque nesse 
tempo não havia que temer concorrência, bastava uma ta- 
boleta á porta para conservar viva a lembrança dos fre- 
guezes, e impedir algum abelhudo de ir estabelecer-se de- 
fronte a vender fazenda egual. Estava tudo em Portugal 
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repartido em classes, ninguém deitava os bracinhos de 
fora para se fazer esperto. Tinha cada qual os seus fre- 
guezes, que nào lhe faziam infidelidades, que por cousa 
alguma iriam a outro estabelecimento, e d'elles ia vivendo, 
e com elles se contentava.» 

E acrescentava, exhortando o publico a que 
annunciasse: 

«Ó annuncio! 6 vida das sociedades! ó tu que vales 
mais do que a paixão e do que o estylo! Tu que és rápido, 
variado, axiomático — toda a gente precisa de ti!... 

«No annuncio nào ha periphrases nem palavrorio inútil. 
Obedece a tres condições: ser claro, moral, e constante ; 
já toda a gente o usa, já toda a gente o quer, já nào se 
pode passar sem elle '.» 

1 Uma das mais completas apologias do annuncio é a 
que Lebey publicou no jornal La Presse, de 3 de outubro 
de 1848, e que E. Mermet reproduz no seu Guia, que mais 
de uma vez tem auxiliado este trabalho. Eis alguns dos 
mais notáveis períodos do artigo de Lebey: 

«O annuncio é o meio de fazer chegar a noticia d'um fa- 
cto ao, conhecimento do maior numero possível de indus- 
trias. É o intermediário mais natural, mais modesto, mais in- 
telligente e mais economico entre a producção e o consumo. 

«O annuncio participa simultaneamente da taboleta, do 
cartaz, do prospecto e do commis-voyageur, ou melhor, éo 
resumo d'estas quatro formas de publicidade.» 

«O annuncio, diz o dr. Bureaud-Riaflrey, é pelos ingle- 
zes considerado tão util num jornal, como propriamente a 
parte politica, e ainda mais indispensável do que esta. A 
politica é dominio privilegiado d'alguns ; o annuncio é do 
domínio de todos.» 

«Os annuncios correspondem a todas as necessidades da 
vida; é no jornal que sc procura o meio de as satisfazer. 

«O Times é na realidade a feira permanente de Lon- 
dres ... Para achar empregados, ou para ser empregado 
vae-se á feira: a feira é o annuncio; o annuncio, numa pa- 
lavra, é a expressão real da vida social, porque representa 
todas as necessidades, todas as industrias, todas as profis- 
sões, todas as artes.» 
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O apparecimento do Diário de Noticias marca, 
pois, em Portugal o começo do desenvolvimento 
decisivo do annuncio como intermediário poderoso 
da maior parte dos negocios, e condição indispen- 
sável para o bom êxito da maior parte das empre- 
zas E pôde sem duvida dizer-se que é a elle que 
o Diário deve o seu caracter mais particularmente 
local, o haver-se tornado o jornal, por excellencia, 
de Lisboa, visto que é effectivamente na capital, 
a cujos habitantes melhores e mais immediatos 
serviços presta, que tem maior numero de leito- 
res, de vendedores e de assignantes. 

Referindo-se, no seu estylo faceto, á rapida ac- 
ceitaçíio do annuncio, desde que apparecera o 

1 O Diário de Noticias teve, na propagação do annuncio, 
um auxiliar valiosíssimo — Luiz Maria Pereira de Braun 
Peixoto, nome hoje talvez quasi esquecido, mas que é jus- 
tiça recordar aqui. 

«Quando o Diário de Noticias appareceu (lia-se neste 
jornal, em 30 de maio de 1878) e que, com elle, começou a 
"desenvolver-se a publicidade pelo annuncio, Braun Pei- 
xoto dedicou-se a favorecer e auxiliar essa corrente, creando 
a sua Agencia (a Agencia Primitiva de Annuncios, com 
a qual o Diário tinha um contracto especial).» 

No Diário n.° 4:431, de 13 de junho de 1878, J. Cesar 
Machado, dedicando um folhetim á morte do Peixoto dos 
annuncios, escrevia : «N'esse estado exactamente estava o 
annuncio em Portugal. A Revolução de Setembro annun- 
ciava ha 20 annos o dr. Nilo, e a Nação uns carneiros meri- 
nos que vendia um tal Alegria; mas o annuncio estava ma- 
gnetisado, e o Peixoto é que labutou, girou, insistiu, vol- 
tou, instou, até fazer entrar bem nas cabeças dos portu- 
guezes a idéa de que o annuncio é indispensável, e que 
ninguém adivinha nem pode saber as cousas sem lhas dize- 
rem. Conseguiu-o. Esse é o seu titulo e o seu triumpho. Su- 
jeitou-se, como um judeu, á humildade laboriosa ; e ven- 
ceu pelo único segredo honroso dos triumphos humanos, 
a paciência no trabalho.» 
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Diário, um dos mais prestimosos collaboradores 
que este teve nos seus primeiros annos, o sr. Ma- 
rianno Froes, escrevia em 3867: 

«O annuncio é com certeza uma das maiores maravilhas 
que os homens teem inventado, para proveito da humani- 
dade. 

«A litteratura vae levar grande volta*, vão-se operar 
espantosas reformas nas secretarias do jornalismo; o poe- 
ta, o romancista, o folhetinista, o noticiarista descerão dos 
earrapitos das secções litteraria, noticiosa e politica do 
jornal, e tomarão logar na pagina de annuncios... Ha- 
verá poetas a vintém a linha, folhetinistas a pataco a di- 
eta, e fazedores de romance a tres vinténs a sobredicta. O 
annuncio terá interesse, lances dramáticos, peripécias có- 
micas, e estylo...» 

Tudo isso elle tem effectivãmente hoje, e o que 
Marianno Froes, por méro humorismo, vaticinava 
ha 24 annos, veiu a realisar-se plenamente, quando 
o annuncio, por interesse proprio, passou a reves- 
tir todas as fórmas e todos os estylos litterarios. 

A extrema barateza concorria, ao mesmo tem- 
po, para que todos o podessem aproveitar. Nota- 
va-se este facto no proprio Diário, em 1870, com- 
parando-se o preço de 20 réis, que a empreza fi- 
xára a cada linha, e que ainda hoje conserva, 
com o que os jornaes estrangeiros de grande pu- 
blicidade lhe estabeleciam, e que excedia 240 e 
260 réis 1; e numa representação contra o imposto 

1 «Depois dos jornaes inglczcs, as folhas europêas que 
mais annuncios publicam são os jornaes populares de 
Vienna de Áustria. Seguem-se-lhe immediatamente os jor- 
naes populares portuguezes. Temos já contado 4:000 an- 
nuncios num numero do Times, 1:000 no Tagblatl, de Vien- 
na; cá já chegámos a 600 (e posteriormente á data em que 
isto se escrevia, em 4 de julho de 1891, o Diário inseriu 
nas suas 4 paginas, 908 annuucios, elevadíssima cifra que 
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sobre os annuncios, dirigida em 26 de maio de 
1869 ao parlamento, e na camara dos deputados 
apresentada pelo illustre estadista o sr. conselheiro 
Carlos Bento da Silva, a empreza fundamentava 
a sua exposição nas considerações seguintes: 

«Em nenhuma parte da Europa, e talvez poderíamos di- 
zer do mundo, o jornal e o anuuucio teem sido reduzidos 
a tão extrema barateza como em Portugal. 

«Inserir uma linha de annuncio por 20 réis, isto é, pela 
duodécima parte do que custa em Inglaterra, oitava ou 
sexta do que custa em França, sexta ou quarta do que 
custa em Hespanha, numa folha de grande formato, que, 
vendendo-se por pouco mais de 5 réis (aos revendedores) 
propague esse annuncio em 10, 15 e 17 mil exemplares, e 
chamar ao illustrador tracto da imprensa todas as classes, 
ainda as mais desprovidas de fortuna, alliando á mira do 
justo premio que deve ter o trabalho honrado do homem 
laborioso, a aspiração da utilidade publica.» 

O primeiro numero do Diário de Noticias inse- 

não tem attingido, e de que nem sequer se tem aproxi- 
mado, nenhum outro jornal do paiz). Mas Londres tem 
4.000:000 de habitantes; Vienna 600:000; Lisboa 250:000. 
Relativamente, a publicidade câ é superior; e o preço de 
cada linha em Londres é 240 réis, em Vienna 80 réis, e 
em Lisboa 20 réis.» (Diário de Noticias n." 4:896, de 24 
de setembro de 1879). 

No anno seguinte áquelle em que estes factos se faziam 
notar, o Figaro, de 14 de janeiro de 1880, publicava o se- 
guinte aviso: «Partindo d'este indiscutível principio, de 
que o valor do annuncio está na razão directa do numero 
de exemplares e da qualidade dos leitores, decidimo-nos a 
elevar os preços, ao mesmo tempo que verificavamos.0 au- 
gmento de tiragem do Figaro. Os annuncios propriamente 
ditos, que, até o presente, eram tarifados a 3 francos a li- 
nha, sobem, a partir do começo deste anno, a 4 francos.» 
Simultaneamente, os réclames fixavam-se em 7 francos e 
meio, e a chamada petite gazette a 12 francos a linha. Por 
isto se poderá avaliar em que reduzido preço se conserva 
o annuncio em Portugal. 
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ria apenas 4 annuncios. Mas esta cifra tão rapi- 
damente augmentou que, logo ao quarto mez, a 
empreza via-se obrigada a prometter uma amplia- 
ção de formato para o jornal, e, no fim do pri- 
meiro anno, haviam-n'o procurado nem menos 
de 14:402 annuncios, ou seja, em média, 48 por 
dia. 

Esta média approximava-se de 135, no segundo 
anno, em que a totalidade dos annuncios ascen- 
deu a 40:263, e, apezar d'este numero ser eleva- 
díssimo para aquella epocha, foi assim successiva- 
mente augmentando, a ponto de, em 1885, subir a 
perto de 180:000, ou approximadamente doze ve- 
zes mais do que 20 annos antes, mantendo-se, 
d'entao até boje, uma constante progressão cres- 
cente 

1 Na ultima Conta geral da administração financeira do 
estado na metrópole, publicada no corrente anno, e relativa 
á gerencia do anno economico de 1889-1890, é que, pela 
primeira vez, figura, escripturada em separado, a verba do 
sello de annuncios nosjornaes e publicações, creado pelo de- 
creto de 26 de novembro de 1885, art. 88.° e seg. — decreto 
que começou a vigorar em 1 de janeiro de 1886, e que su- 
jeitava ao sello de 10 réis cada auuuncio publicado em 
qualquer periódico, incluindo o Diário do Governo, ou em 
livro, folheto, cartaz, ou por outra qualquer forma (n.° 317 
da respectiva tabella). 

A verba do sello de annuncios escripturada no anno eco- 
nomico de 1889-1890 é de 5:815£873 réis, que na citada 
Conta Geral vem decomposta e especificada por districtos 
administrativos. O districto de Lisboa concorreu com 
3:425£830 réis ; e o do Porto coin 849£716 réis. 

Destes algarismos, confrontados com a cifra dos annun- 
cios publicados no Diário de Noticias durante o refe- 
rido anuo economico, isto é, durante os últimos 6 mezes 
de 1889, e os primeiros 6 mezes de 1890, cifra que ascen- 
deu a 182:428, vê-se que o Diário, só de per si, concor- 
reu com 1:824£280 réis, ou seja muito mais de metade do 
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A prosperidade que estes algarismos accusavam, 
era realmente de molde a suscitar invejas, que 
muito naturalmente se teem revelado em accusa- 
ções gratuitas, como a de que o Diário se deixa 
tyrannisar pelo annuncio, ou mais claramente, 
pelo ganho que d'elle advém á empreza. 

Numa folha da capital, que, em parte, também 
sempre se tem sustentado dos annuncios, alguém 
houve que, sem mesmo guardar o anonymo, ar- 
guiu em 1878 os jornaes baratos, de serem ura 
elemento de decadência, por viverem dò interesse 
do reclame e do annuncio. 

Nilo ficou sem resposta a accusação; e o Diá- 
rio, a quem mais directamente ella ia ferir, obje- 
ctava-lhe no seu n.° 4:538, de 28 de setembro d'a- 
quelle anno: 

«Abstrahindo do erro lnstorico que tal affirmaçâo en- 
volve, porque o que chama a tyrannia do réclame e do 
anuuucio já existia na imprensa antes dos jornaes bara- 
tos, que nada mais fizeram do que alargar os domínios 
da sua publicidade, e sem deixar de notar que de récla- 
mes interesseiros e tyrannicos está cheia a vida, em todas 
as relações sociaes, e que principalmente na nossa politica 
existe o réclame permanente, mais deslavado ás vezes, e 
mais pernicioso que os das modistas, dos medicos, dos fa- 
bricantes de elixires e dos dulcamaras de todas as espe- 
cies, observaremos que nao ficará mal acompanhada a im- 
prensa portugueza nessa decadência, pois tem a seu lado 
e do mesmo modo escravisados pelo réclame e pelo annun- 
cio os primeiros jornaes do mundo: ocioso é mencionar o 
New York Herald, o Times, o Daily Telegraph, o Figaro, 
o Commercio do Rio de Janeiro e outros. Não são esses 

rendimento dos annuncios em todos os periódicos e publi- 
cações do districto de Lisboa; mais do dobro, relativamente 
ao do Porto ; e quasi uma terça parte d'aquelle mesmo ren- 
dimento em todos os 17 districtos da metrópole. 
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instrumentos industriaes que escravisam, e abatem, e agri- 
lhoam a imprensa. Se são exagerados e falsos, teem sem- 
pre o grande correctivo do exame publico. 

«Os annuncios amorosos, que não foram introduzidos na 
imprensa pelos jornaes baratos, são pratica antiga numa 
das mais importantes folhas inglezas, nalgumas írance- 
zas, uma grande folha italiana dá-lhes livre curso; e em 
França ha até um jornal exclusivamente dedicado a essa 
especie; o amor não deixava de existir sem elles, nem nos 
parece que elles augmentem a corrupção social, ou que a 
sua ausência a possa corrigir.» 

O Diário de Noticias, porém, não deixava ape- 
nas ao exame público a correcção dos desmandos : 
era a propria empreza que sujeitava escrupulosa- 
mente a inserção dos annuncios a restricçSes aper- 
tadas, no intuito de cortar abusos de qualquer or- 
dem. 

Recordarei apenas uma prescripção que, desde 
o seu começo, o Diário voluntariamente se impôz, 
e a que já tive occasiào de referir-me — a de «não 
admittir casos da vida particular ou publicações 
infamantes, quer para o corpo do jornal, quer para 
a secção dos annuncios». 

Além d'isto, a empreza perseguia sem tregoas 
os auctores de annuncios falsos, ou que fossem 
apresentados por supposta pessoa, tendendo a des- 
conceituar quem quer que fosse, e no Diário n.° 
830, de 17 de outubro de 1867, lia-se a seguinte 
prevenção: 

«O Diário de Noticias, não desejando por esse modo, 
ainda que indirecto, contribuir para a realisação de con- 
tractos de tal natureza, que são punidos pela lei, deixará 
d'ora avante de publicar qualquer annuncio que offereça 
dinheiro para a acquisiçào de qualquer emprego publico; 
assim como se recusa todos os dias a fazer muitas publi- 
cações pagas e que offendem os principios em que assenta 
o seu invariável programma, ou tendem a prejudicar no 
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conceito publico qualquer individuo ou corporação. Sacri- 
fica assim uma parte dos seus interesses, mas cumpre o 
que julga ser do seu dever.» 

Ainda, por um excesso de escrúpulo, que mui- 
tas das mais consideradas folhas do estrangeiro 
nunca tiveram, quando, em 1868, foi entregue na 
administração do Diário um annuncio de convite 
ás senhoras que quizessem casar — annuncios aliás 
correntes e vulgarissimos nos periódicos de outros 
paizes — a empreza rogava ao annunciante «que 
se dignasse garantir a honestidade das suas inten- 
ções perante uma auctoridade administrativa, a 
fim de que essa garantia lhe removesse os seus 
justos escrúpulos.» 

Preferia ao que se vê, peccar por demasiado 
melindre, a tornar-se connivente num facto, que se 
lhe afigurou poder ser-lhe imputado como menos 
correcto 

O publico, a quem o Diário quotidianamente 
prestava valiosos serviços, sem de nenhum modo 
lhe fazer sombra, foi quem sempre comprehendeu 
as vantagens que o jornal lhe offerecia, e pratica- 
mente o compensou da guerra que lhe tem movido 
essa inveja raladora, a que Eduardo Coelho tan- 
tas vezes, e com tão perfeito conhecimento de cau- 
sa, se refere nos seus escriptos. 

Os inglezes chamam medium á folha que me- 
lhor consegue tornar-se o medianeiro entre a of- 
ferta e a procura. Os 200:000 annuncios que an- 

1 Bertin Ainé, antigo proprietário do Journal des Dilate, 
julgou-se obrigado a reembolsar um assignante do preço 
duma fazenda, comprada em virtude d'um annuncio que 
naquelle periódico fora publicado, e que não correspon- 
dia em qualidade, ao custo e aos elogios com que o an- 
nunciante a recommendara. 
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nualmente procuram o Diário de Noticias, pro- 
vam-lhe que é elle o medium, por excellencia, da 
capital, e são também o mais eloquente e signifi- 
cativo testemunho da sympathia que inspira, e da 
larga acceitação que mantém. 

III 

De todos os factores que tenho enunciado — do 
preço do jornal, que punha este ao alcance até 
dos menos abastados; da fórma de venda, que a 
ninguém o deixava passar despercebido ; do modo 
como era redigido, e que fazia com que a todos 
interessasse e fosse comprehensivel a sua leitura ; 
e do annuncio, em fim, que tornava uma quasi ne- 
cessidade a sua consulta — d'estes quatro elemen- 
tos proveiu a popularidade que promptamente aco- 
lheu o Diário. 

Lê-o o pobre, lê-o o rico, 
Lê-o o vellio, lê-o o moço, 
Pois é tão indispensável 
Como o pão para o almoço. 

Isto escrevia J. Ignacio de Araujo, numas chis- 
tosas quadras dedicadas aos vendedores do Diá- 
rio; e em outro folhetim, egualmente humorís- 
tico, intitulado Necessidade das noticias, acrescen- 
tava : 

Curiosos neste mundo, 
Mais ou menos, todos são. 
Novidades e noticias 
Sempre tem acceitação. 
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E por isso, se a verdade 
Um jornal não atropella 
Nas noticias que apresenta, 
Vende-se como canella. 

Se bons artigos de fundo 
Muita gente passa em claro, 
Lê com certeza os annuncios, 
E escapar-lhe um só é raro. 

Sob esta forma faceta, exprimia-se realmente 
uma verdade, que os factos se teem encarregado 
de demonstrar á evidencia. 

Para essa popularidade vieram ainda, porém, 
concorrer poderosamente as publicações de sen- 
sação, a que foram de preferencia destinadas as 
columnas do folhetim. Em França, a experiência 
mostra, principalmente pelo que respeita aosjor- 
naes populares, que o romance, pela indifferença 
ou pelo interesse com que é acolhido, determina 
nas tiragens fluctuações de 10:000 a 30:000 exem- 
plares por dia. 

O extraordinário êxito que desde logo obteve 
o jornal de Émile de Girardin, La Presse, de- 
veu-o este, não só ao reduzido preço por que se 
vendia, mas também ao modo como era redigido, 
e aos attractivos do romance-folhetim, habilmente 
explorado. O mesmo succedeu com o Petit Jour~ 
nal ,■ e a Resurreição do Rocambole, o famoso ro- 
mance de Ponson du Terrail, que fez epocha em 
toda a Europa, elevou, em poucas semanas, de 
80:000 a 230:000 exemplares, a tiragem diaria, 
que ainda cresceu com a publicação do romance 
os Tliugs, de cuja traducção o Diário de Noticias, 
em 1866, egualmente se aproveitou, com o mais 
lisongeiro resultado. 

Além das traducções dos romances estrangei- 
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ros de maior sensação, o Diário proporcionava 
também aos seus leitores romances originaes, dum 
interesse notável, como foi em 1870 o Mysterio da 
Estrada de Cintra, modelo no genero, e que é 
ainda hoje justamente considerado um dos mais 
bellos e imaginosos trabalhos de Eça de Queiroz 
e Ramalho Ortigão. «Foi esse livro, escrevia Ca- 
millo Castello Branco, em carta dirigida ao edi- 
tor sr. A. M. Pereira, em princípios de 1886, que 
iniciou a refórma das milicias litterarias indíge- 
nas, a tropa fandanga, de que eu fui cabo de es- 
quadra. A evolução do estylo data d'ahi... O 
Mysterio ha de ficar assignalado no desenvolvi- 
mento das bellas cousas que estavam embryona- 
rias no vocabulário marasmado durante dois sé- 
culos» *. 

No anno seguinte, o Diário contava entre os 
seus folhetinistas habituaes, os srs. Pinheiro Cha- 
gas, um dos seus mais antigos collaboradores, e 
o único que ainda felizmente vive dos quatro il- 
lustres escriptores que cooperaram no primeiro 
Brinde pela empreza distribuido aos seus assi- 
gnantes, Bulhão Pato, .Luiz Augusto Palmeirim, 
e Julio Cesar Machado, que se conservou como 
folhetinista effectivo até pouco antes da sua des- 
graçada morte, em princípios de 1890. 

1 «Ha 14 annos, em uma bella manhã, Lisboa estreme- 
ceu de terror ao ler no folhetim do nosso jornal a historia 
pavorosa duma emboscada de que fora vietima na vespera 
o doutor... A policia investigou, a população sobresaltou- 
se, houve até quem deixasse de ir para Cintra recciando 
nova embuscada de mascarados na charneca, ate que os 
folhetins dos dias immediatos deixaram transparecer a 
verdade : era tudo um romance, admiravelmente imagi- 
nado e admiravelmente escripto.» Diário de Noticias n.° 
6:797, de 23 de dezembro de 1884. 
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Além destes, cumpre ainda especialisar, como 
sendo dos que mais serviços prestaram ao jornal, 
principalmente nos seus primeiros annos, colla- 
borando nelle com assiduidade, e concorrendo va- 
liosamente para lhe dar interesse e attrabir lei- 
tores, os srs. Camillo Marianno Froes e Manuel 
de Roussado (hoje barão de Roussado), dois dos 
mais espirituosos e festejados folhetinistas daquella 
epocha, Francisco Leite Bastos, que, no genero 
litterario a que se dedicou, deu mostras duma in- 
ventiva fecundissima, Luiz de Araujo, o popula- 
rissimo poeta, Bernardino Martins, e Oliveira Ri- 
res (Arnaldo de Oliveira) l. 

1 Seria muito longa a lista completa dos collaboradores 
do Diário e do Brinde annualmente distribuído aos assi- 
gnautes. Especialisarei entre outros : Camillo Castello- 
Branco, José da Silva Mendes Leal, Ricardo Guimarães 
(Visconde de Benalcanfor), Eebello da Silva, Antonio Fe- 
liciano de Castilho, José Silvestre Ribeiro, Ramos Coelho, 
Costa Cascaes, D. Antonio da Costa, Visconde de Ougucl- 
la, Thomaz Ribeiro, Gomes Leal, Gomes de Amorim, Ro- 
drigo Augusto Pequito, Candido de Figueiredo, José Es- 
tevão de Moraes Sarmento, G. Vasconcellos Abreu, Ma- 
rianno Pina, Fialho de Almeida, Alberto Pimentel, J. I. 
de Araujo, Moura Cabral, Almeida de Eça, Gervásio Lo- 
bato, M. Bulhões, Jayme de Séguier, Silva Tullio, Eugé- 
nio de Castilho, marquez de Sousa Holstein, Tavares de 
Macedo, Ferreira de Mesquita, Andrade Ferreira, Ernesto 
Marecos, Quirino Chaves, Aristides Abranches, D. Maria 
Amalia Vaz de Carvalho, Caiei, Guerra Junqueiro, Luiz 
de Campos, Teixeira de Aragão, Teixeira de Vasconcel- 
los, Silveira da Motta, Osorio de Vasconcellos, Paulo Mi- 
dosi, Eduardo Vidal, Cesário Verde, Luciano Cordeiro, 
Adolpho Coelho, Antonio Ennes, J. Batalha Reis, Theo- 
philo Braga, Teixeira Bastos, Christovão Ayres, Emygdio 
Navarro, Fernando Leal, Coelho de Carvalho, Cesário de 
Lacerda, Alfredo Ribeiro, Pedro Vidoeira, Pinto de Cam- 
pos, Carlos Ribeiro, Augusto de Castilho, Visconde de Fi- 
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O Diário de Noticias, de que, por vezes, tanto 
tem desdenhado a litteratura de alto cothurno, 
abria comtudo sempre francamente as suas co- 
lumnas a quantos escriptores de mérito o procu- 
rassem, tendo sido elle que, pela sua larga pu- 
blicidade, em Portugal melhor e mais facilmente 
ajudou a crear fama a muitos dos principaes vul- 
tos litterarios da geração moderna. E ao mesmo 
tempo que, tanto na propria folha, como nos Brin- 
des annuaes, que, desde principio, a empresa dis- 
tribue aos seus assignantes, têem collaborado poe- 
tas como Guerra Junqueiro e João de Deus, Go- 
mes Leal e Cesário Verde, Thomaz Ribeiro e Bu- 
lhão Pato, prosadores como Rebello da Silva e Ca- 
millo Castello Branco, Mendes Leal e D. Anto- 
nio da Costa, Eça de Queiroz e Ramalho Orti- 
gão, homens de sciencia como Theophilo Braga 
e Adolpho Coelho, Silvestre Ribeiro e Teixeira 
de Aragão, Antonio Augusto de Aguiar e Carlos 
Ribeiro, nunca deixaram de ser acolhidos com 
sympathia os que pretendiam começar a sua car- 
reira litteraria, escolhendo sempre a empresa, 
pelo que respeitava á redacção effectiva do jor- 
nal, quem melhor e mais fielmente soubesse cum- 
prir o programma que se impuzera E com tão 

anieri, dr. Antonio Gil, dr. Baldy, Virgilio Machado, J. 
. da Silva Amado, Miguel Carlos Correia Paes, Castro 

Monteiro, Luiz de Mello Breyner, Jayme Victor, Guima- 
rães Fonseca, Cunha Vianna, Vieira da Silva, Carlos Pinto 
de Almeida, D. Maria Ribeiro de Sá, D. Guiomar Torre- 
zào, D. Amelia Cardia, Maria Rita Chiappe Cadet, dr. 
Alfredo Ansur, Cláudio José Nunes, Marx de Sori, Carlos 
Testa, dr. J. da Silva Mattos, Coutinho Garrido, Freitas 
Jacome, condes da Cunha, de Rio Maior e de Bomfim, 
Costa Pereira, Alfredo Sarmento, Sousa Telles, etc. 

1 Em abril de 1865 lia-se no Diário de Noticias n.° 96 
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bom tacto essa escolha tem sido feita, que ainda 
actualmente a maioria da redacção do Diário é 

«o pessoal do Diário de Noticias, incluindo vendedores, 
distribuidores, agentes, informadores, compositores e col- 
laboradores effectivos, conta hoje 120 pessoas. O pessoal 
da redacção e administração acha se assim distribuído : 
secretario da redacção, Manuel José da Cruz (fallecido em 
1 de junho de 1866, e que foi um dos melhores amigos do 
jornal, e de Eduardo Coelho) ; politica estrangeira, F. D. 
d'Almeida e Araujo ; assumptos religiosos, F. A. da Costa 
Pereira ; folhetinistas effectivos, Camillo Marianno Froes, 
Bernardino Martins e F. Leite Bastos ; assumptos vários, 
Santos Nazareth, Pereira; administração : gerente, A. Fer- 
reira de Simas (fallecido em 3 de fevereiro de 1890, e que 
foi um prestante auxiliar dos fundadores do Diário de No- 
ticias, quando este atravessou a mais difUcil quadra da 
sua existência); ajudante, G. A. Rodrigues ; proprietário 
administrador, Thomaz Quintino Antunes ; proprietário 
redactor, Eduardo Coelho ; collaboradores : Marx Sori, 
Isidoro Sabino Ferreira, Francisco Palha, Eduardo Gar- 
rido, Pedro Vidoeira, J. Bonança, Joaquim Andrade Fer- 
reira, A. C. Gouveia, Ernesto Biester, A. Ribeiro, F. A. 
Coelho, Francisco Serra, Rangel de Lima, José Maria An- 
drade Ferreira, dr. M. M. de Carvalho, o rev. G. L. d'Al- 
meida e Araujo ; correspondentes : Coimbra, A. Coelho ; 
Porto, A. R. Tavares ; Madeira, A. C. Freitas ; Brasil, A. 
G. Coelho.» A Manuel José Palermo da Cruz succedeu, 
no cargo de secretario da redacção, Senna Freitas, a quem, 
Íior sua vez, succedeu em 1868 o-irmão de Eduardo Coe- 
llo, Adriano Gaspar Cpelho, até fins de 1872, em que fal- 

leceu. Silva e Albuquerque, o benemerito fundador do 
Grémio Popular, foi, até a sua morte em abril de 1879, re- 
visor e collaborador do Diário. 

O pessoal superior do Diário de Noticias, que actual- 
mente presta ao jornal os serviços da sua muita intelli- 
gencia e dedicação, continuando escrupulosamente as tra- 
dições legadas pelo seu fallecido director, é assim consti- 
tuído : redactor principal, o sr. Pedro Wenceslau de Brito 
Aranha, o continuador de Innoceucio Francisco da Silva 
na obra monumental do Diceionario Bibliographico Por- 
tuguês ; redactores effectivos, sr. Albino de Sousa Piraen- 
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constituída pelos mais antigos companheiros de 
trabalho de Eduardo Coelho, e que ainda até 
hoje também, decorridos como são 27 annos, não 
alteraram nem transgrediram nos seus escriptos 
os preceitos que presidiram á fundação do perió- 
dico. 

* 
* # 

O Diário de Noticias havia desde o seu appa- 
recimento impressionado o publico, marcando epo- 
cha no jornalismo contemporâneo. 

Quando creou o Petit Journal, o seu fundador 
de tal modo encheu de exemplares d aquella fo- 
lha as ruas de Paris, que quasi não podia ella 
deixar de ser lida por quem passava, não havendo, 
em poucos dias, na capital da França, quem, ao 
menos de nome, a não conhecesse bem. O mesmo 
conseguiu a empreza do Diário, por meio do pre- 
gão que os seus vendedores soltavam pelas ruas 
de Lisboa. 

tel, Joào de Mendonça, João Baptista Borges (também edi- 
tor responsável do jornal), Eduardo Coelho Junior; admi- 
nistrador, o sr. João Pereira ; chefe da revisão, o sr. Diogo 
Martins Gomes; encarregado do serviço das esmolas, o 
gerente da Typograpliia Universal, sr. Luiz Herculano Ce- 
sar. 

Coadjuva o corpo de redacção o sr. dr. Francisco Mar- 
ques de Sousa Viterbo, poeta e prosador distinctissimo, 
que succedeu a Eduardo Coelho na secção dos Assumptos 
do Dia, pelo illustre escriptor redigida com superior cri- 
tério e grande elevação de conceitos ; contando-se actual- 
mente na lista dos collaboradores effectivos do Diário, en- 
tre outros, os srs. Luciano Cordeiro, José Estevão de Mo- 
raes Sarmento, llamalho Ortigão, Alberto Pimentel (fo- 
lhetinista quinzenal), Zephyrino Brandão, Joaquim Pes- 
soa, Adrião de Seixas, Emygdio da Silva, e o dedicado 
correspondente no Porto, o sr. Silva Bravo. 



4 
111 

As attenções fixaram-se nessa ruidosa publica- 
ção, e a sympathia que dispertou, e a prompta 
popularidade que obteve, levaram outras publica- 
ções a imitar-lhe o exemplo, e muitas emprezas 
e industriaes a servir-se do nome do Diário como 
profícuo meio de reclame. 

Nos theatros, nos concertos públicos, o titulo do 
Diário de Noticias era aproveitado para designar 
comedias ou composições musicaes, que buscavam 
fácil acceitação; e nos estabelecimentos commer- 
ciaes do mesmo modo o applicavam a generos ou 
a manufacturas, a que convinha dar um caracter 
de novidade, que facilitasse a venda. E decerto 
não seria dos menos interessantes capitulos deste 
trabalho, a historia dessas manifestações de apreço, 
que eram sem duvida, na sua mesma futilidade, 
uma das mais frisantes demonstrações do inte- 
resse com que se acolhia tudo o que respeitasse 
á nova folha, e até o que apenas delia houvesse 
emprestado o nome. E assim foi que esse jornal, 
entrando definitivamente nos costumes e nas sym- 
pathias do publico, via, passados 21 annos da sua 
fundação, o seu titulo inscripto na rua em que 
montára os escriptorios, e que, muito antes do 
município como tal officialmente a designar, já 
era mais commuminente conhecida pela denomi- 
nação de rua do Diário de Noticias *. 

1 Pelo edital de 31 de dezembro de 1885, publicado 110 
Diário do Governo n.° 7, de 11 de janeiro de 1886, o pre- 
sidente da camara municipal de Lisboa (então o sr. José 
Gregorio da Rosa Araujo) fazia saber «que esta camara, 
usando da allribuição que lhe confere o n.° 28." doart.103." do 
Codigo administrativo, deliberou na sessão de hoje o seguin- 
te : Que a rua dos Calafates, na área do 3." bairro, desta 
cidade, passe a denuminar-se Nua do Diário de Noticias.» 



Já alludi a alguns periódicos que, logo no co- 
meço, tentaram usurpar-lhe a popularidade e os 
interesses, por meio de illegitimas imitações, que 
ao mesmo tempo constituiam uma perfeita burla 
para os leitores. Effectivainente, numerosas publi- 
cações, do mesmo ou de diverso genero, mas obe- 
decendo nos seus processos de divulgação, e na 
sua organisação económica, a princípios idênticos 
aos do Diário de Noticias, o seguiram sem de- 
mora ; e algumas folhas, especialmente das ilhas 
adjacentes e do Brazil, lhe adoptaram inclusiva- 
mente o titulo 

O Diário dava conta, com verdadeiro prazer, 
dos progressos que a sua iniciativa ía determi- 
nando, e os seus imitadores, desde que o não ag- 
gredissem injustamente, longe de lhe excitarem 
invejas, eram por elle acolhidos com aífectuosa 
estima. 

Era janeiro de 1867, no seu n.° 623 lia-se o 
seguinte: 

«A inauguração d'este periódico, é força confessal-o, foi 
como que um inicio de civilisaçào e progresso. Todas as 
classes o saudaram como tal, e numerosíssimas publica- 
ções firmadas no principio economico que presidia á sua 
creação, vieram dar-lhe outros tantos applausos.» 

E já anteriormente se alludia nestes termos ao 
movimento jornalístico que o Diário originára : 

1 Tenho conhecimento das seguintes oito folhas, deno- 
minadas Diário de Noticias : de Ponta Delgada (fundado 
em 1869 por A. Clímaco dos Reis); outro, illustrado, fun- 
dado na mesma cidade em 1880, e propriedade da firma 
Rangel Lopes & C.*; o do Funchal, fundado em 1876 ; o do 
Rio de Janeiro, o da Bahia, o de Pernambuco, e o de 
Santos, no Brazil; e ainda o do Porto, cuja publicação se 
aununciava em fins de 1873. 
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«A civilisadora idéa do Diário de Noticias vae fazendo 
numerosos proselytos 110 jornalismo. Tres mezes após a 
publicação do nosso primeiro numero, appareceu no Porto 
o Jornal de Noticias, folha que nos fez a honra de seguir 
em tudo o nosso programma. Ha pouco n'aquella mesma 
cidade, o periódico Restauração transformou-se em folha 
noticiosa, e agora (maio de I860) apparece em Braga o 
Noticiarista, que saúda e festeja e segue o nosso program- 
ma.» 

Em 16 de março de 1866, ainda se acrescen- 
tava : 

«Acabamos de receber o prospecto do Diário Popular, 
jornal noticioso, artístico e não politico, que verá a luz 
publica logo que tenha sufficiente numero de assignantes. 
Custa o preço do Diário de Noticias, e segue de perto o 
seu programma. Está também annunciado para breve ou- 
tro jornal da mesma in.dole, e com os mesmos intuitos, in- 
titulado As Noticias, e promette-se a reappariçào do Jor- 
nal de Noticias, que já tem tres números publicados. Falla- 
se ainda em mais dois jornaes, um do formato e preço do 
nosso, mas com secção politica e caricaturas na quarta 
pagina, e outro com o mesmo programma do Diário de 
Noticias. São, pois, 6 folhas idênticas á nossa que se an- 
nunciam ; com 3 que já houve em Lisboa depois da appa- 
rição d'este Diário, são 9, e com 2 que existem no Porto, 
e 1 em Braga, são 12. Doze jornaes d'esta especialidade 
que o Diário de Noticias faz appareeer na arena jornalís- 
tica, e que são outros tantos títulos de gloria para a idéa 
que inaugurámos n'esta terra.» 

Este numero tinha subido a 21, até fins de 
1870, havendo sido creados no continente, até 
1875, isto é, durante os .primeiros dez annos do 
Diário, nem menos de 33 periódicos, do custo de 
10 réis, e sendo hoje uma excepção o vender-se 
qualquer folha diaria mais cara do que aquelle 
preço. 

Não admirava, porém, que assim succedease, 
desde que a prosperidade de alguns dos jornaes 

8 
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que mais de perto e melhor souberam imitar o 
Diário de Noticias, fora tilo rapida, que no Rio de 
Janeiro, por exemplo, a Gazeta de Noticias, que 
adoptára e seguira programma idêntico ao do 
Diário, apenas com alguns mezes de existência, 
alcançava tiragem superior á de algumas das mais 
importantes folhas do império, naquella epocha. 

Ao mesmo tempo, fomentando e desenvolvendo 
o gosto pela leitura, o proprio Diário, longe de 
prejudicar quem se dedicava á vida das letras, 
concorria para que tanto os livros, como as publi- 
cações de toda a especie, tivessem uma procura 
e uma venda cada vez maiores. Assignalava elle 
este facto em 1 de janeiro de 1873: 

«O numero das edições tem augmentado ultimamente 
de anuo para anno, como se fora mister que a eloquência 
dos algarismos viesse provar d'uma maneira tão positiva 
e irrefutável, que no paiz, o jornal, em vez de haver pro- 
duzido a monstruosidade absurda de matar o livro, bem 
ao contrario lhe trouxe elementos de vida, creando, além 
de novos leitores, mais vasto mercado a esse commer- 
cio.» 

E mais tarde, em 1878, Eduardo Coelho, num 
folhetim do seu jornal, escrevia : 

«Se se comparar este período com o de ha 15 annos, ha 
de reconhecer-se que se desenvolveu prodigiosamente o 
gosto pela leitura, e se se estudarem as causas á luz d'um 
critério desprevenido e justo, ha de encontrar-se entre el- 
las, como eficiente claramente determinada, a ereaçâo do 
jornalismo popular, factor importantíssimo d'este movi- 
mento litterario.» 

Os números são, na verdade, a mais cabal con- 
firmação d'estas palavras. 

Na Representação enviada á commissão central 
directora do inquérito industrial pela Associação 
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Typographica Lisbonense, representação1 elaborada 
por uma commissão especial, e datada de 16 de 
outubro de 1881, torna-se frisante, pelo que res- 
peita ao districto de Lisboa, o atraao em que es- 
tava, antes da creaçào do Diário de Noticias, e o 
quanto depois deste se desenvolveu, a industria 
typographica. 

Em 20 annos, augmentaram de 6 a 54 os prélos 
mechanicos e motores a vapor, augmentando tam- 
bém extraordinariamente o consumo do papel, e 
o dos typos o vinhetas fundidos na Imprensa Na- 
cional. 

Este desenvolvimento attribue-o a mencionada 
representação, redigida por homens particular- 
mente competentes, á creação das folhas periódi- 
cas baratas, e designadamente do Diário de No- 
ticias. 

«É fora de duvida (escreve-se n'aquelle interessante 
trabalho) que, a despeito de quaesquer inconvenientes que 
possam notar-se, a fundação do Diário de Noticias, e de 

■ muitos outros jornaes da mesma indole, e egualmente ac- 
cessiveis ás classes menos favorecidas da fortuna, repre- 
senta um extraordinário, e acaso ainda não bem apreciado 
serviço a essas classes, concorrendo por modo enérgico e 
-eflicaz para a vulgarisaçào de conhecimentos úteis, acos- 
tumando o povo a .interessar-se pelas cousas publicas, 
cooperando, na sua forma singela e despretenciosa, para 
lhe orientar o espirito n'uina direcção mais pratica e mais 
consoante as idéas modernas. 

«Como natural consequência das condições notadas, au- 
gmentou em larga escala o nosso movimento bibliogra- 
phico, e a circulação da imprensa noticiosa, litteraria e 
politica, elevou-se a um algarismo relativamente enorme, 
pois que se conta ás dezenas de milhares de exempla- 
res.» 

1 Inquérito industrial, 1." parte, pag. 293, 
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Nada melhor para o provar do que esse docu- 
mento, firmado e desenvolvido sobre os mais po- 
sitivos dados numéricos. 

Acrescentarei ainda que, publicando-se em Lis- 
boa, em janeiro de 1865, quando se fundou o 
Diário de Noticias, perto de 40 folhas de varias 
naturezas e fins, á data daquella representação a 
cifra acima indicada pôde dizer-se que duplicára 
na capital, crescendo o movimento jornalístico pa- 
rallelamente em todo o resto do paiz, e calculan- 
do-se em proximamente 200 os periódicos que se 
imprimiam em Portugal e nas colonias. 

IV 

«Fructo exclusivo do trabalho honrado de dois 
homens laboriosos», como Eduardo Coelho escre- 
via, ao começar o anno de 1870, o Diário de No- 
ticias viveu e prosperou, principalmente devido á 
perfeita uniformidade de vontades e de esforços 
d aquelles dois homens, que o fundaram. 

A monographia do Diário, que a largos traços 
tenho esboçado, completar-se-ha, portanto, com as 
notas biographicas d'aquelle dos seus fundadores 
e proprietários, em quem actualmente se concen- 
tra a superior e zelosíssima direcção da folha, e 
que é ao mesmo tempo também o proprietário de 
um dos melhores e mais acreditados estabeleci- 
mentos typographies de Lisboa, a Typographia 
Universal, onde o jornal tem sido, desde o seu prin- 
cipio, invariavelmente impresso. 

«A biographia dos homens que chegaft a reve- 
lar- se na sociedade pelo producto exclusivo do seu 
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trabalho, escrevia Eduardo Coelho, eui 1885, num 
afíectuoso artigo consagrado ao seu socio e hon- 
radíssimo cooperador de 30 annos, se abstrahir- 
mos das luctas obscuras, dos sacrifícios ignora- 
dos, dos soffrimentos que muitas vezes um justo 
sentimento de dignidade lhes não permitte publi- 
car, e que elles, vencedores corajosos, convertem 
no intimo em outros tantos lauréis do seu triurn- 
pho, escreve-se com as simples datas da sua vi- 
da, e com a méra indicação das principaes pha- 
ses da sua carreira, sem outros encarecimentos, 
nem outros artifícios.» 

São estas indicações que constam, em relação 
aos mais salientes factos da vida do sr. Visconde 
de S. Marçal, Thoraaz Quintino Antunes, do do- 
cumento que em seguida transcrevo, e que, além 
de encerrar interessantes esclarecimentos para a 
historia da typographia em Lisboa, neste ultimo 
meio século, é, por si só, a eloquente prova da mo- 
déstia e da simplicidade de caracter do seu'illus- 
tre signatário, que, alludindo mais insistentemente 
a acontecimentos da sua existência de trabalha- 
dor e de artista, cuidadosamente evitou a narra- 
ção de quaesquer outros, que podessem fazer sup- 
pôr a quem menos intimamente o conhecesse, o 
vaidoso intuito de enumerar serviços, de osten- 
tar merecimentos, ou de alardear galardões, por 
mais bem cabidos que estes hajam sido. 

Eis a carta, que á dedicada e sempre obse- 
quiosa amisade do sr. Visconde de S. Marçal deve 
o auctor d'este livro: 

... Sr. Dr. Alfredo da Cunha. 
Pede-me o meu bom amigo que lhe dê algumas notas para 

a minha biographia. Francamente, e sem sombra, sequer, de 
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modéstia, acho que a minha individualidade tem tão pouca 
importância, que não vale a pena de que ninguém se occupo 
d'ella. A quem podem interessar os pormenores de uma vida 
obscura, consumida no recôndito das ollicinas, e no meio do 
ruido dos instrumentos do trabalho ? A ninguém por certo. 
No entretanto, por obediência á sua anrisade, ahi vão, a tra- 
ços largos, os apontamentos d'aquillo de que posso recor- 
dar-me, dos quaes o meu querido amigo aproveitará o que 
entender. 

Sou natural de Lisboa. Filho de gente humilde, devo tam 
sómente á observância constante dos sãos princípios em que 
meus honrados paes me educaram, e á tenacidade dos meus 
proprios esforços, a consideração e estima que em todos os 
tempos me tem dispensado os homens mais conspícuos de to- 
das as parcialidades, e de todas as gerarchias sociaes com 
quem tenho mais ou menos convivido. A isto devo também 
a fortuna de poder passar commodamente os restos de uma 
vida de lucta e de trabalho. 

Desdp muito novo que uma paixão irresistível me cha- 
mava para a arte typographica. 

A 4 d'abril de 1834, tendo apenas 14 annos deidade,en- 
trei para a Imprensa Nacional, de que então era administra- 
dor Rodrigo da Fonseca Magalhães. A direcção do estabele- 
cimento estava a cargo de Manuel Antonio Ferreira Portu- 
gal, homem grosseiro e irascivel, que mal conhecia os pro- 
cessos typographies, e que não tinha outros merecimentos 
senão o ter servido, como soldado, no batalhão dos Volun- 
tários da Rainha,'durante a guerra da restauração consti- 
tucional. Orgulhoso e vingativo, tudo lhe servia de pretexto 
para tratar os empregados como uma horda de escravos, sem 
mesmo poupar os que, por seus longos serviços, e pela sua 
avançada idade, tinham incontestável direito a serem trata- 
dos com a maior consideração. 

Os pobres aprendizes eram por elle escandalosamente ex- 
plorados de todos os modos. Além de os empregar em toda 
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a casta de serviços, de que se lembrava, sem mesmo exce- 
ptuar os mais estranhos á typographia, gratiticava-os do 
modo que vae vêr-se. 

lmprimia-se por aquelle tempo na Imprensa Nacional um 
jornal politico intitulado a Revista, que saia tres vezes por 
semana, de que era proprietário e redactor, Rodrigo da Fon- 
seca, e administrador o dito Portugal. Na composição d'este 
jornal costumava empregar os aprendizes, e pelas tres noi- 
tes inteiras de trabalho dava-lhes 120 réis, um pataco cada 
uma 1 Um dia faltando-lhe o distribuidor, teve o descoco de 
me encarregar de fazer a entrega da folha. Já farto de o atu-' 
rar, e achando impróprio aquelle serviço, recusei-me a fa- 
zel-o, sob pretexto de que não conhecia as ruas de Lisboa. 

Bastou isto para aquelle energúmeno me tomar de ponta, 
tratando-me de modo que se tornou impossível continuar alli 
por mais tempo, e resolvi-me a sair. 

N'aquella epocha publicava-se em Lisboa a Guarda Avan- 
çada, um dos primeiros jornaes políticos que appareceram 
depois da restauração, de que eram redactores os irmãos Cas- 
tilhos, Antonio, José e Augusto, conego da Sé. Este jornal 
imprimia-se na typographia de Romão Rodrigues Costa, suc- 
cessor do antigo e bem conhecido Simão Thadeu Ferreira, 
um dos mais considerados impressores do século passado. 
N'esta' casa achei prompta collocação, com o vencimento de 
480 réis por dia. 

Por intrigas, a que fui completamente estranho, o perió- 
dico, com todo o respectivo pessoal, veiu a mudar de offici- 
na. Por gratidão ao proprietário da casa, que sempre me ha- 
via tratado optimamente, não quiz acompanhar o rancho, e 
fiquei alli empregado na composição de diversas obras. Mais 
tarde, faltando o trabalho, tive de procural-o em outra par- 
te, e facilmente o encontrei na typographia de Antonio Se- 
bastião Coelho, onde se imprimia o Independente, folha dia- 
ria de que eram redactores e proprietários Antonio Luiz do 
Seabra, hoje visconde, e Antonio de Oliveira Marreca. 
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Cessando a publicação d'este jornal, pude conseguir ser 
admittido na typographia da Academia Real das Sciencias, 
onde permaneci até agosto de 1840. 

Preso, pelos acontecimentos políticos d'esse mez, esperava 
ser restituído ao meu togar, logo que saísse da cadeia. Con- 
tava para isso com a protecção dos principaes socios da Aca- 
demia, a quem devia muitos favores, e muitas attenções. taes 
como D. Francisco de S. Luiz, Franzini, José Liberato, War- # 
naghen, Costa e Sá, Macedo, Valente do Couto, etc. Nada, 
porém, pude conseguir por se oppôr tenazmente á minha 
entrada o guarda-mór da Academia, Manuel José Pires, uma 
boa alma que ha muito deve ter dado contas a Deus do bem 
que fez cá por este mundo. 

N'esta época, a typographia atravessava uma crise medo- 
nha. Escaceiava o trabalho por toda a parte, e o pouco que 
havia era pago por menos da terça parte do seu valor. 

Foi a quadra mais desgraçada de toda a minha vida. 
Por fortuna vagou por esta occasião o logar de director 

technico na typographia do Portugal Velho, e eu resolvi-me 
a diligencial-o. O Portugal Velho era um jornal legitimista, 
redigido pelos homens mais respeitáveis d'aquelle partido, 
taes como Dr. Albino Abranches de Figueiredo, Alpoim Ser- 
rão, João de Lemos, Dr. Beirão, D. Sancho Manuel de Vi- 
lhena, Thomaz Cabral, Antonio .Ribeiro Saraiva, mais co- 
nhecido pelo Saraiva d'Inglaterra, e muitos outros cavalhei- 
ros dislinctissimos. A empreza do jornal pertencia a uma 
sociedade composta do Dr. Albino d'Abranches Freire de 
Figueiredo, Alpoim Serrão, Dr. Manuel José Fernandes Ci- 
couro, e Dr. Alipio Freire de Abreu Castello Branco. O pri- 
meiro d'estes indivíduos era o redactor principal da folha, 
e o ultimo o gerente da empreza. Era pois a este cavalheiro 
que eu tinha de dirigir-me para sollicitar o logàr que dese- 
java. Procurei-o para esse fim, no seu escriptorio na rua 
dos Fanqueiros, onde me recebeu com a maior urbanidade, 
dizendo-me porém que sentia não poder satisfazer aos meus 
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desejos, porque a empreza do jornal tinha deliberado nSo 
admittir empregado algum que não fosse da sua communhão 
politica. Dias depois recebi uma carta d'este mesmo senhor 
em que me pedia que o procurasse com urgência. Voltando 
n'essa mesma tarde ao seu escriptorio, disse-me que não 
obstante a deliberação que a empreza havia tomado de só 
admittir quem fosse da sua confiança politica, tinha obtido 
taes informações do meu caracter que não duvidava rece- 
ber-me, pois sabia que apesar de 'serem differentes as mi- 
nhas opiniões, era incapaz de revelar qualquer coisa que de- 
vesse ser objecto de segredo. Refiro este facto apenas por ser 
mui honroso para mim. 

No dia seguinte entrava no exercício do meu logar, con- 
quistando dentro em pouco a estima de todos aquelles ca- 
valheiros. 

Tempo depois dissolveu-se a sociedade, ficando com a im- 
prensa e com a propriedade do jornal o redactor principal 
Albino de Figueiredo. 

D'ahi a mezes um incêndio pavoroso, que rebentou alta 
noute, reduziu a cinzas a imprensa, salvando-se apenas uma 
insignificante parte do material. Albino de Figueiredo e o 
escripturario da administração, que occupavam o 1.° andar, 
escaparam de ser devorados pelas chammas, precipitando-se 
das janellas. Albino teve apenas ligeiras contusões. Menos 
feliz, o pobre escripturario quebrou a espinha, ficando para 
sempre completamente inutilisado. 

Na presença de tão horrível catastrophe, o Dr. Albino, cu- 
jas circumstancias eram já bem precárias, teve de appellar 
para a generosidade do seu partido, abrindo uma subscri- 
pção para poder reparar tamapho revez. Choveram os do- 
nativos, e dentro em pouco achava-se montada a nova offi- 
cina, que tomou o nome de Fénix. 

Os dias do Portugal Velho estavam, porém, contados. Den- 
tro em pouco começavam a debandar os assignantes, e o jor- 
nal teve de suspender a sua publicação, ficando a typogra- 
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phia reduzida á impressão de uns insignificantes trabalhos 
que nem davam para o costeio da casa. 

Per esta oecasião, fui convidado pelo Dr. Holtreman para 
me encarregar da direcção da typograpbia da Gazeta dos 
Tribunaes, de que era proprietário, associado ao distincto 
jurisconsulto Antonio Gil. 

A principio hesitei sobre se deveria ou não acceitar o en- 
cargo, mas o proprio dr. Albino me aconselhou e persuadiu 
que não perdesse tão bom ensejo de me colloear, por isso 
que alli não tinha nenhum futuro, e elle mesmo se via obri- 
gado a procurar nova vida. Foi com a maior saudade que 
me apartei d'este cavalheiro, a quem devia repetidos favo- 
res, e que sempre me havia tratado com verdadeira e sin- 

% cera amisade. 
Vinte annos depois, por occasião da apparição do Diário 

de Noticias, ainda me deu provas d'essa amisade, mandan- 
do-me os parabéns pela empreza, e enviando-me esponta- 
neamente 50 assignaturas das pessoas mais qualificadas do 
districto de Leiria, onde então era governador civil. 

Entrando no exercício do meu novo cargo, de tal modo 
me entreguei ao cumprimento rigoroso das minhas obriga- 
ções, que dentro em pouco tinha alcançado a estima de am- 
bos os proprietários. Ao Dr. Antonio Gil, um dos melhores 
homens que tenho conhecido, devo-lhe mil attenções e mou- 
rn eras finezas. Ao Dr. Holtreman devo-lhe, além de impor- 
tantíssimos favores, 46 annos de verdadeira, e nunca inter- 
rompida amisade, que tantos vão da epocha a que me es- 
tou referindo até a sua morte. Hoje honro-me ainda com a 
amisade de seu filho o Dr. Alfredo das Neves Holtreman, di- 
gno herdeiro do seu illustnt nome, e da sua immensa e aus- 
tera probidade. . 

Além de outras obras, imprimia-se então na typographia. 
da Gazeta dos Tribunaes, a Revista Universal Lisbonense, que 
era propriedade da casa, estando a redacção confiada a An- 
tonio Feliciano de Castilho. Um annu depois,-sendo convi- 
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dado para se encarregar da redacção de um jornal em S. 
Miguel, Castilho partiu para aquella ilha, despedindo-se da 
Revista. Substituiu-o José Maria da Silva Leal. Desde logo o 
jornal se resentiu da mudança da redacção, sendo necessário 
para o tornar mais interessante, contractar com Almeida 
Garrett a publicação, em capítulos, das Viagens na minha 
terra. 

Ao cabo de dois annos a Revista passou a ser redigida por 
Sebastião José Ribeiro de Sá, que mais tarde adquiriu a sua 
propriedade, e montou uma imprensa, de que eu tomei a 
direcção, continuando a dirigir também a da Gazeta dos Trilru- 
naes. Ribeiro de Sá era por este tempo o homem da moda, 
lembrado para todas as cominissões importantes. Exerceu o 
logar de commissario régio na exposição de Londres, do 
secretario do fundo especial d'amortisação; membro da 
commissão das Pautas, commissario régio no thealro de D. 
Maria u, director da repartição de agricultura, commercio e 
industria no ministério das Obras Publicas, e membro de 
muitas outras commissões de que não posso recordar-me. 
Dispondo de tamanha influencia, fácil lhe foi obter para a 
typographia trabalhos importantes, taes como a impressão 
de inscripçCes, e muitas outras obras da Junta do Credito 
Publico, que deram grande credito á imprensa, e lueros avul- 
tadíssimos, como nenhuma outra imprensa até hoje conse- 
guiu realisar. 

Mais tarde Ribeiro de Sá, associado com Luiz Augusto Re- 
bello da Silva, adquiriu a propriedade da Typographia Uni- 
versal, e alli reuniram as typographias que já possuiam — Ri- 
beiro de Sá a da Revista Universal, e Rebello da Silva a da 
Imprensa e Lei. Ambos me convidaram para tomar a di- 
recção do novo estabelecimento. Como a typographia da 
Gazeta dos Tribunaes já então se não occupava de outros tra- 
balhos além do jornal, não carecia de director, e por isso, 
de accordo com o ilr. Holtreman, acceitei o encargo. José Ma- 
ria Correia Seabra, seu primo e amigo, que exercia alli o lo» 
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gar de guarda-livros, acceitou também o mesmo encargo no 
novo estabelecimento. 

Mezes depois, Rebello da Silva, vendo que os lucros não 
correspondiam ao que havia phantasiado, desligou-se da so- 
ciedade, tomando a sua parte Albano da Silveira Pinto. 

Durou pouco, infelizmente, esta nova sociedade. Envol- 
vido em um desgraçado processo por que teve que responder 
nos tribunaes, demitlido do logar que occupava, desconside- 
rado e falto de recursos, Ribeiro de Sá teve que abandonar 
a parte que tinha na empreza, e Albano da Silveira ficou 
sendo por esse facto o único proprietário. 

Este triste acontecimento foi a causa da morte prematura 
de Ribeiro de Sâ. O seu enterro foi um desengano formal 
para os que acreditam n'essas glorias ephemeras que a tanta 
gente fascinam. O homem que tanto figurara nas scenas do 
mundo, e que fizera importantes e valiosos serviços a tanta 
gente, desceu á sepultura acompanhado apenas de 4 pessoas: 
o duque d'Ayila, conselheiro Nazareth, eu, e um agiota que o 
tinha ajudado a desgraçar ! No cemitério disse-me o duque 
d'Avila chorando : onde estão os amigos de Ribeiro de Sá, 
que tanto o cortejavam ? Nem da classe industrial, cujos in- 
teresses elle sempre advogou com tanto ardor na imprensa, 
appareceu um só individuo 1 É assim o mundo ! Seria in- 
justo se não confessasse o muito que devo á memoria de Ri- 
beiro de Sá, não só pela confiança illimitada que constante- 
mente depositou em mim, como pela amisade de que sem- 
pre me deu inequívocas provas, chegando a instar commigo, 
muitas vezes, para que acceitasse um emprego, de que não 
quiz aproveitar-me, e de que nunca me arrependi, na repar- 
tição dè agricultura, commercio e industria, de que então era 
director geral. 

Com a saída forçada de Ribeiro de Sá tudo mudou de fi- 
gura. Albano era um desequilibrado, sem uma idéa que não 
fôsse um disparate. Um dos seus primeiros planos foi mon- 
tar uma fabrica de moagem n'um pequeno casinhoto que 
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havia junto á casa das raachinas, cora o fim, dizia elle, de 
aproveitar o moMr nas horas vâgas da impressão 1 Pareccn- 
do-lhe que eram desnecessários cinco prélos manuaes que ti- 
nha a casa, vendeu os dois melhores, ficando com os que eram 
tudo quanto havia de mais detestável. Com manifesto pre- 
juízo dos operários, e do andamento dos trabalhos, prohibiu 
os serdes no inverno para não encher a barriga á companhia 
do gaz! Fazendo-se editor, parece que andava sempre cogi- 
tando o que havia de menos vendavel para imprimirem co- 
piosas edições. Consultava-me sempre a respeito de todos os 
negocios, mas nunca acceitava os meus conselhos, fazendo 
sempre o que entendia. Por fim, como era de esperar, achou-se 
com a algibeira vazia, e casas e casas atulhadas de papel 
inútil para vender a pezo ! 

Tal era o estado em que as cousas se achavam quando Al- 
bano da Silveira me veio propôr a compra da typographia, 
que pouco depois realisei. Desde então tudo mudou de face. 
Os trabalhos começaram a affluir em tamanha escala, que o 
seu producto me habilitou em pouco tempo para poder re- 
formar o material, adquirir novas machinas, e comprar o 
edifício que occupa a typographia, com os que lhe ficam 
contíguos. 

Entre esses trabalhos contavam-se quatro jornaes diários, 
sendo um d'elles o Conservador, que defendia a politica do 
conde de Thomar. Antonio Augusto Corrêa de Lacerda era 
o redactor principal: a parte noticiosa estava a cargo de 
Eduardo Coelho. Foi alli que pela primeira vez nos conhe- 
cemos, e travamos a mais cordeal e aflectuosa amisade, que 
durou até á sua morte, e que ainda vive na profunda sau- 
dade que consagro á sua honradíssima memoria. 

D'este convívio nasceu o plano de um jornal independen- 
te, noticioso e inotTensivo; e em virtude d'elle, a 29 de de- 
zembro de 1861, apparecia o 1.° numero do Diário de No- 
ticias. O publico applaudiu a idéa, e desde logo lhe dispen- 
sou toda a sua valiosa protecção, contra a qual tem sido 
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sempre impotentes os tiros com que, em differentes epochas, 
tem tentado aggredil-o a malevolencia e a inveja. Deve a isto 
o Diário de Noticias a sua constante prosperidade, que, ainda 
assim, não seria talvez tão completa se não fôsse a perfeita 
conformidade de vontades que sempre reinou entre mim e 
Eduardo Coelho, sem que, em tão longo espaço de tempo 
houvesse entre nós uma única nota discordante. 

Hoje que, infelizmente, a morte me arrebatou para sempre 
o amigo e companheiro lealissimo de tantos annos de lucta 
e de trabalho, durante os quaes vivemos como se fôramos 
verdadeiros irmãos, e me póz sobre os hombros o pesado en- 
cargo de velar pela obra commum, que tantas fadigas e cui- 
dados nos custou, emprego todos os meus esforços para lhe 
continuar os créditos que justamente sempre tem mere- 

cido. 
Tenho acabado a tarefa a que me propuz, e aqui tem o 

meu bom amigo ligeiramente esboçados todos os passos da 
minha obscura carreira. Mas visto que me dispuz a fazer con- 
fissão geral, deixe que addicione ainda alguns pormenores 
que de proposito deixei para ultimo logar, a fim de não alte- 
rar a ordem dos factos. 

Por um méro acaso desde creança que convivi sempre com 
génte affecta ao systema constitucional, e este convívio con- 
stante fez com que' muito cedo eu abraçasse essa ordem de 
idéas, com ardôr e enthusiasmo. Mais tarde o tracto intimo 
com muitos dos homens mais notáveis que haviam batalhado 
pela liberdade, ou soflrido os horrores do exilio e das pri- 
sões, avigorou em mim o culto d'gssas convicções, que tem 
sido o ideal politico de toda a minha vida, e que, já agora, 
continuará a sel-o emquanto existir, apesar de ter reconhe- 
cido pela experiência de tão largos annos quanto é susce- 
ptível de se abusar d'elle. 

Coherente com estes princípios, e por inspiração d'elles, 
não podia deixar de interessar-me pelas coisas do meu paiz. 
Aos 17 annos alistei-me na guarda nacional, onde fui eleito 
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alferes pelos votos com que me honraram os meus camara- 
das, e onde servi até á dissolução d'aquella milícia. 

Por occasiSo da supposta guerra com a Hespanha, sentei 
praça na chamada artilheria da carta, d'onde pouco depois 
fômos despedidos, com a maior semceremonia, eu, e todos 
os que eram reconhecidamente setembristas. Como tem acon- 
tecido a muita gente de boa fé, também esperdicei desinte- 
ressadamente nas luctas da politica partidaria muito tempo 
precioso que podia ter empregado ein coisas úteis. Sofiri por 
muitos annos grande copia de desgostos e de decepções, e 
só á força de repetidos desenganos me resolvi a abandonal-a 
para sempre, convencido d'aquelle axioma do velho C. da 
T. — que a politica se reduz a espertos que querem subir e 
a tolos que lhes servem de degráo. 

De tudo quanto tenho feito nunca pedi recompensa de qual- 
quer espccie, nem n'isso pensei. As próprias distincções ho- 
norificas 1 que possuo, também não as pedi, devendo-as uni- 
camente ás sollicitações dè amigos dedicados. 
, Visconde de S. Mabçal. 

Como complemento desta carta, e como justa 
homenagem, que ninguém melhor, e com mais per- 
feito conhecimento de causa, poderia render-lhe, 

1 Agraciado, por diploma de SO de junho de 1869 (D. do 
Gov. n.° 200, de 4 de setembro) com a commend a da or- 
dem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa Vi- 
çosa, veiu a receber o titulo de Visconde de S. Marçal, por 
diploma de 20 de agosto de. 1885 (D. do Gov. n.° 189, de 
26 de agosto). Também os eleitores da capital mais de 
uma vez lhe testemunharam as suas sympathise e a sua 
confiança, sendo em 1878 eleito para a Junta Geral do 
Districto de Lisboa. 

Depois de escriptas as precedentes linhas, mais uma vez 
a munificência régia distinguiu o illustre titular, elevan- 
do-o a Conde de S. Marçal, por diploma de 7 de novembro 
de 1891 (D. do Gov. n.« 251, de 10 de novembro). 
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resta-me lembrar o que Eduardo Coelho escrevia 
em 1885, ácerca do seu companheiro e amigo 1: 

«A sua vida social é só feita de lavor e honra, passada 
largos annos na obscuridade da oflicina, de onde se ele- 
vam a irradiar luz esses fachos do jornalismo que escla- 
recem as multidões. Os brazòes de que elle mais se tem 
sempre orgulhado, na modéstia do seu tracto e na bon- 
dade do seu caraqter, franco e lhano para todos, são os 
do trabalho, ainda hoje que o seu nobre esforço lhe per- 
mitte descançar um pouco das fadigas incessantes de al- 
gumas dezenas de annos. Na sua biographia, de que tra- 
cejámos um esboço no grande Diccionario Universal Por- 
tnguez IUustrado, em 1882, podem ler-se alguns factos, 
que eloquentemente démonstram quanto a sua actividade 
e honrada intelligencia está integrantemente ligada á his- 
toria do jornalismo portuguez. 

«Thomaz Antunes tem vivido relacionado com os mais 
notáveis escriptores, jornalistas e homens públicos dos 
últimos 50 annos, conservando a estima de todos elles 2, 

1 Diário de Notícias n.° 7:051, de 6 de setembro. 
2 D'isto dão testemunho os seguintes períodos da hon- 

rosa carta que em 7 de março de 1870 o fallecido Vis- 
conde de Castilho dirigiu á colonia da Tgpographia Uni- 
versal, por occasiào d'urn banquete industrial offereeido 
Íielo proprietário da typographia ao pessoal d'esta : «Já 
á vào 17 annos (a philantropia e o amor pátrio d'este ho- 

mem não datam de hoje), coadjuvado eu por alguns ami- 
gos illu8trados e ardentemente devotos da instrucçâo po- 
pular, dava um curso de leitura, escripta e arithmetics, 
na minha residência do palacio Sarmento, á Estrella, curso 
frequentado todas as noites por mais de 600 analphabe- 
tos, funcção a que assistia crescido numero de cavalheiros 
e damas que presenceavam com assombro os resultados 
do novo methodo", tão humano, tão claro, tão alegre e at- 
traçtivo, e tão menoscabado ainda hoje por quem tinha 
obrigação de o conhecer e proclamar como um principio 
de regeneração social... Eutre os bemfeitores (lembra-me 
no coração agradecido) figurava dum modo distincto Tho- 
maz Quintino Antunes, que muita vez mandava imprimir 
á sua custa, e talvez compunha pela sua propria mão, pe- 
quenos folhetos e outros textos de leitura que alli se dis- 
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e é por 1830 um dos homens que mais intimamente conhe- 
cem muitos factos interessantes e inéditos da politica e 
da litteratura d'esse período, em que teve muitas vezes 
decisiva influencia. 

«É um caracter franco e leal, um espirito culto, devo- 
tado a todos os progressos, e firme nos principios liberaes, 
em que foi educado no meio familiar e social. 

«Hoje, recolhido á vida domestica, descança das fadi- 
gas de uma existência laboriosíssima, gosando o beneficio 
das economias do seu trabalho util e impolluto.» 

* 
# # 

Merece especial referencia neste trabalho a Ty- 
pographic! Universal, a que tantas recordações an- 
dam ligadas, sendo como é, uma das mais cele- 
bres e mais antigas da capital. 

Será, pois, o artigo de Eduardo.Coelho, de que 
aproveitei os precedentes trechos, que ainda nesta 
parte auxiliará o meu proposito. 

«A typographia estava então quasi na sua phase primi- 
tiva. Fazia-se uso quasi exclusivo do velho prelo de ma- 
deira ; dava-se a tinta com as antigas balas ; a impressão 
era toda feita a braços ; os jornaes tinham uma tiragem 
propriamente para a familia; cada exemplar servia a nu- 
merosos leitores, se os artigos excitavam interesse. Foi a 
imprensa do Panorama, que nesta epocha (1837) começou 
a publicar-se, a que introduziu em Lisboa o uso dos ro- 
los. Apezar da limitada publicidade dos jornaes elles pro- 
duziam bastante agitação nos espiritos, porque exprimiam 
a eífervescencia do laborioso e agitado período de organi- 
tribuiam por aquellas bancadas de rotos e descalços, que 
nem sequer sabiam ainda agradecer... Ajudou-o Deus 
muito melhor do que a mim. Com só 8 annos de esforços, 
de intelligencia e probidade, tem já consolidado a sua Ty- 
pographia Universal e um Diário desejado e bemvindo em 
todas as famílias e estimulo perpetuo de leitura ; e eu, em 
cêrca de 20 annos, vejo ainda a escola primaria quasi em 
toda a parte sem luz, sem amor, sem attracçâo, dcsfre- 
quentada, infructifera, quasi inútil.» (Diário de Noticias, 
n.° 1:549, de 10 de março de 1870.) 
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saçâo constitucional que decorreu de 1834 a 1851, e incen- 
diavam com seus violentos artigos o animo da mocidade 
operaria, que tomou parte activa nas luctas partidárias.» 

«O edifício (da Typographia Universal) pode consido- 
rar-se um dos mais antigos laboratórios da idéa. Já em 
1740 alli se imprimiam livros. 

«Podia quasi ser em Lisboa o que é em Anvers o mu- 
seu Plantin Moretus, a mais notável typographia do prin- 
cipio do século xvi, de que o illustre municipio fez um mo- 
numento da cidade. 

«Era typographia ao tempo da primeira invasão fran- 
ceza. Foi alli a antiga officina Morando. Possuiu depois a 
typographia Eduardo de Faria. 

«Quando passou ao actuai dono, possuía o estabeleci- 
mento muito typo, diversos prelos e apparelhos, grande 
numero de utensílios typographies, mas tudo deteriora- 
do, e que o novo proprietário foi reformando a pouco e 
pouco, de modo a produzir a completa transformação que 
hoje alli se vê, e que faz desconhecer absolutamente a an- 
tiga Typographia Universal, porque Thomaz Antunes, ha- 
vendo adquirido também o edifício em 1862, realisou nelle 
alterações radicaes. Assistimos a toda esta transformação, 
podendo mais uma vez certificar-nos da força prodigiosa 
do trabalho, regido pelos princípios austeros da honra, e 
guiado pela intelligencia prática, pelo legitimo bom senso, 
que 6 o mais valioso de todos os patrimónios e o mais pre- 
vidente piloto nas viagens perigosas do mundo social. 

«No tempo cm que começamos a frequentar este esta- 
belecimento, publicavam-se alli, o Conservador, cujo reda- 
ctor litterario éramos, o Paiz, o Jornal de Lisboa, fundado 
por Barbosa Leão, o Commercio de Lisboa, por Eduardo Ta- 
vares, e o Progresso e Ordem, fundado por Jayme Anahory. 

«Hoje (em Í885) a Typographia Universal, a que foi em 
tempo concedido o titulo de imprensa da casa real (em prin- 
cípios de 1870) por uns trabalhos excellentes que alli se 
fizeram, possue dois prelos mechanicos de reacção, tres 
macliinas platinas inglezas, um prólo universal Marinoni, 
calandra, prensa hydraulica, maehina de aparar papel, um 
excellente motor de vapor, e grande variedade de appa- 
relhos e utensílios typographies modernos, dando emprego 
quotidiano á media de 100 pessoas, isto é, havendo qua- 
druplicado o seu movimento 

1 O pessoal superior da Typographia Universal, cujo 
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«O único jornal diário que ahi se imprime é o Diário de 
Noticias, que o illustre industrial, associado ao outro pro- 
prietário, iniciador e redactor dessa folha, com elle fundou 
em 29 de dezembro de 1864.» 

A Typographia Universal adquiriu ainda pos- 
teriormente, não só dois novos motores a gaz, mas 
ainda uma magnifica inachina rotativa Marinoni, 
que dá por hora a tiragem de 15:000 exemplares 
do Diário de Noticias, e na qual este, que desde 
então é stereotypado, começou a ser impresso, a 
partir de 20 de março de 1890. 

zelo e intelligencia têem a melhor prova no facto de se 
Rchar, na sua quasi totalidade, ha longos annos ao serviço 
do estabelecimento, compõe-se, além do gerente da typo- 
graphia, o sr. Luiz Herculano Cesar, a quem abaixo allu- 
direi, dos seguintes empregados : directores technicos, da 
composição das obras, o sr. Julio Pereira Sande da Silva 
Coutinho, e da composição do Diário de Noticias, o sr. João 
Baptista dos Santos ; directores da impressão das obras, 
v sr. Camillo Martins Gomes, e da impressão e estereoty- 
pagem do Diário dé Noticias, o sr. Candido Augusto da 
Costa. 

O sr. Luiz Cesar, que entrou para a Typographia Uni- 
versal em 30 d'abril de 1867, depois de ter estado 30 annos 
menos 3 mezes na typographia Morando, supponho ser 
actualmente o decano dos compositores typographicos da 
capital, pois que foi, como aprendiz de compositor, para a 
Impressão Regia (hoje Imprensa Nacional) ha 60 annos, 
em dezembro de 1831. Daqui sahiu para ir dirigir a offi- 
cina da llevista, de que era redactor principal Rodrigo da 
Fonseca Magalhães. Pertenceu á guarda nacional, e, se- 
gundo elle proprio refere, entre muitos outros interessan- 
tes factos da nossa historia contemporânea, quando es- 
tava na Impressão Regia, foi quem recebeu de Joaquim 
Antonio de Aguiar a ordem para se sustar a composição 
da Chronica Constitucional, até que voltasse com o celebre 
decreto da extineção das ordens religiosas. O ministro par- 
tiu em seguida, eram 11 horas da noite, a levar o decreto 
á assignatura e ao conselho em Queluz, voltando a entre- 
gal-o de madrugada. 
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Houve quem comparasse Eduardo Coelho, coma. 
jornalista, a Millaud, o fundador do Petit Jour- 
nal, e a Villemessant, o creador do Figaro. 

Das qualidades de ambos elle effectivamente 
participava ; e se, principalmente com o segundo, 
a semelhança é, a muitos respeitos, notável, pelo 
que se refere, tanto ás innovaçòes que introduziu 
no jornalismo portuguez, como aos vivos ataques 
que ellas lhe suscitaram, recorda Emile de Girar- 
din, o poderoso athleta da imprensa franceza, 
que, para fundar o jornalismo barato e essencial- 
mente noticioso, teve de sustentar uma lucta re- 
nhida, quasi feroz, contra os seus proprios colle- 
gas da capital da França. 

É certo, porém, que particularmente com Vil- 
lemessant os pontos de contacto são numerosos; 
e quem vir como a imprensa franceza commemo- 
rou, unanime, a perda do fundador do Figaro, 
achará uma frisante analogia com as apreciações 
que á imprensa portugueza mereceu Eduardo Coe- 
lho, por occasião da sua morte. 

Em França, apontaram uns como qualidade pro- 
eminente em Villemessant, a paixão do jornalis-^ 
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mo, o amor entranhado ao seu jornal, que era a 
grande obra da sua vida e a preoccupação con- 
stante do seu espirito ; encareceram-lhe outros os 
raros dotes de escriptor, pondo em relevo essa 
despretenciosa maneira de escrever tal qual fa- 
lava — de falar com tinta, como se exprimia Char- 
les Laurent; e outros ainda renderam preito á 
generosidade do seu coração, a essa inexhaurivel 
generosidade que lhe deu o cognome de esmoler- 
mór da França, e á qual os jornalistas d'aquelle 
paiz sobretudo deveram o vir a ser retribuídos 
condignamente, na proporção dos seus méritos e 
dos seus serviços. 

Pois nem uma única d'estas qualidades faltava 
a Eduardo Coelho — escriptor de estylo simples 
e de dicção claríssima, coração aberto a todas as 
acções generosas, enthusiasticamente apaixonado, 
como jornalista, pela sua profissão e pela sua obra, 
e como patriota, pelos progressos e pelas legiti- 
mas glorias do seu paiz. 

O Diário de Noticias, com o qual tão intima- 
mente se consubstancia a sua actividade de mais de 
vinte annos, dá o subido quilate d'aquelles dotes 
eminentes. Sempre obedeceram elles em Eduardo 
Coelho a uma qualidade entre todas dominante — 
embora fôsse muita a sua intelligencia, e fôsse 
incomparável a grandeza da sua alma — a um ex- 
cepcional e superior bom senso, que inconfundi- 
velmente marcava todas as suas acções, e que 
tanto mais se tornava digno de admiração e de 
apreço, quanto é infelizmente a sensatez bem 
menos commum do que o talento, e um critério 
lúcido, equilibrado e prático, bem mais raro até 
do que as devotadas e humanitárias afirmações 
da virtude. 
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Pôde sem duvida, pelo seu jornal apenas, afe- 
rir-se o grande valor da sua obra, tão vasta, tão 
complexa, tào gloriosamente realisada. Cumpre 
todavia especialisar factos do pleno domínio da 
historia, e em que, independentemente das quali- 
dades do jornalista, ficaram brilhantemente assi- 
gnalados os serviços e o préstimo do patriota e do 
homem de acçào. 

«Com a sua penna no seu jornal (escreveu o 
sr. Pinheiro Chagas) com a sua palavra nas reu- 
niões, com o seu trabalho, com o seu dinheiro, 
nunca serviu senào a causa do bom, do justo, do 
honesto; nunca defendeu senào estes nobres sen- 
timentos, que fazem pulsar com mais força o 
nosso coraçào de homens e de patriotas.» 

É um exemplo a longa campanha durante annoa 
sustentada nas columnas do Diário, quando vie- 
ram a lume os planos tendentes a promover a cha- 
mada união ibérica, tão calorosamente advogada 
pela imprensa hespanhola, e da qual —dizia cora 
acerto Eduardo Coelho — parecia muito particu- 
larmente carecer a Ilespanha para as suas prospe- 
ridades. 

Causou a muitos estranheza o ardor com que 
se empenhou nessa lucta, tào acostumados esta- 
vam todos á moderação com que emittia as suas 
opiniões e formulava os seus votos. 

Mas elle proprio dava a explicação d'essa atti- 
tude : 

«Se na manifestação do nosso pensamento transparece 
ás vezes o fogo que o coraçào empresta á cabeça, é que 
nos assumptos que se referem á independência e engran- 
decimento da terra do nosso berço, falla-nos sempre a 
cabeça e o coração.» D. de Noticias n.° 1:123). 

«E' necessário acordar o patriotismo popular adorme- 
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eido, para que o povo disperte os poderes públicos, porque 
cada dia parece mais evidente que a patria corre perigo, 
e que não só a cubiça de estranhps a ameaça e pretende 
usurpar, mas até alguns degenerados filhos buscam pol-a 
em almoeda.» (D. de Noticias. n.° 1:099, de 10 de setem- 
bro de 1868.) 

«Sigamos, pois, os passos aos apostolos, aos agentes, aos 
caudilhos do iberismo. E entretanto vamo-nos preparando 
para as eventualidades. Se os poderes públicos dormirem, 
não dormirá o povo. Não queremos ser ibéricos, è o grito 
que anda nos lábios, no coração e na consciência deíle.» 
(D. de Noticias, n.* 1:102, de 13 de setembro de 1868.) 

E definindo o que entendia dever ser a situação 
dos dois paizes, um para com o outro, escrevia mais 
tarde, em 13 de fevereiro de 1869, a proposito do 
decreto que validava em Hespanha os diplomas da 
universidade e escolas superiores portuguezas: 

«Amisade franca e sincera, fraternidade intima entre 
os dois povos da peninsula, cordiaes relações internacio- 
naes, protecção mutua ao commercio, á industria, ás scien- 
cias e artes dos dois paizes, para promover conjunctamente 
a prosperidade de ambos, mas dois reis, dois governos, 
duas bandeiras, duas historias, duas familias, duas nacio- 
nalidades, duas autonomias distiuctas e separadas pela 
fronteira do direito.» 

Estas idéas eram sustentadas no Diário, e fóra 
d'elle, com uma persistência infatigável, abrindo-se 
para ellas secções especiaes no jornal, como foi 
a dos Assumptos do dia, que data dc fins de se- 
tembro de 1868 4. 

1 Teve origem nesta propaganda o bello romance histó- 
rico de Eduardo Coelho — Portugal captivo — publicado 
primitivamente em folhetins do Diário de Noticias, em 
1868, e reproduzido mais tarde, no Brinde do mesmo Diá- 
rio de 1884, e em edição separada, em 1885. 
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«Não dedicamos só ao serviço d'essa causa su- 
blime (lia-se no Diário de Noticias de 6 de outu- 
bro de 1868) o fraco concurso da nossa intelli- 
gencia, devotar-lhe-homos, quando seja preciso, 
a nossa parca bolsa e o nosso braço.» 

Recomeçados os manejos ibéricos com a vinda 
para Lisboa do ministro de Hespanha, D. Angel 
1 ernandez de los Rios, era meiados de 1869, e 
insistindo-se em entregar a D. Fernando a coroa 
hespanhola, Eduardo Coelho outra vez se poz em 
campo, e tão efficazraeute, que se lhe chegou a 
attribuir em grande parte o rompimento defini- 
tivo das negociações l. 

Como era natural, esta attitude acarretou-lhe 
as mais absurdas accusações, sendo aggredido por 
alguns dos seus collegas da imprensa «que, como 
elle proprio escrevia no prologo do Portugal Ca- 
ptivo, então se illudiam completamente no critério 
dos acontecimentos, chegando a favorecer aber- 
tamente as tentativas que se faziam para appro- 
ximar a solução a que se visava, e que em parte 
do jornalismo madrileno então era chamada — a 
grande solução nacional.» Insinuava-se alóm d'isto 
que o Diário de Noticias se achava ao serviço do 
duque de Montpensier, vindo mais tarde a attri- 

O livro de Fernandez de los Rios, Mi mission en Por- 
tugal, é um precioso documento para a historia do insuc- 
cesso de taes negociações, e a longa explosão do azedume 
do seu auctor contra os que lhe frustraram os planos. 
Lduardo Coelho escreveu, em folhetim do Diário, n.° 4:045 
de 20 de maio de 1877, um projecto de carta áquelle diplo- 
mata infeliz, assignado por Um apreciador obscuro, e que 
\eiu a constituir, com outros artigos de Rodrigues Sam- 
paio e dos srs. Pinheiro Chagas e Luciano Cordeiro, o li- 
vro União ibérica — editado naquelle mesmo anno pela 
empreza litteraria de Lisboa. 
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buir-se em grande parte aó seu director, «um mo- 
mento constituído, por cerebros que obedeciam a 
singulares nevroses, arbitro dos destinos dos po- 
vos», a causa das desgraças da guerra franco- 
prussiana de 1870, e, como dizia um periódico 
d'aquelle tempo, «das angustias e dos desastres 
que a Hespanha tinha atravessado 

Mas como compensação d'estas despropositadas 
accusaçòes, Eduardo Coelho recebia de exímios 
patriotas os mais levantados elogios, e Mendes 
Leal apressava-se a escrever-Ihe de Madrid, fe- 
licitando-o calorosamente pela «discreta e patrió- 
tica conducta do seu jornal, conducta com a qual 
prestava um immenso serviço á patria.» 

1 Tenho presente um folheto da epocha — Duas pala- 
vras sobre a candidatura de S. Aí. El-rei D. Fernando ao 
throno de Hespanha, por um portuguez (1870)— do qual 
reproduzo os seguintes períodos destacados, que uns aos 
outros se commentam : 

«Esses culpados das complicações externas sâo única e 
exclusivamente aquelles que, por qualquer modo, forma 
ou titulo, concorreram para que Sua Magestade El-rei o Se- 
nhor D. Fernando não acceitasse a coroa de Hespanha, 
quando em 1869 lhe foi offerecida» (pag. 5). 

«O incolor de Lisboa tinha outra missão, que era a de 
aterrar o povo portuguez com a candidatura Fernandista» 
(pag. 26). 

«O efFeito mais assolador era o do jornal incolor, porque 
sendo muito lido pelo povo, este, não sabendo distinguir 
entre a verdade e a falsidade partidaria, acreditava pia- 
mente as balivernias do tal incolor■ (pag. 28). 

«Verdade é que, não obstante militarem na imprensa por- 
tugueza tantos talentos notáveis, jimais foi possível encon- 
trar uma apreciação exacta da candidatura do Senhor L), 
Fernando» (pag. 28). 
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Apresentada pelo sr. Joaquim de Vasconcellos 
á sociedade de geographia de Lisboa, em 17 de 
maio de 1879, a primeira proposta para a celebra- 
ção do tricentenário de Camões, e sendo suggerida 
a idéa de se nomear uma grande commissão para 
estudar e formular o programma da festa por 
parte do jornalismo de Lisboa, Eduardo Coelho 
desde logo indicou, e foi unanimemente appro- 
vado, que entre as manifestações com que a im- 
prensa entendesse dever collectivamente celebrar 
o tricentenário, se incluísse a fundaçào, no dia 
10 de junho de 1880, da Associação dos jornalistas 
e escriptores portuguezes, accrescentando ainda que 
podia informar que uma empreza jornalística (re- 
feria-se á do Diário de Noticias) determinára dis- 
tribuir uma grande edição gratuita dos Lusíadas, 
como homenagem ao grande épico l. 

Na primeira reunião da grande commissão da 
imprensa de Lisboa, em 8 de abril de 1880, 
Eduardo Coelho desenvolveu o programma da so- 
lemnidade da imprensa, no qual figurava, além da 

1 Os Lusiadas, por Luiz de Camões, edição popular gra- 
tuita da empreza do «Diário de Noticias», commemorando 
o tricentenário da morte do poeta, especialmente dedicada aos 
assignanles e leitores habituaes do mencionado «Diário» — 
30:000 exemplares — JReproducção critica sob a direcção de 
F. Adolpho Coelho, da segunda edição de 1572, feita durante 
a vida do poeta — 1880. 

Foi esta edição que serviu de modelo á que, em 6 de 
maio do anno seguinte de 1881, foi distribuída pela aca- 
demia de Coimbra aos estudantes das escolas c asylos 
daquulla cidade. 
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sessão solemne inaugural da associação dos jor- 
nalistas e escriptores portuguezes, o préstito so- 
lemne ao monumento de Camões; a grande ro- 
magem civica até a frente da casa da calçada de 
Santa Anna, ou o acompanhamento, em préstito, 
dos restos de Camões e dos de Vasco da Gama para 
o templo de Santa Maria de Belem; e finalmente 
a celebração da solemnidade religiosa no mesmo 
templo, conforme o alvitre do sr. Ramalho Orti- 
gão, e o lançamento solemne na praia do Restel- 
lo, da pedra fundamental da estatua do descobri- 
dor da índia. 

Eleito para a commissão executiva da impren- 
sa, com os srs. Ramalho Ortigão, Pinheiro Cha- 
gas, Theophilo Braga, Luciano Cordeiro, Rodri- 
gues da Costa, Magalhães Lima, Jayme Batalha 
Reis, e o fallecido visconde de Jeromenha, cou- 
be-lhe o cargo de primeiro secretario, sendo o Dia- 
rio de Noticias escolhido pela commissão «para 
seu orgâo official em tudo que se referisse aos tra- 
balhos de que estava incumbida». 

No Programma definitivo para a celebração em 
Lisboa do terceiro centenário de Luiz de Camões, 
figuraram, pois, os seguintes importantes núme- 
ros, de iniciativa de Eduardo Coelho: na parte 
das inaugurações, a da Associação dos jornalistas e 
escriptores portuguezes, «competindo a esta funda- 
ção estabelecer uma bibliotheca do jornalismo por- 
tuguez, um cofre de coadjuvação editorial, e um 
jury de honra para os contlictos da imprensa», 
e organisar cursos livres de sciencias naturaes e 
sociaes ; na parte das homenagens varias, o offere- 
cimento gratuito ás escolas e aos leitores do Diá- 
rio de Noticias (e ainda a cada uma das prinoi- 
paes corporações scientificas e litterarias da Eu- 
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ropa) pela empreza d'esta folha, de 30:000 exem- 
plares dos Luziadas. 

Quanto a esta homenagem, lia-se no Diário n.° 
•5:142, de 30 de maio de 1880: 

«A empreza do Diário de Nolicias, entendendo que uma 
das mais honrosas homenagens á gloriosa memoria do 
sublime épico portuguez Luiz de Camões, é, como o pensa 
em geral a critica, a vulgarisação da sua obra, que encerra 
os elementos representativos da nacionalidade portugueza, 
e revivificadores do seu espirito e das suas energias, po- 
dendo incital-os a todos os descobrimentos do progresso e 
da civilisaçâo futura do paiz, cujos honrosos destinos a 
sua propria historia assignala, resolveu desde muito asso- 
ciar-se por esse modo á grande solemnidade nacional. Por 
isso no dia 10 de junho, terceiro centenário da morte de 
Luiz de Camões, que equivale ao do seu advento á immor- 
tal idade da historia, todos os números do Diário de Noti- 
cias serào acompanhados de uma caderneta de meio for- 
mato do jornal, com os Lusíadas impressos em paginas de 
7 columnas por pagina. Todas as pessoas que tiverem o 
jornal por assignatura, ou compra avulso, tfiem o direito 
a esse exemplar dos Ltisiadas, sem que hajam de pagar 
por elle quantia alguma. Opportunamente se fará a re- 
messa do exemplar destinado a cada uma das escolas pri- 
marias do reino, segundo a relação que se ha de pedir ao 
respectivo ministério» l. 

1 Eis o officio de agradecimento referente a esta distri- 
buição, e dirigido a Eduardo Coelho : 

«111.»0 e Ex.mo Sr. — Dei conhecimento a Sua Ex.* o mi- 
nistro do reino da oflerta que V. Ex.*.se dignou fazer de 
3:153 exemplares da edição popular dos Ltcsiadas, que a 
empreza do Diário de Noticias consagrou á solemnisaçào 
do terceiro centenário de Camões, a fim de serem distri- 
buídos pelas escolas de instrucção primaria, e o mesmo 
Ex.""» ministro, agradecendo aquella oflerta, e louvando o 
patriótico intuito com que foi feita, encarrega-me de par- 
ticipar a V. Ex." que os ditos exemplares foram remettidos 
aos commissaries dos estudos de todos os districtos do con- 
tinente e ilhas adjacentes, para terem o destino conve- 
niente. Deus guarde a V. Ex." — Secretaria de estado dos 
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As festas do centenário realisarain-se com um 
brilhantismo, uma uniformidade de sentimentos e 
uma espontaneidade de enthusiasmo, de que não 
havia memoria no paiz, e essa solemnidade, le- 
vada a cabo atravez de difficuldades que ti mui- 
tos se afiguraram invencíveis, ficou na historia como 
a afirmação mais grandiosa da vitalidade do paiz 
e dos progressos do espirito nacional na segunda 
metade d'este século. 

No proprio dia em que principiaram as festas, 
lia-se no Diário de Noticias: 

«Começa hoje o jubileu eamoneano. Ao redor da inicia- 
tiva da imprensa, e da sua insistente e teimosa propa- 
ganda, gruparam-se todas as boas vontades ; associaram- 
se-lhe numerosas idéas e sinceras adhesões, sentiram a 
comprehensâo de uma tal idéa os portuguezes na sua 
grande maioria, todas as terras do paiz, todas as ilhas e 
colonias que o arrojo dos nossos navegadores conquistou 
para a patria, e ahi estão as classes todas alliadas, a sau- 
dar em Camões, no seu livro e no seu monumento, o mais 
potente e luminoso syinbolo da nossa nacionalidade.» 

E dias depois acrescentava-se: 

«Nos espíritos fica uma semente fecunda, uma grande 
lição, um levautadÍ8simo exemplo de amor da patria não 
movido de premio vil... A patria teve o mais glorificador 
de todos os hymnos, nessa homenagem expansiva e com- 
movedora, ao nome e á obra que a resumiram e symboli- 
saram.» 

Só a leitura dos jornaes d'aquella epocha pôde 
dar idéa dos prodígios de actividade e de traba- 
lho realisados por Eduardo Coelho durante os me- 

negocios do reino, em lã de julho de 1880. — 111.™0 e Ex.™» 
Sr. Eduardo Coelho, director litterario da empreza do Diá- 
rio de Noticias, (a) Antonio Maria de Amorim.» 
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zes em que quasi exclusivamente se consagrou a 
essa commemoraçào, a que ainda tilo enthusiasti- 
camente alludia, por estes termos, em um brinde 
proferido no banquete do projectado bairro Ca- 
mões, «em honra da camara municipal de Lisboa 
e da commissão executiva da imprensa: 

«Obreiro obscuro da grande obra dos progressos da pa- 
tria, em que todos lidamos, eu confesso, meus senhores, 
que senti uma vez na vida, os deslumbramentos da gloria, 
e foi quando, naquelle dia memorável, no meio d'aquella 
grandiosa manifestação, que encheu de assombro o nosso 
paiz e a Europa, pude, com os meus collegas de toda a 
imprensa, prestar o culto do meu respeito e da minha con- 
sideração, em nome d'uma grande instituição social e da 
justiça, ao trabalho que passava triumphante, represen- 
tado no professor e no lavrador, no homem de sciencia e 
no pescador, no pastor e no estudante, no industrial, no 
commerciante, 110 artista, no deputado, em todos os_ ele- 
mentos que constituem a parte mais vital do organismo 
da nação, a mais cheia de seiva, de esperanças e de pro- 
messas.» 

Não cabe aqui o descrever essa consagração 
sem egual ao génio de Camões; mas é aqui, sem 
duvida, logar adequado para pôr em relevo, com 
o proprio testemunho de dois dos mais assíduos 
companheiros de trabalho de Eduardo Coelho 
nessa longa, difficil e tão gloriosa tarefa, o que 
clle fez, e de quanto a sua desinteressada e in- 
fatigável cooperação valeu. 

Attesta-o, pelas seguintes palavras, o sr. Maga- 
lhães Lima, secretario, como Eduardo Coelho, da 
commissão executiva da imprensa : 

«O auctor d'estas linhas foi seu companheiro na com- 
missão do tricentenário de Camões. Conserva desse tempo 
de boa e excellente camaradagem a mais saudosa recor- 
dação. 
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Eduardo Coelho foi um dos elementos que mai3 concor- 
reram para essa gloriosa commemoraçào, pondo a sua 
bolsa, o seu jornal, a sua actividade, a sua intelligencia e 
o seu desinteresse á disposição dos promotores dessa bri- 
lhantíssima festa patriótica. A clle e ao Diário de Noticias 
se deve uma boa parte do êxito que teve aquella solemni- 
dade nacional» h 

E o sr. Pinheiro Chagas, vogal da mesma com- 
missào, não menos explicitamente formula o seu 
auctorisado testemunho: 

«Todos trabalharam, mas ninguém, de certo, tanto como 
Eduardo Coelho. A grande celebração do centenário de 
Camões póde-se dizer que a elle sobretudo é devida» 2. 

* 
* * 

Nasceu do centenário, e especialmente da ini- 
ciativa de Eduardo Coelho, uma instituição a que 
já alludi, e que, acolhida primitivamente com al- 
voroço pela classe a quem mais directamente in- 
teressava, não logrou vingar, apezar do seu ini- 
ciador com ella dispender o melhor do seu tempo, 
do seu trabalho e do seu dinheiro. 

Refiro-me á Associação dos jornalistas e escripto- 
res portuguezes, de que Eduardo Coelho foi, com 
Antonio Rodrigues Sampaio e o sr. Pinheiro Cha- 
gas, presidente honorário 3. 

1 Século, de 15 de maio de 1889. 
2 Artigo no Paiz, do Rio de Janeiro (junho de 1889). 
3 Eduardo Coelho recebeu esta distincção, sob proposta 

do sr. Luciano Cordeiro, na sessão de 14 de outubro de 
1880, na qual também o sr. Rodrigues da Costa propoz, 
sendo unanimemente acceite, que o Diário de Noticias fi- 
casse sendo o orgão official da Associação até a publica- 
ção do Boletim, cujo numero 1.° saliiu em 10 de junho de 
1884. 
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Os estatutos, que vieram a ser approvados por 
alvará de 14 de outubro de 1880, 1 foram redigi- 
dos de accordo com as bases elaboradas por 
Eduardo Coelho, das quaes constava que o fim da 
associação era promover e defender os interesses 
legítimos, moraes ou materiaes, das collectividades 
ou corporações formadas pelas classes que a con- 
stituem e individualmente os dos seus associados, 
em tudo o que diga respeito ao exercido da sua 
profissão. 

Encarecendo-se a iniciativa de Eduardo Coe- 
lho, em uma das mais consideradas folhas da se- 
gunda cidade do reino, o Commercio do Porto, 
notava-se, por essa occasião, que «a imprensa, 
que poderosamente tem concorrido entre nós para 
a diffusão e desenvolvimento do principio social, 
era talvez a única classe que em Portugal se 
conservava estranha á pratica do grande princi- 
pio, que apostolisa.» 

Pois a Associação, embora parecesse vir satis- 
fazer a uma necessidade de todos os espíritos il- 
lus trados, e embora também tivesse no estran- 
geiro tão bons exemplos a seguir, desapparecia, 
passada meia dúzia de annos, sem deixar de si 
mais do que a lembrança dos innumeros dissabo- 
res e sacrifícios que custou ao seu dedicado in- 
stituidor 2. 

1 Estes Estatutos foram reformados, e a reforma appro- 
vada por Alvará de 3 de janeiro de 1885. (Hist.- dos Es- 
tab. Scient. e Lilt, em Portugal, por José Silvestre Ribeiro, 
t. xv, pag. 73.) 

2 Para se dar idéa do valor de taes sacrifícios bastará 
reproduzir os seguintes períodos do primeiro Relatório da 
Associação, referente ao período decorrido de 20 de setem- 
bro de 1880 até 31 de dezembro de 1881: «As contas da 
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Em meiados de 1884, ao celebrar-se o quarto 
anniversario da Associação, ainda o seu director- 
thesoureiro, referindo-se ás diíBculdades com que 
até ali se havia luctado, deixava entrever a es- 
perança de que «a boa vontade de alguns dos 
seus membros faria triumphar uma instituição, 
que a esse tempo já se tornára mais util do que 
se poderia exigir das suas forças,» e alludia ao 
funccionamento regular das aulas da associação, 
nas quaes chegaram a matricular-se proximamente 
1:400 alumnos, e ao auxilio que ella se vira obri- 
gada a pedir ao ministro do reino d'aquelle tempo. 

Nada, porém, a salvou da morte, a que, pelo 
abandono, a votaram aquelles mesmos que mais 
interessados deviam mostrar-se na sua conserva- 
ção, e que, por muitas razoes, mais precisavam 
d'ella. Porque não era certamente Eduardo Coe- 
lho, a esse tempo gosando já da mais completa e 
desafogada independência, e para quem poucas 
glorias então podia haver que devessem causar 
inveja, que da Associação necessitaria auxilios, 
ou esperaria colher benefícios de qualquer es- 
pecie h 

associação mostram que, tendo esta pagos todos os seus 
eucargos até ao fim do anno de 1881, o saldo de que é de- 
vedora está apenas creditado a um único credor, que é o 
tliesoureiro (Eduardo Coelho), o qual tem abonado sempre 
as sommas necessárias para as despezas. 

«A gerencia cessante tem a honra de participar á as- 
sembléa, com relação a esse debito, que o novo thesoureiro 
que ella eleger não terá de preoccupar-se muito com elle, 
porque o thesoureiro cessante declara, não só que desiste 
a favor da associação de metade desse debito (cuja totali- 
dade era de 1:001 $480 réis), como só receberá o restante 
saldo quando a associação possa (o que nunca pôde) sem 
prejuízo do seu andamento regular, indemnisal-o.» 

1 Em 1870, Teixeira de Vasconcelios, i imitação da que 
10 
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* 
* * , 

O congresso das associações portuguezas, do 
mesmo modo que a Associação dos Jornalistas e Es- 
criptores, que fôra encarregada de o preparar e 
convocar, nasceu das festas do tricentenário, e 
constituía um dos artigos do programma comme- 
morativo. 

Na sessão solemne inaugural, celebrada em 10 
de junho de 1882, o sr. Theophilo Braga, accen- 
tuando, num magnifico discurso, os serviços que 
o congresso estava destinado a prestar, dizia : 

«O Congresso das Associações provocado por 
esta poderosa concentração do sentimento d'um 
povo que revive, tem um grande destino a cum- 
prir ; elle marca uma nova era na nossa existên- 
cia associativa.» 

Um anuo antes, em junho de 1881, já Eduardo 
Coelho o escrevera também no seu Diário, ao af- 
firmar que as festas do tricentenário viriam a fi- 
xar «a data a começar da qual se contaria um 
dia a transformação do principio associativo.» 

existia em França, quiz organisar entre nós uma Sociedade 
de homens de letras, e assim o propoz num jantar de escri- 
ptores celebrádo em 28 de julho daquelle anno. Foi logo 
nomeada uma eommissào composta do proponente, de An- 
tonio Rodrigues Sampaio, de João de Andrade Corvo e dos 
srs. Ramalho Ortigão e Pinheiro Chagas, para elaborarem 
o projecto de estatutos. 

A sociedade teria por fim «substituir a força da associa- 
ção á fraqueza do isolamento, para defender e fazer valer 
pelo poder commum os interesses moraes e materiaes dos 
seus membros em geral e de cada um em particular.» O 
projecto de 1870 não teve, porém, realisação. (D. de No- 
ticias, n.° 1:665, de 30 de julho de 1870). 
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Approvado, pois, em sessão de 12 de junho de 
1881, o seu nome, por acclamação, para membro 
tia commissão provisória promotora do congresso, 
logo em 14 de junho foi proposto e consignado 
a um voto de louvor ao sr. Eduardo Coelho pelos 
relevantes serviços que no seu jornal o «Diário de 
Noticias», tinha prestado á instrucção e ás classes 
laboriosas,» e na sessào preparatória de 9 de ju- 
nho de 1882 era elle escolhido para a commissão 
executiva, de que foi o presidente, com os srs. 

, Antunes Iíebello por thesoureiro, e Costa Goodol- 
phim e Feyo Terenas por secretários. 

Na sessão solemne inaugural de 10 de junho 
de 1882, a que, por doença, Eduardo Coelho não 
pudera assistir, o sr. Simões d'Almeida exaltava- 
Ihe calorosamente os serviços, e na acta era-lhe 
consignado «um voto de louvor e de reconheci- 
mento pelos sêus importantíssimos trabalhos», 
propondo-se dias depois, que o congresso, em tes- 
temunho de gratidão, lhe inaugurasse o retrato, 
logo que tivesse sala apropriada. 

Os serviços que a Eduardo Coelho ficou de- 
vendo o congresso das associações, não eram to- 
davia mais do que a continuação e a sequencia 
dos que a cada uma d'ellas em particular, elle até 
ali dedicadamente lhes prestára. 

Rememorando junto do cadaver d'aquelle, «que 
com a sua constante e fervorosa propaganda evan- 
gelisou durante 25 annos, a projicuidade dos prin- 
cípios da associação,» o sr. Simões de Almeida, 
que fôra secretario geral do congresso das asso- 
ciações portuguezas, dizia em nome d'estas : 

«Essa imponente e importantíssima assembles, que se 
reuniu durante tres annos, em que se discutiram e aflir- 
tnaram princípios de tão elevado alcance para as classes 



448 

trabalhadoras, teria succumbido ás suas primeiras mani- 
festações, se Eduardo Coelho a não auxiliasse, promptifi- 
cando-se a fazer uma parte importante das despezas, para 
que se tirasse o máximo resultado daquella reunião l.» 

E alludindo á importância do congresso, dizia 
mais: 

«A proficuidade dos resultados do congresso alii está 
patente, não só na nova orientação que tomaram as insti- 
tuições de previdência, mas por se verem já traduzidas 
em factos muitas das theses que ali foram discutidas.» 

O homem, portanto, a quem em tão grande parte 
se deveu a realisação d'esse importante balanço 
de forças das associações portuguezas, bem me- 
rece que o seu nome se irmane com os dos mais 
devotados, generosos e beneméritos apostolos do 
principio associativo 2. 

# * 
-* # 

Enthusiasta por tudo o que se relacionasse com 
os progressos da agricultura, da industria e do 
commercio, e sentindo uma particular aversão 
pela emprego-mania, que lavra desde muito na 
sociedade portugueza, Eduardo Coelho escrevia 
em 1878: 

' Por occasião da morte de Eduardo Coelho, o sr. Costa 
Goodolphim escrevia na Officina: «No congresso das as- 
sociações portuguezas prestou relevantes serviços, encon- 
trámol-o sempre dedicado e trabalhador, enthusiasta da- 
quelle grande pensamento. Abriu bolsa franca para todas 
as despezas, não querendo delias ser reembolsado.» 

2 Pouco depois do fallecimento de Eduardo Coelho, e 
como homenagem á sua memoria, fuudou-se em Lisboa a 
Associação humanitária Eduardo Coelho, de soccorros mu- 
tuos. Foi um dos mais justos preitos que podiam reuder-so 
«o nome do finado jornalista. 
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«Precisamos muito de dirigir a actividade intellectual 
« physica da mocidade para as industrias úteis, creando 
as que nào temos, nào só para vêr se por este elemento 
moderno de regeneração social damos ao paiz novas fon- 
tes de riqueza, como para desviar as gerações, que se co- 
meçam agora a educar, d'esta vertente fatal em que as faz 
deslisar a monomania dos empregos públicos. O paiz nào 
pôde ser todo empregado de si mesmo.» 

E em 1885, assignalando «a tendência perni- 
ciosa da nossa educação, que afasta a mocidade 
das industrias para a dirigir em batalhões sequio- 
sos á conquista dos logares do orçamento», recom- 
mendava instantemente a organisação do trabalho, 
como sendo «ainda mesmo nas velhas nações eu- 
ropeias, e em outras fórmas de governo, o gran- 
de, o forte recurso para attenuar um grande nu- 
mero de males e determinadamente evitar as cri- 
ses dolorosas do futuro.» 

Comprehende-se, pois, com queenthusiasmo elle 
corresponderia ao appello que, como homem e 
como jornalista, se lhe fez para auxiliar a realisa- 
•ção do inquérito industrial em 1881, e da expo- 
sição agrícola de 1884. 

Suscitada, por occasião da renovação do tra- 
tado de commercio com a França, a necessidade 
de um largo inquérito ácerca das industrias por- 
tuguezas, e ordenado elle por decreto de 7 de ju- 
lho de 1881, era na mesma data nomeada a com- 
missâo central directora dos trabalhos, de que fa- 
zia parte Eduardo Coelho, e de que Antonio Au- 
gusto de Aguiar ficou sendo o presidente. 

O Diário de Noticias foi desde logo incondicio- 
nalmente posto ao serviço da commissão, e o seu 
director exclusivamente consagrou, durante Ine- 
zes, a sua actividade a esse trabalho tantas ve- 
zes violentíssimo, e de que não quiz, nem mesmo 
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como compensação das despezas que fizera, rece- 
ber auxílios pecuniários que lhe eram devidos. 

O que foi esse inquérito mostram-n'o os gros- 
sos volumes que constituem os seus relatórios, um 
dos quaes, o referente á visita ás fabricas do dis- 
tricto de Lisboa, se deve ao finado jornalista. 

«As suas visitas (lê-se neste importante documento) co- 
meçavam ordinariamente ás 11 horas da manhã, reunindo 
a delegação ás 10, e prolongavam-se muitas vezes até ás 
6 e 7 horas da noite. 

«Houve interrogatórios que consumiram seguidamente 
e sem descanço 5 a 6 horas. Em alguns dias, nas visitas 
aos concelhos limitrophes, o trabalho principiou ás 7 ho- 
ras da manhã, demorando-se uma ou outra vez até ás 10 
e 11 horas da uoite. 

«Em pouco mais de mez e meio, dias úteis, a delegação 
pôde não obstante visitar 75 fabricas e officiuas.» 

A exposição agrícola de 1884mereceu-lheegual 
dedicação e egual zelo *. Convidado pela real as- 
sociação centrai de «agricultura para membro da 
grande commissâo organisadora da exposição, 
Eduardo Coelho era, na reunião da commissâo 
executiva em 4 de janeiro de 1883, proposto pelo 
presidente Antonio Augusto de Aguiar, e logo 
eleito, para vogal da mesma commissâo, e mais 
tarde escolhido para um dos seus vice-presidentes. 

Para actuar directamente nos productores das 

1 Annos antes, fora Eduardo Coelho, por decreto de 22 
de junho de 1881, nomeado para a commissâo organisa- 
dora da exposição de arte ornamental que se realisou em 
Lisboa em princípios de 1882 ; e annos depois, por officio 
de 22 de fevereiro de 1888, era-lhe communicado que a 
direcção da Associação Industrial Portuguesa o escolhera 
para membro de algumas das commissòes organisadoras 
da exposição industrial e agrícola efléctuada em Lisboa, 
em meiados d'aquelle anno. 
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zonas menos convenientemente representadas, foi, 
como outros membros da commissão fizeram com 
relação a diversos districtos, percorrer, á sua cus- 
ta, os districtos de Coimbra e Aveiro. 

«Um sopro ardente de enthusiasmo, (lê-se no 
Relatório da Exposição Agrícola de Lisboa reali- 
sada na real tapada da Ajuda) levantou os espí- 
ritos, annunciando o bom êxito do commettimento 
patriótico. No dia 4 de maio de 1884 podia-se, 
emfim, abrir a exposição nacional, que a imprensa 
unanimemente declarou uma forte affirmativa de 
vitalidade.» 

Escrevendo a Eduardo Coelho, em 19 de se- 
tembro de 1870, o sr. Ferreira Lapa dizia folgar, 
«como folgariam todos os entendimentos illustrados 
que não andaisem obcecados pelo que ahi chamam 
politica do dia, de achar no homem que melhor se 
tem feito entender do publico no jornalismo noti- 
cioso e instructivo, um campeão sincero e denodado 
do progresso agrícola, única base segura da regene- 
ração profunda e duradoura d'este paiz.» 

Bem o mostrou Eduardo Coelho no ardor com 
que promoveu a realisação d'aquelle brilhantís- 
simo certamen, que durante tres mezes mais de 
150:000 pessoas visitaram e encareceram; bem 
lho certificaram todos os seus collegas nessa longa 
e fadigosa tarefa, e designadamente a Real Asso- 
ciação central de agricultura portugueza 1; me- 

1 «A real associação central de agricultura portugueza 
confere a medalha de honra ao III."0 e Ex.ma Sr. Eduardo 
Coelho por serviços prestados á agricultura portugueza na 
exposição agrícola, em Lisboa, de 1884 (sessão da direcção 
em 23 de maio de 1884). Lisboa 28 de maio de 1885. — O 
vice-presidente da direcção (a) Visconde de Sanches de 
Baêna.— O secretario (a) Antonio Batalha Beis.» 
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llior do que ninguém lho testemunhou o presi- 
dente da commissào executiva da exposição, ao 
dirigir-lhe, poucos mezes depois de encetados os 
trabalhos, o seguinte honrosissimo officio : 

«111.™0 e Ex.™0 Sr. — Tenho a honra de communicar a 
Y. Ex.* que a commissào executiva da exposição agrícola 
resolveu por unanimidade em a sua penúltima sessão, que 
se lançasse na acta um voto de agradecimento pelos rele- 
vantíssimos serviços que V. Ex.* se dignou prestar no em- 
prehendimento da exposição. 

«Foi uma homenagem devida aos esforços e dedicação 
com que V. Ex.* põe sempre a sua alta intelligencia, a sua 
hábil penna e o seu trabalho desinteressado ao serviço de 
todos os commettimentos que podem tornar-se úteis nos 
seos resultados ao nosso paiz. 

«Pela minha parte, eu que segui de perto a iniciativa 
que V. Ex.* tomou na imprensa, não só no seu excellente 
jornal, como em todos os que se publicam no paiz, tenho 
por certo que é a V. Ex.* que se deve a realisação da ex- 
posição agrícola. 

«Sempre ao meu lado, incansável e dedicado no traba- 
lho, cumpre-me agradecer a V. Ex.* todo o importante au- 
xilio que se dignou prestar-me, e sem o qual, decerto, me 
teria sido difficil attender aos variados e multiplicados ser- 
viços d'uma exposição. 

«Deus guarde a Y. Ex.*.—Sala da commissào executiva 
da exposição agrícola em !8 de maio de 1883. 

«111.°'° e Ex.1»0 Sr. Eduardo Coelho, digno vogal da com- 
missào executiva da exposição agrícola. 

A. de Aguiar. 

Não muito depois da data d'este officio, Aguiar, 
de cujos patrióticos commettimentos Eduardo Coe- 
lho foi sempre o mais convicto propagandista, de- 
via encontral-o de novo a seu lado, a pugnar pela 
iniciativa dos melhoramentos do porto de Lisboa. 

Haviam estes merecido ao finado jornalista, 
desde os primeiros annos do seu Diário, as mais 
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ardentes sympathias. Reclamava-os desde 1870, 
e quinze annos depois, logo que se pensou era 
dar-lhes realisação prática, immediatamente con- 
sagrou a sua penna e a sua actividade, á defeza 
d'essa idéa, e do estadista que por ella veiu mais 
tarde a sacrificar a pasta de ministro. 

Não lhe faltaram por essa occasião insinuações, 
nem faltou quem o accusasse de haver tomado a 
côr politica do ministro cujos actos defendia. A 
isto, porém, respondia elle que não considerava 
haver de nenhum modo deixado de ser incolor com 
relação á politica partidaria, obrigado e acostu- 
mado como estava «a apoiar, fóra dos interesses 
dessa politica, todos os esforços tendentes a effe- 
ctuar todos os melhoramentos públicos, e conse- 
quentemente apoiando um ministro que buscava 
realisar um desses melhoramentos». 

• Esta crença da necessidade absoluta, immediata, in- 
adiável de melhorar as condições deploráveis do porto de 
Lisboa, trazemol-a no espirito ha mais de 15 annos, e por 
ella temos sido e seremos devotadíssimos a todos os minis- 
tros que nos disserem crêr neste crédo, que é também o 
credo e o partido de muitos milhares de pessoas da capi- 
tal.» (D. de Noticias de 25 de janeiro de 1885). 

De taes accusações era, porém, largamente com- 
pensado pelos testemunhos de gratidão com que 
especialmente o commercio de Lisboa por mais de 
uma vez o distinguiu. 

A associação commercial votava-lhe louvores 
e agradecimentos pelo patriotismo com que advo- 
gava uma questão «que sem duvida era da maior 
e mais inadiável importância para o nosso paiz», 
e numa carta publicada no Commercio de Portu~ 
gal, em agosto de 1885, os directores da mesma 
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associação, signatários da mensagem de agrade- 
cimento dirigida a Fontes Pereira de Mello, a pro- 
pósito da apresentação do projecto para as obras 
do porto, testemunhavam que «aos esforços da im- 
prensa, principalmente d'estas duas folhas (Com- 
mercio de Portugal e Diário de Noticias) se devia 
a grande satisfação de verem realisadas as suas 
aspirações, e attendidos os votos da grande maio- 
ria da capital e do paiz.» Não eram estas pa- 
lavras mais do que a confirmação dos termos em 
que Antonio Augusto de Aguiar, na sua celebre 
conferencia de 4 de fevereiro de 1885, na sala da 
associação commercial de Lisboa, se referira a 
Eduardo Coelho e ao actual sr. Visconde de Me- 
licio, agradecendo-lhes a sua coadjuvação e os seus 
serviços. 

Os melhoramentos do porto foram decretados 
não muito depois da saída de Aguiar da pasta das 
obras publicas. O tempo veiu fazer justiça ás 
intenções do ministro e de todos os que o apoia- 
ram, e não é, certamente, nem áquelle nem a es- 
tes que se devem os erros, se os ha, no modo como 
se está realisando um projecto, que foram unanimes 
em declarar de inadiável execução as Camaras mu- 
nicipaes de Lisboa e Belem, ajunta geral do dis- 
tricto, as associações commercial de Lisboa, pro- 
motora da industria fabril, dos engenheiros, dos 
jornalistas e escriptores portuguezes, as sociedades 
de geographia e das sciencias medicas, todas as 
corporações, ernfiin, ouvidas e consultadas sobre 
a necessidade d'aquelle arrojado commettimento. 
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II 

Dizia frequentemente Eduardo Coelho que ha- 
via uma cousa mais justa ainda do que a propria 
justiça, que era a magnanimidade. 

D'esta, tanto como d'uma caridade incxhaurivel, 
é a sua vida uma ininterrupta sequencia de exem- 
plos l. 

1 «A sua vida foi uma pagina brilhante, foi um pequeno 
evangelho escripto com a resignação dum crente e com a 
serenidade dum trabalhador honesto. Como que sentia um 
prazer ineffavel em se humilhar com os humildes, ein aca- 
riciar todos os que tinham necessidade de luctar, em pro- 
teger todos os que se achavam maltratados<le alguma ini- 
quidade social.» D. de Noticias de 17 de maio de 1889. 

«A bondade de Eduardo Coelho, (escrevia o s». Alfredo 
Ribeiro numa folha satyrica da capital) não era daquellas 
a que cabe o adjectivo proverbial, porque o réclame se en- 
carrega de as tornar notorias. Havia tanta delicadeza de 
sentimentos no seu modo de ser bom, tanta singeleza e mo- 
déstia nos grandes actos que praticava constantemente, 
que o beneficio ou o favor só ficavam conhecidos da pessoa 
que os recebia, porque elle proprio nunca mais se recor- 
dava de os ter feito. Bastantes esqueceram o que lhe de- 
viam, mas elle não se fez lembrado.» 

Nem frequentemente, comtudo, as próprias pessoas be- 
neficiadas tinham conhecimento de quem as favorecia. 
Prova-o um facto, recordado pelo distincto escriptor Mar- 
ques Gomes, no n.° 3:794 do Campião das Províncias, de 
Aveiro : «Eduardo Coelho, que era caritativo em extremo, 
das duas vezes que esteve aqui, soccorreu com mão gene- 
rosa algumas familias verdadeiramente necessitadas, as 
quaes nunca souberam o nome do seu bemfeitor, porque 
elle lho occultou, e me pediu egualmente que o não de- 
nunciasse — pedido que satisfiz.» 

O mesmo jornalista contava, por essa occasiào, o seguinte 
episodio da vida de Eduardo Coelho, quando este era no- 
ticiarista da Pevolução : «Era já tarde ; cançado pelo tra- 
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Examinando a vida de Eduardo Coelho sob este 
sympathico aspecto, o sr. Pinheiro Chagas, nura 
artigo que tenho quasi por completo trasladado 
para este trabalho, tão bem ellè se ajusta á indi- 
vidualidade que aprecia, escreveu: 

«Com que ardor e com que perseverança elle todá a sua 
vida lidou para ganhar o seu pão e o pão dos seus ! Pas- 
sou fome muitas vezes nesses laboriosos dias em que com- 
punha, como typographo que era, a prosa de escriptoresi- 
nhos que valiam muito menos que elle, e ao mesmo tempo 
estudava. Emfim, chega a hora abençoada do nascimento 
do Diário de Noticias. Entra-lhe o ouro á flux pelo seu es- 
criptorio até ahi nú e desagasalhado, e continua infatiga- 
velmente a trabalhar no seu abençoado jornal. Por ava- 
reza ? Não, em assumptos de caridade, de patriotismo, era 
um prodigo. 

Cuidou da sua familia, poz a sua bolsa e a sua influen- 
cia á disposição de seus irmãos, de suas irmãs, sempre mo- 
destas e sempre amparadas por elle. Conservou ao seu-lado 
no Diário de Noticias, que o enriquecera, os seus primei- 
ros companheiros de trabalho, era para os seus collegaa 
da imprensa um protector constante e um favorecedor oc- 
culta, porque muitos lhe deveram soccorros que nunca 
ninguém conheceu.» 

Como exemplo, o illustre escriptor narra o se- 
guinte curioso facto, um dos muitos que do mesmo 

balho de redacção na Revolução de Setembro, e desalentado 
com o futuro, recolheu-se a casa, que então era um mais 
que modestíssimo quarto duma agua furtada duin prédio 
qualquer. Eduardo Coelho, por economia de tempo, ou por 
que confiava demasiado que nenhum gatuno se aventura- 
ria a ir dar-lhe varejo aos seus haveres, taes eram elles, 
nunca levava a chave da porta. Quando entrou, e ía para 
deitar-se, encontrou um homem dormindo socegadamente 
no seu pobre grabato. — Talvez ainda seja mais infeliz do 
que eu, coitado, disse Eduardo Coelho, e cerrando a por- 
ta, saiu, indo passar o resto da noite para a redacção da 
Revolução de Setembro, onde dormiu sobre algumas resmas 
de papel de impressão.» 
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genero podiam apontar-se na vida do bondoso 
jornalista: 

«Fundou-se em Lisboa uma associação a que Eduardo 
Coelho dedicou muito carinho e muito affecto... Tinha na 
sua séde objectos importantes e de valor. O guarda, porém, 
desses objectos-era um pobre homem, tagarella, cheio de 
pretenções a ser elle a alma da sociedade, que Eduardo 
Coelho empregara para que elle tivesse seguro um pedaço 
de pão. 

«Mas'o homem não vive só de pão, como Jesus Christo 
disse, e desta phrase evangélica muita gente se serve 
para sustentar a opinião de que, sem uma boa pasta de 
manteiga, e até mesmo sem uma lambuzadella de compo- 
ta... não vae. Para a manteiga, sempre o tagarella do ho- 
mem conseguia explorar a condescendente algibeira de 
Eduardo Coelho, mas a marmelada adjacente ? 

«Quando este personagem original, que eu tenho pena 
de não poder descrever claramente, porque já morreu, e 
tem família talvez que não gostaria de o vêr exposto ao 
riso publico, quando esse personagem, pois, sentia o appe- 
tite irresistível da marmelada para condimentar o pão de 
cada dia, pegava em todos os objectos de valor que se en- 
contravam na sala da sociedade, onde só o que se não en- 
contrava era socios, e ía empenhal-os. Grande pandega du- 
rante uns poucos de dias, até que um visinho caridoso, in- 
dustriado talvez pelo proprio auctor do crime, corria a 
casa de Eduardo Coelho a avisal-o do que se passava. 

«O pobre Eduardo Coelho, mortificado, inquieto, mettia 
a sua carteira de notas na algibeira, e abi ía elle resgatar 
os objectos da sociedade. O guarda infiel ouvia de orelhas 
baixas as objurgatorias de Eduardo Coelho, as ameaças de 
seç posto na rua, caía-lhe aos pés, chorava e falava na sua 
familia, dizia-lhe que ía morrer de fome. 

«Eduardo Coelho commovia-se e perdoava, obrigava-o 
a fazer um juramento solemue, e ía-se embora socegado, 
dizendo comsigo : — Pobre homem ! 

• Dahi a quinze dias, é claro, recomeçava a viagem dos 
objectos de valor, a vida à grands-guides do guarda infiel, 
a corrida do visinho á casa de Eduardo Coelho, a corrida 
de Eduardo Coelho com a carteira das notas para a casa 
de penhores, a scena das objurgatorias, a scena do arre- 
pendimento, a scena do perdão, lóe o líomem não morre, 
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e Be não morre também de todo a sociedade, esta peregri- 
• nação não acabava senão agora.» 

Houve um homem, de triste celebridade, que 
interpretando mal o que Eduardo Coelho a res- 
peito d'elle escrevera em um folhetim do Diário, 
se julgou offendido a ponto de haver tentado dar 
a morte ao auctor do escripto. 

Esse homem foi o ultimo carrasco que houve 
em Portugal, e antes e depois d aquella tentativa, 
Eduardo Coelho não teve para essa tão sinistra 
creatura senão palavras de commiseração e de 
piedade. 

«A proposito do folhetim O ultimo carrasco em Portu- 
gal 1 succedeu comnosco (contava Eduardo Coelho, no seu 
Diário, em 1 de junho de 1885) uma anecdota tão sin- 
gular como tragica, e que era ha dias referida com bas- 
tante graça pelo nosso collega A Verdade, de Thomar, que 
nol-a ouvira contar no Limoeiro, quando ha dias ali fomos 

1 Foi publicado este folhetim no Diário de Noticias n.° 
734, de 23 de junho de 1867, por occasião da abolição da ' 
pena de morte em Portugal. Eduardo Coelho dedicara-o a 
Victor Hugo, que lho agradeceu na seguinte carta, datada 
de Hauteville-House, em 2 de julho de 1867 : «Está,pois, 
a pena de morte abolida nesse nobre Portugal, pequeno povo 
que tem uma tão grande historia ! Penhora-me a recordação 
da honra que me cabe nessa victoria illustre. Humilde ope- 
rário do progresso, cada novo passo que elle avança me faz 
pulsar o coração. Este é sublime. Abolir a morte legal, dei- 
xatido á morte divina todo o seu direito, e todo o seu mys- 
terio, i um progresso, augusto entre todos. Felicito o vosso 
parlamento, os vossos pensadores, os vossos escriptores e os 
vossos pliilosophos ! Felicito a vossa nação, Portugal dá o 
exemplo á Europa. Disfructac de antemão essa immensa glo- 
ria. A Europa imitará Portugal. Morte á morte ! Guerra á 
guerra ! Odio ao odio ! Viva a vida ! A liberdade é uma ci- 
dade immensa da qual lodos nós somos cidadãos. Aperto-vos. 
a mão como a meu compatriota na humanidade, e saúdo a 
vosso generoso e eminente espirito. — Vicron Hcoo. 
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visitar o jornalista republicano, c nosso collega da im- 
prensa politica, o sr. Magalhães Lima. 

«O carrasco Luiz Negro ouvira lêr o folhetim na enxo- 
via do Limoeiro, e não o comprehendeu, signal certo de 
que elle não estava bem escripto. E jurou que havia de 
matar o auctor. Pois o folhetim era piedoso com o carrasco, 
quasi que lhe chamava até homem de bem. Só se foi por 
isso. Tomou uma lima velha o carrasco, e aguardava a oc- 
casião de nós passarmos no cortejo da visita ás prisões no 
dia da communhão solemne aos presos, para nos furar o 
peito ou o abdomen. Dois presos que ali estavam e soube- 
ram da intenção damnada do Luiz Negro, tiraram-lhe isso 
da cabeça, contou-me depois um delles. — «Porque a mi- 
nha morte em dia tão solemne seria um grande escânda- 
lo 1» Era para agradecer. 

«Também desta vez o pobre carrasco aboliu a pena de 
morte.» 

Se nas suas criticas, como elle mesmo escreveu, 
sempre se inspirava no pensamento de Chateau- 
briand, que dizia preferir «a grande e fecunda 
critica das bellezas á pequena e mesquinha cri- 
tica dos defeitos», na resposta aos que o critica- 
vam, mantinha invariavelmente, a par d'uma exem- 
plar cordura, a mais perfeita e irreprehensivel leal- 
dade. 

Insultado em um jornal, por um sacerdote a 
quem sempre rendera elogios, Eduardo Coelho, 
sem o menor azedume, respondia-lhe no Diário 
que «lhe perdoava as offensas, como mandam as 
maximas christàs, e nem sequer lhe retirava as 
apreciações agradaveis que no jornal tinha feito 
a alguns dos seus sermões.» 

Aggredido insolentemente em uma folha da pro- 
víncia por um jornalista que ao Diário só devia 
provas de deferencia e de sympathia, choveram 
em casa de Eduardo Coelho as informações mais 
precisas e os esclarecimentos mais fidedignos ácerca 
da vida, da família e do caracter do seu aggres- 
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sor. De nenhuma d'essas armas, porém, elle usou,, 
posto que fossem bem de molde a proporcionar- 
lhe um triumphante desaggravo; e, sem uma al- 
lusão sequer ao muito que sabia, sem a mais li- 
geira insinuação pessoal, preferiu destruir, uma 
a uma, as deprimentes accusaçSes que lhe eram 
dirigidas por quem mais tarde vinha publicamente 
a reconhecer a nobreza de caracter d aquelle a 
quem havia aggravado. 

Melindrado pela propositada exclusão do seu 
jornal, que, por ser uma folha popular, não havia 
sido convidado para uma tourada de fidalgos que 
em 1865 se realisou em Lisboa, e para a qual 
não havia bilhetes pagos, Eduardo Coelho, sem 
uma queixa, noticiava e encarecia o espectáculo, 
tanto como se houvesse effectivainente recebido 
convite, e, a pretexto de compensar os seus lei- 
tores da falta d'uma noticia circumstanciada do 
que alii se passasse, promettia-lhes «a descripção 
d'uma esplendida tourada de fidalgos no reinado 
de el-rei D. Pedro li, para que se visse com que 
fabulosa magnificência eram feitas taes funcçòes 
naquelles áureos tempos.» 

A descripção era publicada dias dèpois, e con- 
stituiu uma serie de notáveis folhetins, com o ti- 

•tulo — Uma tourada no século xvil — que chama- 
ram as attenções geraes, e fizeram sensação na 
capital. 

A lição, assim indirectamente dada, aproveitou, 
e o nome do Diário nunca mais foi, nem de pro- 
pósito, nem por inadvertência, esquecido d'alli em 
diante. 

Mais de uma vez, apezar da urbanidade do seu , 
tracto e dos seus escriptos, elle se viu envolvido 
em pendências, que nem próxima nem remota- 
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mente provocára. Era essa cómica historia dos 
seus duellos; que elle em um folhetim do seu Diá- 
rio promettia vir ainda a contar, e da qual res- 
tam alguns documentos, que são verdadeiros mo- 
delos de sensatez e de firmeza. 

Vinha de longe no finado jornalista a sua re- 
pugnância pelos duellos-farças. Quando chronista 
do Conservador, escrevera elle : 

«Era já tempo dc se acabar com a ridícula fanfarronada 
dos duellos, que tornam os casos mais sérios em caricatos 
entremezes... Ai ! D. Quixote, para que ensinaste tu esta 
gerayâo de basbaques a bater-se com os moinhos !» 

« 
Quando, pois, em 1866, o procuraram dois emis- 

sários d'um individuo que por elle se julgára of- 
fendido, e que lhe propunha um duello, Eduardo 
Coelho, explicando a recusa com que lhes respon- 
dera, escrevia, em carta dirigida ao redactor do 
Jornal do Commercio, e datada de 20 de setem- 
bro d'aquelle anno : 

«Queriam que eu desmentisse a minlia verdadeira carta 
de domingo, e como eu me negasse formalmente, porque 
nunca me retracto do que escrevo por meu proprio punho, 
propuuham-me um duello. Ora eu tenho-.me batido algumas 
vezes pela verdade, senhora de minha particular estima, 
em luctas incruentas, porque ella me impõe como preceito 
que, para a conquista dos seus agrados, só valem razões 
próprias de gente que pensa. 

«Além disto eu sou mau alvo ; as balas em mim fazem 
ricocliete, e podiam ferir o adversário, e eu ficar tido por 
assassino, o que era irieompativel com a minha posição de 
jornalista ; ou podia o acaso querer que ellas me ferissem, 
o que era prejudicial á minha commodidade, e dava a en- 
tender que os meus adversários eram mais verdadeiros do 
que eu, coisa que não posso consentir. 

«Podia também, e e isso costume cá na terra, o duello 
descahir em farça, e só gosto de figurar nas farças que es- 
crevo, e a commissão de censura approva. Demais, nos meus 

11 
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exercícios ao alvo, nâo uso de balas de papel; e se como 
jornalista respeito as leis do meu paiz, como cidadão ando 
sempre prompto para o que der e vier. 

«Recusei, pois, acceitar o papel que incompetentemente 
me era distribuído nessa farça, declarando todavia que 
respeitava o direito de represália. Já se vê que estou dis- 
posto a morrer, e por isso vou fazendo este testamento.» 

No dia seguinte ao da publicação d'esta carta, 
dois indivíduos, usando do direito de represália, 
que elie lhes facultara, esperaram-no e aggrediram- 
110. Levado á presença da auctoridade, Eduardo 
Coelho, affirmando que não tinha de que se decla- 
rar queixoso, pediu apenas que no respectivo auto 
se consignasse a verdade, istef é, que ficasse bem 
claro que eram dois contra um, que esse um 
nào recuou nem fugiu, e, se se quizesse tornar 
mais circumstanciada a narrativa, que se acres- 
centasse ainda que, apezar da differença do nu- 
mero, os aggressores nào tinham sahido incólu- 
mes da refrega. 

— Este Coelho é um gentleman ! dizia frequen- 
temente o folhetinista Lopes de Mendonça, no 
tempo em que aquelle nào era mais do que ura 
humilde e quasi desconhecido noticiarista da Re- 
volução de Setembro. 

Nunca, porém, esta justa apreciação se desmen- 
tiu, tão natural e desaífectada era a delicadeza 
do seu tracto — essa irreprehensivel delicadeza 
que levou Jules Lermina a affirmar que em Lis- 
boa nào encontrára portuguez mais genuinamente 
parisiense do que Eduardo Coelho — tào aprimo- 
rada sempre a gentileza do seu caracter, tão perfeita 
a correcção do seu proceder, por mais oppostas 
e difficeis que fossem as situações da sua vida. 



163 

III 

Pelo que respeita ás qualidades propriamente 
litterarias de Eduardo Coelho, é certo que nunca 
o estylo retratou melhor o homem. 

Como Villemessant, elle parecia efíectivamente 
jfalar com tinta, tão simples, tão despretenciosa 
era a sua maneira de escrever, principalmente nos 
artigos do Diário, que quasi lhe absorveu por com- 
pleto a actividade intellectual dos últimos 25 an- 
nos da sua vida, e cuja leitura elle também fi- 
zera entrar como um habito imprescindível na vida 
dos milhares de habitantes da capital 

1 Dum artigo, quo Guilherme de Azevedo firmou com o 
pseudonymo João Kialto, e que acompanhava a magnifica 
caricatura de Eduardo Coelho no Album das glorias, de- 
vida ao primoroso lapis do sr. Raphael Bordallo Pinhei- 
ro, reproduzo os seguintes períodos, em que a verdade 
transparece atravez do mais delicado humorismo : 

«Depois do codigo fundamental da monarchia o Diário 
de Noticias é a creaçâo mais significativa que no meio do 
século decorrido tem visto a luz no solo portuguez. No seu 
persistente trabalho de sapa, nos últimos quinze annos, 
aluiu pela base, quasi sem ninguém dar por isso, todos os 
velhos costumes, todas as velhas tradições, todos os ve- 
lhos Ídolos. Pela lisonja da publicidade animou as Asso- 
ciações a supplantarem as Irmandades, as Philarmonicas a 
calarem as Ladainhas, a Opinião a assoberbar os gover- 
nos, e todavia continuou sempre a captar as sympathies, 
tanto da carta como do dogma, proclamando todos os dias 
aos povos, logo pela manhã, que «suas magestades e al- 
tezas passam sem novidade em sua importante saúde» e 
que o Lausperenne é na igreja conventual do Bom Suc- 
cesso — rito duplex. 

«Ninguém como Eduardo Coelho tem mostrado o su- 
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Julio Cesar Machado, esse outro illustre e que- 
rido morto, num bello artigo publicado no jornal 

premo talento de saber guilhotinar mais subrepticiamente 
o pescoço das victimas com uma penna de pomba... 

«Ninguém como elle tem realisado o milagre de fazer 
duma simples folha de papel, impressa dos quatro lados, 
uma necessidade publica 1 

«Cada um de nós. quando acorda pela manhã, se julga 
incompleto sem o Diário de Noticias á cabeceira. Preci- 
samos d'elle para saber se fomos aleivozamente assassina- 
dos em quanto dormíamos, ou para nos commovermos com 
o discurso sentido que um amigo dedicado nos dirigiu na 
vespera á beira da sepultura. 

«Pelo Diário de Noticias pautamos as nossas acções 
quotidianas, por elle nos guiamos desde o berço até a se- 
pultura. 

«Como obra de philosophia pratica o Diário de Noticias, 
entre nós e no nosso meio, é completo, porque é ajusta 
expressão do estado mental da sociedade portugueza n'um 
momento dado. Só vae um quasi nada além do seu tempo, 
o necessário para a multidão a quem se dirige não, dar por 
isso, nem ser violentada nos seus hábitos domésticos ou 
nas tradições de família. Accusam-no vários pensadores 
audazes, em quanto tomam o seu chá com torradas.de ser 
uma folha sem cor e de se preoccupar mais com a côr dos 
paramentos do que com os matizes dos partidos; entre- 
tanto é certo que o Diário de Noticias nascendo num meio 
essencialmente descorado, tinha de ser tal qual o recebe- 
mos todos os dias ao levantar da cama, incolor, a fim de 
não ferir o orgão visual dos assignantes.» 

«Passando da folha para o escriptor que a inspira, 
Eduardo Coelho, trabalhador persistente e honesto, é en- 
tre nós o creador intelligente da pequena imprensa, essa 
prodigiosa invenção que se deve considerar a mais pode- 
rosa alavanca democrática das sociedades contemporâ- 
neas. Elle abre o seu coração a todas as expansões com- 
movedoras, e não só abre ao mesmo tempo a bolsa, mas 
tem obrigado a de muitos argentarios sequiosos de fama 
a abrirem a sua a muitas solicitações da fome. 

«O Diário de Noticias, posto ao serviço da idéa do cen- 
tenário de Camões, produziu ainda não ha muito o bello 
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•de Lisboa O Reporter, e em que sentidamente se 
«xaltava a memoria de Eduardo Coelho, dizia em 
maio de 1889: 

«A maxima de um antigo, de não deixar passar rim dia 
sem escrever, foi também a deste... Ninguém suppunha, 
ninguém calculava já que era elle quem escrevia ainda, 
quem escreveu até á ultima q primeiro artigo de cada nu- 
mero do seu jornal; foi como certas arvores dos climas fe- 
lizes, que nào cançam de produzir, e ainda dão fructo... 
depois da colheita. 

«Paliam de quem possa trabalhar por gosto ? Ahi es- 
tava um. 

«Deleitando-se com os divertimentos públicos, frequen- 
tador assiduo de theatros, propenso a reuniões; o princi- 
pal encanto das suas manhãs e das suas noites era, toda- 
via, o jornal; e, no intervallo dessa tarefa, que tomaria 
absolutamente o tempo a outro, comprazia-se em planear 
trabalho, preparar, dispor, projectar, apontando do que 
vira e ouvira na sua laboriosa carreira, para os artigos do 
seu diário, e para artigos, contos, esboços, quadros littera- 
rios, destinados a outras publicações. 

.«Pazia isso sem ostentação ; por simples amor ao traba- 
lho ; por ter a consciência de se entenderem bem, elle com 
os seus leitores, os seus leitores com elle. — E assim era; 

movimento espiritual que só por si resume o symptoma 
mais consolador que á nossa geração tem sido dado apre- 
ciar. Por essa experiência poude avaliar-se a força de que 
dispõe a folha apparentemente inoffensiva, que em mãos 
ambiciosas podia ser um aríete, mas que nas de Eduardo 
Coelho é tão sóinente um orgâo 

«Acabadas as festas do tricentenário, uma folha gover- 
namental chamou ao Diário de Noticias socialista ! O go- 
verno podia ter mandado entregar a Eduardo Coelho a com- 
menda da Conceição, e era-nos então licito desconfiar dos 
intuitos com que o jornalista iniciou essa hatalha de_ re- 
conhecimento nacional. Assim, o louvdr dos homens jus- 
tos é devido sem restricções áquelle que, dando quotidia- 
namente noticia de tantos costumes bons e maus introdu- 
zidos no seio dos povos, quiz também por sua vez intro- 
duzir no seio dos seus concidadãos o costume de lêr.» 
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porque nâo seja a dialéctica o que melhor convence, e aa 
graças da eloquência constituam urfla parte apenas daa 
qualidades do jornalista, ou do advogado que defende uma 
causa : o Cicero exigia outra — a probidade, e dava-lhe o 
primeiro logar : vir bonus dicbndi perílus. Esta era princi- 
palmente a delle.» 

«No jornal, a moderação foi o seu credo. 
«Por isso mesmo, qualquer meia palavra opposicionista, 

assumia, no seu artigo, uma importância reveladora. 
«Empregava de propósito e com exito os cambiantes, os 

tons esmorecidos, as tintas indecisas, como nas das tape- 
çarias dos castellos velhos— Atteuuava, discretamente, 
os pormenores, e, num fundo de meias cores, fazia desta- 

* car com todo o valor a sua intenção...» 

«Apreciava as audacias, mas queria que a prudência 
fd6se o caracterÍ8tico do jornal, e não se esquecia de que o 
apostolo disse ter sido um dos mais graves resultados do 
peccado original o entregar o mundo á discussão... 1 — 
Nunca, porém, deixou de affirmar o seu parecer, e, ás ve- 
zes, como se já estivesse tractando de assumpto differente, 
dava resposta ao que lhe convinha, sem, aliás, perder 
nunca de vista a corrente da opinião.» 

Se do estylo se passar ás intenções que guia- 
vam a sua penna, ver-se-ha como se confirma este 
juizo formulado por uma das folhas da capital: 
— foi dos poucos que entre nós ainda fizeram o 
jornal pelo jornal, dedicando-lhe todo o seu es- 
forço, toda a sua iniciativa e intelligencia. Man- 
teve-se sempre jornalista, na genuína e mais le- 
vantada accepção da palavra, nào querendo nem 
procurando cargos que o desviassem da missão 
que se impuzera, e acceitando unicamente aquel- 

1 Numa biographia publicada no Diário Illuslrado; de 
23 dabril de 1876, notava-se espirituosamente que Eduardo 
Coelho havia «acrescentado um mandamento aos dez já 
conhecidos : e não responderás ao jornal do teu proximo.* 
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les que, sem lançarem sobre os seus intuitos a mais 
ligeira suspeição de parcialidade politica ', e tam- 
bém sem recompensa de qualquer especie — por- 
que nunca desempenhou funcçoes publicas remu- 
neradas — lhe não dessem proveito, directo ou in- 
directo, a elle proprio, mas o dessem ao paiz a 
que servia 2. 

«Foi o jornalista popular, amigo e defensor dos pobres, 

1 Incluído, em 1885, na lista dos vereadores da camara 
municipal de Lisboa, apressou-se a declinar a honra em 
que o queriam investir. (Diário c'e Noticias n.° 7:124). 

2 As distincções conferidas a Eduardo Coelho, á excepção 
da commenda da Ordem de S. Thiago, que lhe foi offere- 
cida, e que elle acceitou, em condições muito particular- 
mente honrosas, deveu-as a corporações litterarias ou scien- 
tificas, ou a associações humanitárias e populares. 

Eis a relação de algumas d'essas distincções: —- presi- 
dente honorário da Associação dos jornalistas e escriptores 
portuguezes ; socio fundador, e em alguns annos membro 
do conselho central da sociedade de geograpliiade Lisboa; 
Eresidente da associação typographies lisbonense; socio 

onorario, e mais tarde benemerito, da associação dos ar- 
tistas de Coimbra ; socio benemerito da academia civili- 
sação ; socio honorário do grémio popular de Lisboa, e do 
grémio litterario de Angra do Heroísmo; socio correspon- 
dente do instituto Vasco da Gama, fundado pelo sr. Tho- 
maz Ribeiro em Nova Goa, e do atheneu commercial de 
Braga; socio effectivo da associação commercial de Lis- 
boa, e da dos architectos civis e archeologos portuguezes; 
socio honorário da associação dos escriptores e artistas 
hespanhoes, da academia Mont-Réal de Toulouse, da so- 
ciedade poética meridional; socio correspondente da so- 
ciedade de geographia commercial de Bordeaux; membro 
associado da associação litteraria internacional de Paris, 
do instituto de ensino livre de Valladolid, etc. Pertenceu 
também a quasi todos os institutos de beneficência de Lis- 
boa. Foi agraciado pêlo governo francez com o gráo de offi- 
cial da academia (instrueção publica), e pelo governo hes- 
panhol com a commenda de Izabel a Catholica, mercê que 
recusou. 
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escrevia Julio Cesar Machado, ao encerrar o artigo a que 
acima alludi. Se marcou tão assignaladamente na conside- 
ração publica, não foi apenas por ter o jornal de maior ti- 
ragem, o mais procurado e o mais lido, mas porque enten- 
deu as dores e as agonias do povo, os gemidos, os gritos, 
e a eterna queixa da miséria humana...» 

* 
* * 

Depois da creaçào do Diário de Noticias, pou- 
cos escriptos reuniu em volume que não houves- 
sem já sido publicados naquella folha, ou que 
não fossem reproducção de trabalhos anteriores a 
1865. 

Escriptor propagandista, ora inspirando-se nos 
quadros mais gloriosos da nossa historia, ora tra- 
tando assumptos que mais directamente importa- 
vam á prosperidade do paiz e á illustração do po- 
vo, os seus romances, os seus contos, as suas car- 
tas de viagem encerram sempre um proveitoso 
ensinamento, e revelam todos um elevado intuito 
moralisador e educativo. 

As narrativas das suas viagens, quer no estran- 
geiro quer em Portugal, são uin modelo de singe- 
leza, de observação e de verdade. 

«Jornadeio na minha terra como simples burguez, que 
sou, sem aspirar á posteridade, nem á fama, para cujo tem- 
plo aliás vejo irem peregrinando por fácil caminho muitos 
contemporâneos, a quem não faço concorrência. Oxalá que 
haja logar para tantos. Eu acho prudente ficar no topo, de 
áquem da estrada luminosa a vel-os, a admiral-os, e afa- 
zer o registo das suas glorias. Escolhi o mister mais hu- 
milde e menos pretencioso.» 

Abrem estas palavras o seu formoso livro Pas- 
seios na Província, um dos que mais justamente 
foram encarecidos pela critica. 
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Da collecção de contos Historias de Hoje, es- 
crevia Antonio Augusto Teixeira de Vasconcel- 
los: 

«Contém dez artigos, historias, ou contos, chamem-lhes 
como quizerem. Em todos o pensamento é sisudo, as-aspi- 
rações nobres, o resentimento contra a sociedade quasi 
nullo. A tristeza da desventura é copiada da natureza com 
grande felicidade; no quadro do vicio entram figuras de 
todas as classes ; nos caracteres ha muita verdade ; nos 
lances verosimilhança, e com frequência ousadias acerta- 
das. .. Em summa, é livro de boa leitura, e que pode an- 
dar em todas as mãos.» 

Foi com este livro que Eduardo Coelho pretendeu 
inaugurar uma serie de volumes, onde deviam fi- 
car archivados os escriptos disseminados por nu- 
merosas folhas politicas, litterarias e noticiosas, 
salvando assim do esquecimento o melhor c mais 
valioso da sua obra de escriptor. 

A tarefa não foi comtudo levada a cabo, em- 
bora em junho de 1872, no Diário de Noticias se 
annunciasse que iam entrar no prelo quatro to- 
mos de obras litterarias de Eduardo Coelho, sendo 
duas de Explorares romântico -históricas, e duas 
de Phantasias, contos moraes e descripções, devendo 
cada volume ter 250 paginas. 

Uma outra obra projectada, e de que alguns 
capítulos ficaram em folhetins, e nos Brindes do 
Diário de Noticias, devia intitular-se Homens, mu- 
lheres e rapazes do meu tempo ', havendo reunido 
elementos para uma biographia de Antonio Au- 
gusto de Aguiar, e sendo seu intento colligir um 

1 Foram publicados os seguintes capítulos d'esta obra : 
Episodio da emigração polaca (o conde Sobolewski) e Meu 
Bae, nos Brindes de 1872 e 1875 ; Henrique van Deiters 
e A doida do Bussaco, no Diário de Noticias n.0' 2:811, 
2:812 e 2:827 do anno de 1873. 
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segundo volume de Passeios na Província, em que 
incluiria as notas de viagem ao Minho e á Beira 
Baixa. 

Também dariam um bom volume os seus ver- 
sos, egualmente inspirados nos mais altos e mais 
generosos sentimentos. Ou saudava o progresso, 
como nesta estrophe: 

Vaese enchendo de luz a noite densa 
Ao raiar dos clarões do dia novo 
No inundo social. Já. brilha o povo; 
Já o lavor da idéa se compensa; 
1J já poder a opinião ; a imprensa 
É o mais alto bastião da liberdade ; 
E a multidão já o theatro invade 
O obreiro a saudar que escreve e pensa. 

ou exaltava a missão e os benefícios da instruc- 
çao e da escola: 

Prégae ! Abri o espirito da turba 
Aos fecundos clarões do sol bemdito; 
Que veja a luz immensa do infinito 
E rasgue a treva densa que o conturba. 

Levae ávante esse evangelho novo 
Que em seu texto amoravel, santo, puro, 
Diz : — «O estudo... é a estrada do futuro ! 
E a instrucção... a redempçâo do povo ! 

Exercei esse nobre patriotismo 
Que ha de salvar, por fim, a sociedade, 
Fazendo do direito uma verdade, 
E arrancando as multidões do abysmo. 

Ao gostar da instrucção o doce travo 
O povo adora o bem e foge ao crime, 
Resgata-se do vicio que o opprime, 
E surge livre, o cidadão, do escravo. 
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É todo paz esse evangelho novo : 
Seu texto luminoso, santo, puro, 
Faz-nos ver nas miragens do futuro, 
Pela instrucção, a redempção do povo I 

«Revolucionário sublime, escreveu alguém, deu 
um tremendo golpe no grande idolo indifferença, 
e no grande idolo ignorância.» Eduardo Coelho 
irmanava effoctivamente a missão do mestre com 
a missão do jornalista. 

«Imprensa e professorado, notava elle em carta diri- 
gida ao presidente das conferencias pedagógicas de 1883, 
devem-se mutuo apoio pela irmandade, ou ao menos pela 
similitude do seu trabalho social. Eu por mim (acrescen- 
tava ainda) e no meu pouco, nunca lhe faltei, e nunca lhe 
hei de faltar. Assim eu pudesse o que podem os gigantes 
do saber, que lhes daria em força o que só lhes posso dar 
em boa vontade L» 

Mas esta boa vontade de tal modo e tão repe- 
tidas vezes se affirmou, que Alexandre Herculano 
consagrava-lha com a sancyão da sua auctoridade 

■1 No fim da sessão de 12 de outubro de 1883, os pro- 
fessores reunidos nas conferencias pedagógicas approva- 
ram um voto de louvor ao Diário de Noticias «pelo modo 
como advogava a cansa da educação nacional» : e dois annos 
depois, na sessão solemne de 29 de novembro de 1885, da 
associação dos professores primários, era confirmado aquelle 
voto, agradecer.do-se a Eduardo Coelho «o muito que lhe 
devia a causa da instrucção popular e a do professorado 
primário.' 

Por este tempo, e como membro da commissão inspectora 
das escolas uormaes do districto de Lisboa, commissão de 
que era presidente, o sr. R. A. Pequito, e secretario o sr. 
Fernando Palha, no biennio de 1884 e 1885, dedicava 
Eduardo Coelho a sua actividade a tal inspecção, de cu- 
jos trabalhos apresentou o relatório á junta geral do dis- 
tricto, em 25 de setembro de 1884. 
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indiscutível, reconhecendo-lhe, numa dedicatória 
honrosissima, a honestidade do seu caracter e a 
utilidade do seu trabalho; e que Antonio Feliciano 
de Castilho, a proposito d'um folhetim de Eduardo 
Coelho ácerca dos Tres mundos, do sr. D. Anto- 
nio da Costa, dizia-lhe, em carta de 22 de junho 
de 1873: 

«Fala-se, e também eu tenho falado, do sacerdócio da 
imprensa; para que esse bello nome lhe quadre em cheio, 
é preciso que, por cada sacerdote legitimo e zeloso como 
D. Antonio da Costa e Eduardo Coelho, nào continuem a 
appareeer, ás rebatinhas, á roda e agachados debaixo de 
cada prélo, tantos padres Matheus da litteratura, como os 
de que hoje vivemos inçados e vexadissimos.» «Continue, 
com o seu exemplo, a ensinar a verdade e o bem.» 

IV 

Desde 1886, em que uma daença pertinaz e ir- 
remediável se apoderára de Eduardo Coelho, pôde 
considerar-se por este abandonada a vida activa, 
que até então levára. 

Raríssimas vezes era visto em publico '. 

1 Ilavia uma festa a que elle nào queria nunca faltar, e 
a que ainda concorreu poucos mezes antes da sua morte, 
2uando tão difficeis lhe eram já os movimentos. Réfiro-me 

recfta annual a favor do cofre da associação typogra- 
£hica lisbonense. A ultima a que assistiu, no theatro de 

>. Maria ii, em 5 de janeiro de 1889, constituiu para elle 
também uma gratíssima manifestação de sympathia e de 
estima por parte da classe typographies. 

Foi nessa occasiâo recitada a seguinte poesia — Sauda- 
ção a Eduardo Coelho— para aquella noite expressamente 
escripta pelo sr. dr. Sousa Viterbo : 
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Já pouco escrevia por seu proprio punho, limi- 
tando-se a dictar os artigos, que quasi quotidiana- 
mente appareciam no Diário, e de que o ultimo, 
publicado no proprio dia da sua morte, foi a reme- 
moração dos novos princípios que em 1789 firmara 
a revolução, e que um século depois a exposição 
de Paris era destinada a commemorar. Esse es- 
cripto, em que mais uma vez se recordavam, a 
proposito daquella grandiosa festa do trabalho, os 
direitos do homem civilisado e do cidadão livre, 
era o condigno fecho duma vida consagrada á de- 
feza de todos os grandes ideaes de justiça e de hu- 
manidade. 

Não quizeste faltar á nossa festa. 
Sentiste o coração alvoroçado, 
E não deixaste, intrépido soldado, 
De vir saudar o nosso pavilhão. 
Nós somos irmãos d'armas, combatemos 
Pelo mesmo ideal, sereno e puro; 
Nós somos os miueiros do futuro... 
Nossa cruzada é toda redempção. 

Bem vindo sejas, nosso irmão e amigo ! 
O teu sorriso d'intima bondade 
Lança na nossa festa a claridade 
Duma aurora benéfica d'amor. 
Nós te saudamos jubilosamente, _ 
Popular jornalista, homem de brios... 
Não te offendein os justos elogios... 
Tens na divisa — Eu sou tkaualuadob. 

Trabalhas nobremente. A tua vida 
É para nós um salutar exemplo. 
O teu nome gravou-se em nosso templo, 
De Gutenberg na c'rôa de lauréis. 
Tudo se perde n'este mundo instável; 
Só o nome do homem virtuoso 
Deixa ficar nm rasto luminoso 
No pó dos thronos e no pó dos reis. 
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«O primeiro artigo que elle escreveu lia 25 an- 
nos no Diário de Noticias, notava um jornal de 
Lisboa, fora uma saudação ao trabalho glorifica- 
dor que até abi tinha honrado como typographo, 
que ia honrar d'ahi em diante como jornalista. 
Enlacem esses dois artigos por sobre 2ò annos de 
acção, e terão a nota typica da vida exemplar 
deste trabalhador, a razão de ser da sua popula- 
ridade justíssima 

Nem no estrangeiro, nem em Lisboa, nem em 
Coimbra, sua terra natal, para onde foi residir 
alguns mezes, e donde, em 21 de abril de 1886, 
dois dias antes daquelle em que completava 51 an- 
nos, escrevia a sua filha mais velha a carta cuja 
reproducçâo, como amostra autographica, acom- 
panha esta pagina 2, Eduardo Coelho encontrou 
os allivios que anciosamente procurava; e se sem- 
pre fazia por animar os que o cercavam cota pa- 
lavras de confiança em melhoras próximas, bem 
no intimo comprehendia sem duvida a gravidade 
da doença, porque elle proprio a estudava nos li- 
vros da especialidade, e, de quando em quando, 
em confidencia a um ou outro amigo, deixava 
transparecer o que pensava do seu estado. 

1 Correio da Manhã, n.° 1:372, de 15 de maio de 1889. 
2 <■Minha querida Adelaide. — Foi-me muito grata a tua 

carta, que está correcta e boa, como tu és. Agradeço o teu 
beijo, que retribuo. Abraça por mim tua mãe, e teus irmãos, 
e dá-lhes saudades. Eu não estou peior, mas sinto-me de un\a 
fraqueza invencível. Vamos a vêr se me restauro. Estimava 
infinitamente vêl-os cá, mãe e filhos, no dia dos meus annos, 
e isso mandei dizer pelo telegrapho ; não porque eu queira 
festa de annos, mas porque gosava com a sua presença... 
Talvez o bom ar, as boas vistas e o descanço me melhorem. 
Isto está agora um paraizo. — Teu pae e amigo saudosa 
Eduardo Coelho.» 
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Em princípios de 1887, desculpando-se para 
com Antonio Augusto de Aguiar de não poder 
acompanhal-o nos trabalhos da exposição indus- 
trial, em que então aquelle estadista andava em- 
penhado, dirigia-lhe a seguinte carta: 

«Meu boin e querido Aguiar — Muito constrangido, sou 
forçado a annunciar-te que não me sinto restituído á in- 
tegridade das minhas poucas forças, e em estado de poder 
entrar em trabalhos activos. Estou muito melhor, m'as tão 
desfalcado pelos nervos, que receio ter de trahir as obri- 
gações a que me ligar. Ainda não voltei de todo aos meus 
trabalhos jornalisticos, que dirijo quasi de longe. Se é pre- 
ciso fazeres-me substituir nos trabalhos activos, não he- 
sites. 

«Para a propaganda, para a publicidade, que no Diário 
será decerto util, fica todo o jornal á disposição absoluta 
da exposição. 

«Reservo-me a vulgarisação popular dos factos da glo- 
riosa empreza nacional a que de novo vaes dedicar a tua 
nobre e patriótica boa vontade e o teu saber. 

Teu gratíssimo, e sempre saudoso amigo e mau discipulo 
Eduardo Coelho» 

Um anno depois, em março de 1888, apresen- 
tava elle egual escusa ao seu dedicado amigo e 
collega, o sr. Visconde de Melicio, agradecendo 
a escolha para duas das commissões organisado- 
ras da exposição, e alludindo nestes termos á gra- 
vidade da sua doença: 

«Estou sem ir ao jornal e ainda não sahindo a pé, mas 
escrevendo e dictando vários artigos, porque as faculda- 

• des estão intactas. Mas não posso entregar-me a trabalhos 
que demandem regularidade e actividade. 

«O ir a Paris o anno passado, a Mirandella, a Barcelona, 
sempre escrevendo correspondências, era um tour de force, 
em que eu mais buscava disfarçar o que padecia, do que 
illudir-me sobre a causa da minha doença. 

Decorreram quatorze mezes, atravez dos quaes 
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o mal, por entre innumeras vicissitudes, foi sem- 
pre e implacavelmente progredindo. 

«Ás 9 horas da noite (de 14 de maio de 1889), 
lia-se no Diário de Noticias do dia seguinte ao 
da morte do seu fundador e director, ainda vivia 
— e de certo pensava na família e no seu Diário. 
Passara o dia mais sereno e menos triste que o 
habitual. Saíra. Déra o seu passeio pela cidade, 
e ató comprara um objecto para brinde, rindo-se 
da lembrança '. 

«De manhã, a conversar pausadamente com um 
empregado e amigo, dissera-lhe: — Já nào tenho 
operários nesta minha casa nova. 

«Como se quizesse desabafar: — Agora posso 
morrer descançado 2!» 

E descançadamente morria com effeito, ás 9 ho- 
ras e meia d'aquella mesma noite, sem agonia, in- 
stantaneamente. 

«Deus amerceou-se d elle, que tão bom era, que 
tanto padecera, e nào quiz tortural-o na sua ulti- 
ma hora. E o valente trabalhador, o honrado ho- 

1 Esse brinde era destinado a sua esposa, leal compa- 
nheira da sua vida desde os tempos da mais dura adver- 
sidade, e que, sempre dedicada até ao sacrificio, foi para 
elle uma enfermeira tào desvelada como solicita e con- 
stante. 

2 Eduardo Coelho falleceu na sua casa da rua dos Car- 
daes de Jesus n.° 29. Este prédio foi edificado sobre os 
alicerces d'aquelle em que morrera, em 1811, o poeta Ni- 
colau Tolentino de Almeida. Nelle conservou Eduardo 
Coelho, como recordação, na fachada do lado do jardim, 
dois arcos doricos do século xvil, que eram porticos da en- 
trada que dava uccesso á morada de Tolentino. Era tam- 
bém sua intenção mandar collocar no prédio uma lapide 
commemorativa, que honrasse a memoria do espirituoso 
poeta. (Memorias de Tolentino, pelo Visconde de Sanches 
de Baêna, doe. n.° 30, pag. 87). 
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mem, o leal e dedicado amigo teve uma morte se- 
rena, tranquilla, elle de quem a vida fôra tão agi- 
tada e turbulenta 4.» 

Para a capital, a noticia do passamento do po- 
pularissimo escriptor foi uma lugubre surpresa. 
Os jornaes do dia immediato ao da morte de 
Eduardo Coelho reflectiam, em artigos de commo- 
vedora homenagem, esse pezar geral que se apos- 
sara d'uma cidade, a cujas prosperidades e a cujo 
engrandecimento elle tão dedicadamente se havia 
consagrado. 

Não houve uma só voz na imprensa que calasse 
a dôr que um tal facto provocara, nem em nenhum 
campo partidário, em nenhuma facção politica, 
uma nota discordante na unanimidade do preito 
rendido ao homem que após longos annos do lucta, 
não legava de si um resentimento ou uma queixa. 

Durante mais de dois mezes, o Diário de No- 
ticias teve de conservar aberta uma secção espe- 
cial, em que, sob o titulo de Homenagens a Eduardo 
Coelho, dava conta do modo como a imprensa e 
as corporações do paiz, desde a camara munici- 
pal da primeira cidade do reino, até á mais humilde 
associação popular, manifestavam o sentimento pro- 
fundo que lhes causara o doloroso acontecimento. 

Cada jornal que consignava a noticia, fosse mo- 
narchico ou republicano, conservador ou revolu- 
cionário, ultramontano ou socialista, apontava ao 
mesmo tempo uma virtude, punha em relevo uma 
qualidade eminente, uma acção generosa do mor- 
to, cuja memoria glorificava. 

O enterro de Eduardo Coelho devia, portanto, 

1 Chronica do sr. Gervásio Lobato, no Occidente de 21 
de maio de 1889. 

12 
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ser, como íoi, uma das mais eloquentes manifes- 
tações, com que a capital tem honrado os homens 
que lhe são estremecidamente queridos. 

«O enterro de Eduardo Coelho, escrevia o sr. Gervásio 
Lobato na sua chronica do Occidente, foi uma imponentís- 
sima homenagem que Lisboa prestou ao trabalho e á ho- 
nestidade que tinham no fundador do Diário de Noticias 
a sua personificação. 

«O cadaver do celebre jornalista que á força de tenaci- 
dade fez o seu caminho, e, sahido da obscuridade, chegou 
luctando, sem nunca cansar, sem nunca transigir, ás cu- 
miadas do mundo jornalístico, foi levado ao cemitério por 
uma multidão enorme em que se viam representadas to- 
das as classes, desde as mais brilhantes até ás mais mo- 
destas, e o seu enterro foi um verdadeiro acontecimento 
em Lisboa, cuja população tributando essas exeepcionaes 
honras a Eduardo Coelho, equiparando-o nessa quasi apo- 
theose aos seus grandes homens gloriosos, fez uma obra 
de justiça e de moralidade ».» 

> Eis a descripção que se lia no Diário de Noticias n.° 
8:388 de 17 de maio de 1889, e que está, em todas as suas 
partes, de accordo com a que no mesmo dia publicaram os 
restantes periódicos da capital: 

«Desde as 11 horas que a egreja (das Merces) estava 
cheia de povo, e todas as cadeiras occupadas por senho- 
ras. Ao meio dia, achando se reunidos na capella e no cru- 
zeiro grande numero de convidados, o rev.» prior resou uma 
missa, seguindo-se depois o Libera me. 

«A eça e o feretro estavam completamente cobertos ae 
coroas (mais de 40) a grande maioria das quaes eram for- 
mosíssimas (a do sr. Paulo Plantier compunha-se de 1:500 
rosas brancas, naturaes). A l e 20 começou o saimento, 
formando-se o préstito, que era dos mais numerosos e im- 
ponentes que temos visto na capital, e tomavam nelle parte 
representantes de todas as classes da sociedade. 

«O préstito seguiu a pé pela travessa Nova do Convento 
de Jesus, Poço dos Negros, ruas de S. Bento, do Sol, e ou- 
tras até o cemitério, atravessando por entj-e as alas de 
povo que se estendiam por todo o transito. A passagem do 
feretro todos se descobriam respeitosamente. 

«O caixão la num coche, e coberto pela bandeira por- 
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Hduve quem comparasse o enterro de Eduardo 
Coelho ao do maior estadista que nos últimos trinta 
annos tem havido em Portugal, e que, morrendo 
no auge do prestigio, em plena actividade, no com- 

tugueza da sociedade de geographia, e sobre elle e o teja- 
dilho forarr. depostas as coroas, formando como uma mon- 
tanha de flores. 

«Após o coche caminhavam os redactores e mais pes- 
soal do Diário de. Noticias, e centenares de pessoas, c 
aos lados, de chapéo na mão, os typographos, outros em- 
pregados e o honrado gerente da Typographia Univer- 
sal. , 

«A frente e após o préstito, iam as escolas do Grémio 
Popular, infantil dos Filhos do Povo, escola municipal 
Rodrigues Sampaio, collegio de meninas de Campolide de 
Cima, e outras ; representantes de grande numero de asso- 
ciações populares, cujos nomes nos é impossível agora eun- 
merar •, typographos, impressores, vendedores c distribui- 
dores de jornaes, actores, professores, estudantes, milita- 
res de mar e terra, alta finança, deputados, pares do rei- 
no, homens de letras, jornalistas, etc., etc.» 

Em outro logar, acrescentava-se : 
«A lembrança e pedido da filha mais velha do estreme- 

cido defunto (que do cumprimento d'esta missão encarre- 
gara um dos mais dedicados amigos de seu pae, o sr. Jayme 
Arthur da Costa Pinto) foi depositado sobre a urna o nu- 
mero de hontem (16 de maio) do Diário de Noticias, em 
que vinham compendiadas as opiniões dos diversos jornaes 
da capital, e que era a homenagem mais sincera da im- 
prensa ã memoria do nosso inolvidável amigo. O numero 
do Diário'de Noticias ficou também no jazigo entre o mon- 
tão de corôas.» 

Vae juncta a esta pagina a reproducção desse numero 
do Diário, que contém excerptos dos artigos das seguin- 
tes 20 folhas de Lisboa: Correio da Manhã, Século, Tem- 
po, Democracia, Jornal do Commercio, Folha do Povo, Diá- 
rio Popular, Reporter, Debates, Correio de Noticias, Tarde, 
Diário Illustrado, Globo, Novidades, Jornal da Noite, Eco- 
nomista, Imparcial, Dia, Correio da Noite e Et quer da Dy- 
nastica. 
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pleto goso de todas as suas grandes faculdades de 
homem de acção, deixava a pràntear-lhe a morte 
um partido numerosíssimo de que fora a alma, e 
que devia continuar-lhe as tradições e perpetuar- 
lhe a memoria. 

Mas Eduardo Coelho não era chefe de partido ; 
nunca tivera nas suas mãos os destinos d'um po- 
vo, nem os elementos que criam as dependências, 
e com as dependências, as dedicações; e apenas 
deixava uma obra, que, como toda a obra de jor- 
nal, é irresistente e ephemera, e um nome, que o 
forçado e longo afastamento da vida activa era de 
molde a tornar facilmente esquecido de muitos. 

É verdade que elle proprio se alistára, desde o 
principio da sua carreira, com ardor e com orgu- 
lho, nesse partido da instrucção e da moralisação 
do povo^ a que tanto se desvanecia de pertencer, 
e que foi esse partido, principalmente, por elle tor- 
nado grande, poderoso e forte, que prestou ao 
chefe reconhecido o preito da sua gratidão e da 
sua saudade. 

Mais de uma voz na imprensa suggeriu a idéa 
de que se lhe levantasse um monumento, que tra- 
duzisse o apreço pelas qualidades do escriptor e 
o respeito publico pelas egregias e raras virtudes 
do homem. Ficou ella esquecida e abandonada, 
como tantas outras. Mas se um dia se realisasse, 
nesse monumento, que apenas representaria um 
saldo de contas entre os que muito lhe deveram e 
aquelle que muitíssimo lhes deu das fadigas da sua 
vida e do generoso alento do seu espirito, ao re- 
conhecimento popular cumpria inscrever estas li- 
nhas, por Eduardo Coelho dedicadas á memoria 
querida de seu pae: «Foi um obreiro do bem, edifi- 
cou para a virtude e para a liberdade.» 
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Encontram-se mais no Diário de Noticias, en- 
tre outras, as seguintes' narrativas de via- 
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104) Em Mafra. (N.° 1:943). 

Em 1876: 
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Em 1879: 
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(N.°* 5:510 e seg.) 
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112) Visita ao Fundão. (N.01 6:331 e seg.) 

Em 1884 : 
113) Exposição de manufacturas do districto de Coimbra. 

(S." 6:445 ç seg.) 
114) Cartas noticiosas, de Paris. (N.°' 6:546 e seg.) 

Em 1885: 
115) Correspondências de Paris. (X.°" 6:970 e seg.) 
116) Visita á exposição de Antuérpia. (N.°* 6:997 e seg.) 

Em 1886 : 
117) Nas Caldas do Gerez. (N.0i 7:415 e seg.) 
118) Bom Jesus do Monte. (N.M 7:426 e seg.) 
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Em 1887: 
119) Carias de Paris. Notas á pressa. (N.M 7:660 e seg.) 
120) No Cartaxo. (N.°' 7:744 e seg.) 
121) Nas Caldas. (N.°* 7:748 e seg.) 
122) Da Foz-Tua a Mirandella. IN.0' 7:775 e seg.) 
123) Em Ilespanha. (N.°* 7:788 e seg.) 
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Ep AUCTOR 

Acaba dc sahir do prelo: 

ENDEIXAS E MADRIGAES — I'm volume 
de versos, edição de luxo. — Em brochura 800 réis. — 
Cartonado 1 #000 réis. 
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